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“ Como esy.ülol«s, xmeatta vilmer» idua poUti* 
ca> U Rua llamamoa tuudEuiiontal ;  á la coal su- 
bordinatemoa todu laa d«ai&s, es 1* d« u  n n -
FETUACIOS SE U  KAdOKAUDAS ESPi-^OU. S U  B5TS
I sla.......................................

“ Somosy hemoesido siempre CONSERVADO­
RES 7 los piincipios cooservodores serán loe que 
constantemente y con eneijfa defenderemos siem­
pre. ., ,Y <ntii5n<lsse bien: al decirprtnoipfos eon- 
• '̂Ti'odoru, uo pretendemos de modo alguno usar 
esta p.ilnbra en eUcntido ridiculamente restrinji-

PERIODICO FUUDADO EN 1868 POB 
D. QOUZALO 0A8TAS0N.

VOZ DE
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

co e& qae boy se u u , sino es ca eentldo lato 
y  más noble. KosoOvs tniendemos por ¡/ruiaiiM 
conservadores aquellos quetiendenáperiteiwu, 
jna tradición invioiaíiie y i  j .a ia
FAMllU, LA PSOPIEDAD, LA ATJTOnrDAP, EL .iRDEN, 
LA L3BEBIAD SIEH Sim üClSA  1  LA SELUIOH, qUO
es lá que eoronn todas los institncioues sociales, 
y constituye la ínlca base indestructiblo en que 
pnedan apoyarse,"

(Profeaion de fé de La Voz d i  Coba, Abril 23 
de 1873.)

DIEEOTOR:
DON ANTONIO OOEZO.
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P R E C IO S
S C B O K I C I O N  

F B H I O D I O O  P O L I T I C O

LA VOZ DE CUBA
KN LA HABANA. 

i '.a  b t i i c t e s d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  
P o ra n  año a d e la n ta d o . . . . !  ^  . .
Por iiQ sem ustre, Í d e m . . . . . .  12 . .
P or un  trim estre , Ídem .........  6 . .
P or un mes, I d e m . . . .............  2 . .
r tn  núm ero s u e l to . . . ........... . 20ots

t7*únando  se abona la  susoricion en oro 
tos precios serán los estab leo idos an tigua  
monte á saber; un año ad e la n tad o  $14. Po 
•udiitis tiem po á razón de ! l - 2 5  al mes.

■í H &L IN rE U IÜ R  d r  l a  i s l a .
ü n  b t t i c t e s  d c l  B a u e o  E a p a f io l .

(OOM POBTI n x  oobbbo.)
P o r un año, a d e la n ta d o . . . . !  26
P or un sem estre, Idem ..........  13 50
P or OD trim estre , Í d e m . . . . .  6 7S 

t7 * rln  las jarisd icclonea de Moron, Re­
m edios, Sagu.s la  G rande, S ta. C lara, Cien- 
fuegüB, T rin idad , .Sanoti-Spfiitus, Santiago 
d e  Cuba, G ibara, Baracoa, M anzanillo, Ba- 
yautu. J lguanf, M ayarl y  U olguin, se lian 
establecido los an tiguos precios, en oro, ú 
SM á razón de !17  el año, ! 9  el sem estre, 
!d  ■5b el triiu sslrn , ó de !l-5U  el mes.

tí- I t »  i l t H t á s  J t n t i U a s ,  ^ e x i n M u l m  
ir e x t r a n j e r o ,

<aOM rouTX DB nOBBXO.l
Por an aílo, a d e la n ta d o .!  iü  5U 1 
P er uu sem estre, íd e m .. .  12 75 i

A t í E i V T O S .

OBO,

EN PUNTOS DIVERSOS. 
M adrid—D. V aluolin Gómez, B ailen 4, en- 

trueueloe.
Parta—M. M. Gallion di P riace , R ae Late-

yu tte 36.
N eT-York—U. M elchor Obarrio, Box 359, 

P . O,
HABANA Y CERCANIAS.

Cerro y  Jesu s del M onte—D. Praneisoo 
GoQialez, (Santa A na 9.)

R egla y  G uanabaeoa—D. José de Rueda 
Bustam ar.te, (Crus V erde 25.) 

Car.a-Blan^'a—Sres. Castafié y  C*

LN £ L  :.^T E S IO R  D £  LA ISLA

Aguacate.................... .. Jo sé  H arta  Bilboa
Aguada del C ura............ Ju a n  Bosqne.
Alfonso X l l ..................... Ramón Arenas.
Alonso R o j a s . . . .............A ngel A renal.
A lqnlsar........................... F rancisco  Ateca.
A m a r i n a s . . . . . . . . . . . . .  Pxdro Silvestre.
Arroyo N a r a n j o . . . . . . .  Francisco Lerdo

de Tejada.
A r t e m i s a . . . . . * . . . ........ F . de la  Sierra
Balda H onda................... Jo sé  Rivoro,
B ainoa................................Antonio Alonso.
B a ra c o a .. . .......................P u ig v  Abril.
B atabanó...........  . . . . . .  Jm e  Sala.
Ba^amo..............................C aetellsy  Prim o.
Bojucal...............................F rancisco Borrego
B o lo n d ro n ........... .. D íaz y  Hnos.
Cabafias......... ...................NicoIAa R eraelra .
O aibaiien...............  Santiago B enau-

dez.
Ü a im ito ... ............. . Venancio Peña.
Calabazar........... .............. Ju an  Forrando.
Calabazar de S a g u a . . . .  A ntonio J .  Dias.
O u ü u ie le . . . . . ................. González, Amor y

C*
Oamajnanl........... ... Ju a n  Udoy.Bañoi
Camatiooa......... ..............Joaqu ín  R.
Oanasi___ . . . .  . . . . . . . .  .Vntonlo Baoelo,
C a n d e la r ia ... ................ Uaeimito Noriega.
C á rd e n a s .. . . .......... . JosóB ujono.
C a r t a g e n a . . . . . . . ...........Aniceto do la To-

F srnan-

San Diego de loe Baños. Leopoldo A raqjo. 
San D iera  de N u f ie t . . .  Z o rm la y  Gómez.
T r in id a d . . . . ............... Pedro  C arrera.
U n i o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jo sé  M aría O tero.
V ereda N u e v a . . . . . . . . .  F em an d o  Pellón.
V ieja-B erm eja ... . . . . . .  P edro  G uijarro.
Vifiales.......... .............. José Buergo.
V e d a d o . . . . .....................P edro  Posada.
W nj*J...................... ......... Ju a n  Bosque.
Y aguajay ,.. . . . . . . . . . . .  P ablo  Zorrilla.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

Lis 7;
Ds C«yo llue«  en IS boiua vsp. smer. Coebrau osp- 

Wectberfbrd. ton. Ha, en lu tre , á Someillané 
bijo. Pasageru* lil.

---- Canarias ea US disi g .1. esp, Sao Antonio <■ .p.
Miranda, ton, I4ü, con carga ganeral á Kariqaa 
Martines.
Día 8;

De Santander, Corutia y Fto Bien en 18 dias l ap. 
OOTT80 sep. P. de Satnlstegui cap. Benitaa, ton, 
l'i8l, oou carga general á M, CalroyCÍ Para- 
genis S3.

SALIDAS.
Para Uontreal bea- norg. Ali.

O^v. aner. Chriitlana.----- Cayo Uñase
---- New-Torfc ‘
—  Veraoiuí i

. eip. AmizonM.
. eap. Faqaete do Oibira.

MOVIMIENTO D E PASAGEH03.
BNTBAD08.

Por el COCfZBAN de Cayo IlaMo:
3>«a. Fronoiaoo Rodrlsnee y Gonsalez; José y Me- 

ría Antomio; O. P. de Ue a, J. KaJtigaez Fiado y 
O'poia; J. Pqjul Onilet; U. Ciare! Eou.rrf; Antonio 
Po OI Vatquea; Julián Perez; I J. bbean; j .  Bradr; 
Juan Prati; Arcano, loBora y Sujos; J. Vallt's 
Otero j  Jobn Jay Philtiock,

Por el P. DE SATEUSPEGUl da Santander y er-
siei. Fray Franciaoo de Jesni; KoiaTanmyoy 8 

bijoe; N. del Ceetafio; tíernabd Coeva.: Martina Ai- 
va. ea; A. Aysüsta; Manad Utnendoz: J. Lojiei; S. 

■’tpto; Margarita V ig Jo a n  Yeig.; Isabel Eairi ; 
ee Fsíárdo; Juan beltran y ttios,

ENTRADAS DE CABOTAJE.
De Sagut vap. Adela.
---- CubayetoaUe vap. Uabacero.
— Santa Cruz gol. María Ltiiea
---- Dimii gol. Mercedlta.
— Uariel gol. Magdal«n«.

—Cirdenaegol. Metcolila.

SALIDAS.
Para Ragua gol. Uit* Fortuna.

-Canaal gol. 8ai-áe.
-Jaruim gol. Jdven Lola.

---- Carahatae gol, Geitrujii.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO,
Para Cayo Hueso vsp, amer. Coebran.

POLIZAS CORRIDAS.
Día 6:

Azásar bys..................................
Idem cajas...................................
Idem sacos..................................
Tstiaoos tetólos..........................
Idem torcidos.............................
Cigarros oigtlls...........................

118
7Ü 

1106 
6d 

tes su 
18&SU0

LONJA DE VIVEEES.

Ceja de L a n a .- .. ■ .....

C i d r a . . . . . . .  . . . . . . . .

Ciegu doA vila .. . . . . . .
U ie n fu e g o a .. . . . . .........
(liteenteB......................
Oimarrones................

Benignv
der.
Tomás Femxndw 
y C ‘
Juan Diai.
J . Torres y C‘ 
Antonio José Diai. 
Francisco Fina.

C o lo n ........................ Joné M. Alvaros.
Oousoiacion drl Norte-, José del Collado. 
OunsolacioD d i lS i i i . . . .  JuliánLeiba.
Cuntieras................... . José Argüellee.
0> Falso de Macahjes.. José Sainzy Salns
Oorralillo............... . Francisco PefiU.
O a b a . . . . . . . . . ............ Jnau Peres Dn-

brull.
El C a n o ... .. ......... .. Bernardo Fernsn-

des.
Rüiiriicijadn...... . . . . . .  Antonio J .  Díaz.
Esperanza......................Tomas Rodiiguet,
Gibara............................ Ricardo Qaroia.
Guamutaa_____ _____ Joeé Franco
Quántanamo................ Francisco Aooata.
Guanajay.....................
G o an e ........... .
G d in e s ....................
Güira de Uacurijes..
Güira de Helena............
Hato Nuevo....................
G n s ra . . . . .
E o lg u ia .............................

B ernardo A. Peres 
Dooal y  C* 
A ntonio Bolado. 
M aiiboB ^H *y  0* 
A ntonio Fragüela. 
Jo sé  A lcántara. 
NioolAs Sardlfias. 
B ernardo M anda- 
ley.
Eutéban Clsneros

Iso le la  do Sogda,........... Cantero y  C*
Isla d e  P in o s . . . . ........... A njel G. Ceballot.
Jagüey  G r a u d o . . . . . . . .  U ria r to y  Bnos.
Idem  Idem............... .. Jo sé lb a r ra .
J a ru c o ............................ .. Jo sé  Román F er-

nandes.
Jo v e llan o s» ............ .. V alentín  Tsm és.
Júcoro...............................  P airó  Unos.
La C atalina do G üines. M anuel Saiasar.
Las M a n g a s ... .............
Las Pozas........... .............
Las V n e l t i t f . . . . . . . . . . .
L i m o n a r . . . . . . . . . . . .  ••

La Salud.
Les P a la c io s .. . . . . . . . . .

Luis M arroquin. 
Pedi-J Barrero. 
V icto i Soria. 
E nrique Chomber- 
lain.
M artin Franco. 
Ju an  P iñera  Ci- 
fuentes.

M a c a g u a ............ .. F elipe Fernandez.
M a d r u g a . . . . . ..................Ju a n  G. A ndrade.
M antua............... ............. Francieco Pelaos.
M a n z a n il lo ... ........ . . .F e r n a n d o  d e  la

Riega y Castillo.
K aiianoo ........ ..................  C. T uero y  Uno.
M a r ie l . . . ............ ..  A ntonio F aura.
M a ta . . . ................. .. Antonio J .  D iat.
M atanzas................ bedano y H ernán.

diiz.
Melena d e l S ur............... Ju liá n  Alfonso.
U o ro n ............................... A ntonio Sabido.
N ueva Paz............... ........Miguel G utiérrez.
N u e v i t a s . . . . . . . . . .........R uperto  Casaret.
P a l e n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  A ngel AreuaL
P o lm ira ..................... M ariano M artines.
Paradero  Pedrc«o.......... Jo sé  B. B anra ,
P aradero  do la s  V egM .. A lonso y  Bodri-

Faso R eal de San Diego. s ,  Gayarre. 
Perico y  M o s ta c illa ....  Manuel Polomeiiu
P y y a i,................................ Joeé Oamieteo.
F in a r  d e lR io ........... .. Marcos M ijares.
P lacetas.......... ..................I.eonardo F ern an ­

dez.
P uso Uodondo.............
P rín c ip e  Alfonso............
P ium tes G r a n d e s . . . . . .
PueiCo P rín c ip e .............
Q oesjado de G ü in e s .. . .
Q uiebra H a c h a . . . . . . . .
Q u iv ic a n . . . . . .
Rancho Veloz.......... ..
R e c r e o . . . ......... ..
R e m e d io s .. . . . ........... ..
^  F e lip e .................. Inocencio Ladrón

d e  G uevara.
San Joeé de laa  L a ja s . .
San José dv loe itam oa.

Pedro  M artínez. 
Joaqu ín  M. Arias. 
V alentín  Cabal. 
Joaqu ín  M árquez 
Eugenio Mu'anda. 

R. Borbolla. 
Kamon Viera. 
Gregorio M artines 
Gregorio A ris. 
Manuel Ssins.

1 Juan y i'-l.-.iíin tz ... 
i L u is . . . . . . . . . . . . . .

Jo sé  G. L lórente. 
M ariano d e la  Cam- 
pa.
L eandro  M artines. 
M an tilla  y  Bengo- 
ehea.

Joeé d e  la  B lva. 
S an tiago  Oti.

González

Son N icolás... . . . . . . . .
R u c i a r a ....................
8 ts . Isabel do Lajas. José

Qulrés.
Santiago de tas Vegas.. Ju lián  Paya.
Sonto Domingo.............. Antonio P odadera
Seiba del A g u a . . . . . . . .  Faustino de laP o r-

tUla.
Sierra M orena Antonio P iré  Moa*

l 's i a .
Sitio G rande........... .. Antonio J .  Díaz.
S sbalo ........... .............. P au lino  Delval.
Sagna la  C hica................Froueizco D ías y

Cozap.
Sagua la G r a n d e . . . . . . .  C iríaco Navarro.
S. Antonio de l.is B años S antiago  Robés.
SanC ristébaJ........... .. Manijsd de l V a lia .
B o n c t i - S p l r i tu i . . . . . . . .  P orfirio  Oaatro.

srsi

VENTAS DEL DIA 7.
papel fruoéi..............
zFrox seioilis.................
I pstsgrás deCaliadoB.»

100 3ilo pipil Tino mistela..........
100 bilí idsm Virgen..................

10 bye«, latoe ídem Idem...........
400 oailetei loeitanu maozinilJi. 
---------------------- --

3 ^  T i .  tata.- 
<i8 rs. '»
? 9 qtl. 
íia»a uno. 
$b%mi.
80 asH. 
«12.ií qt'.
*M qtl. 
Eeiervado.

SOQ ouititoa de 2 0 0 0  oabtzia o)0 .i. | 7 ia uno.
preoioe no espeedOoidoi «n billetiB. son

en OBU.

COTIZACIONES
d « i C o le g io  «le C o r rc « to ie z .

CAUBIOS.
C tfiPA R A ...............   ̂3 sS pg P.eip. r. y s

U tU L A 'l'K B B A w .........p g  p. bOdlV.

|5 J s á 0 p g P . 60d[V.

9 ^  á pg P, tO d¡v.

- !

r& A M U U -..u ........

A LSHANIA.

■XTADOS-UNIDOB

OllSOTO aBECANTIL

e% á9U pS  P. «0 i|f 
S'vá O^PS P-Civ

naaia 3 meeea 0 pS 
4; 18 pS hmtac, 
BlB.

azúcAnEB.
e io u o  trsBM  de D sro in e  j  ) 

B illleoz, bajo á r e r a ia r . . . .  
Id . Id. id. id. bneno aBuperloi
Id. td. id. Id. flo rete .......... .
O m obD  in terior á r e r a l s r  o7

rS 9  (T. H.).......................
td . bueno á  in p e ilo r s?  10 1 

I I  (T. H .). 
in

Nomina!.

Segun

Ueebrodo interior á regnlu
n ? is a  14 (T. U.J...............

td. baeao b? l i  á 16 (T. H.) 
id. superior u917 a 18 ¡T, H.J 
d florete B? 19 S 80 tT; H.

osnaiiroas na a lasaro.
Polarizoolon 91 a 97 de 6 i  7 rs. oro 9 . 

euTBse y número.
saúoaB t>B siiP'

PolBtiioci<B86 a 90 de lifl a 4Ss rs. oro 9 , Según 
envase y número.

asúaoB KaBoaBsi:ii.
Coman i  regular re&no. Polatiisoloo 8t> 4 90: de 

4 a 4 oro rs V .
ooMomirTsabO.

No bay.
a : 'fiO B t8 aOBHtlDOHeB DM e S M A B ^

D9 OOIIBIOS,
D. Victoriano Baaoea Cuervo.

OB rauToe
D. Toodrio Agastiai y Horzolos.
D. Hignol Alzala y Quilla, auxiliar <leCorie:!er- 

Habana Jnu’u7de 1880.—£1 glndiou, if. iVuiU*.

S r e s .  C o r r e d o r e s  u o t a r i o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a ) .

D. Hoberto Beinlein.
D. Juan Saavedra.
D. José Manuel Alsi.
D. Andrés Manteca.
D. S'edenoo del Prado.
D. Dorio Qonsolei del VolJr,
D. Castor Uama y Aguirre,
D. Bemoidino Bamoe.
D. Andrée Lépes Mn&os
D .M v M a Ü fa '
D.
O.
D.

Sstrode,
«  7 Bomls.

Be recuerda por última v e iá  lae Sres Colegiales 
ontregoea duroate la semana totuol el tert mouio 
da su titulo por ante notorio, cumpliéndolo dlspuss- 
to por U Superioridad, evitando de ese modo los 
pe/juioios c.nsiguieatps,—df. AMviet,

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  
d e  J u n i o  d e  1 8 8 J .

O r e  d e l  c n ñ o  E s p a ñ o l  abrió á  233 
y  cierra  de 233 al 2i3^ p §  á  las 2.

PONDOS PUBLICOS.
R eu ta  3 p S  ,  y  1 de am ortización 741 á  74 

p 3  t>- uro ex-copoD.
Idem , ídem  y  doa ídem . S io operacioneii. 
Idem  de anuatldadea 604 á  60 i p g  D. oro. 
B illetes hlpotecarioB. Sin operncioces.
Idem  del A yuntam iento 8U á  79 p g  D. oro 

ACCIONES.
Banco Eapafiol do la  Is la  de Cuba 4 á  3 p g  

D. oro.
Banco Indnatria l 00 á  59 p §  D. oro.
Baueo y  Cumpa&ía d e  A lm aceoes de R egla 

y de Comercio 52 A 51 p ^  JL). oro.
Baboo y  Almacenes d e  SauM C atalina. Sin 

operaoiooea.
B anco A gríco la .S in  operaciones.
Cqja d e  aborroa deacuentoa y  depéaitoa de 

la  H ab an a . Sin operacionea.
C réd ito  T e rrito ria l H ipotecario  d e  la  le la  

d e  C uba...........
E m p reñ ad o F o m eo to y N av eg ac ió n  d e lS n r  

85 á  84 p g  D . oro.
P rim era  Com pañía d e  V apores de la  Bahía. 

S in  operaciones.
C om pañía de A lm acenes d e  H acendados 

ld«m .
Idem  Idem d e  dopdaito d e  la  H abana. Idem . 
Idem Eepafiola de l A lum brado d e  Gas.

Idem  Eepafiola de M atanzas de Idem 65 á (H
P g D .

Id<iD nneva de la  H abana de ídem . Idem. 
H em  de Caminos de H ierro d é la  H abana 

6ü á  Gi i 'g  D. oro.
Idem  de M atanzas á SabaniUa 49 á 48 

D. oro.
Idem  de Cáid-maB y  Júcaro  3 á  2 p g  D. oro 
Idem  de Cienfaegos y  V illaclara 45 á 4 5  

p S  D. 0(0.
Idem  de Sagna la  Grande 40 á 8 )  p g  D. oro. 
Idem  de Caibarieu ú Sanoii SpfriTus, 89 á  

37 p g  D. üio.
Idem  del Oeste 91 á  ?0 p® D. oro.
Idem  de la  Babia de la  H abana á Matanzas. 

S in orcraciom  s.
Idem U rbano 51 a  7,0 j g  D. oro. 
P e rro -c a n il del Cobre. Sin operaciones. 
Idem  de Coba. Sin operaciones,
Refinería de C lrdenu j. Sin operaoionee. 

OBLIGACIONES.
Crédito te n i:o r ía l hipotecirio , Cédelas 

a l (> p g  in terés annai . . . .
Idem  de los Alm ac.nee de S aeta Catalina 

con el 6 | ig  auual bia operauiooea.

VENTAS DE VALORES HOY. 
Sábado á últim a lioi's: H acciones del B an­

co Es.paái>l, á  5 p g  D. ero C.
$ 14100 R  lu la de aQi:a'id.:des, á 61 p  S  U 

OTO C.
82ÜC0O Rent4 d e l3  j g  y  u ro  de amo.-ti 

zatillo, ó 7f>i j g  D. oro C.
$ ;400 R e sta  ae anoalidad s, á 60j p §  D. 

o r j  C.

VAPORES DE TRAVESIA.

VAPORES COREEOS
DS LA

a ^ J R r a S f A  T K I S I T L A R T I C A ,
A N T £ S

A. L O P E Z  Y CP.
E L  VAPÜB-COH H RO R S F A F C L

Mendez Nnñez.
Camtaw: D. GEIUEDO CEHADA.

bildra para SANTANDER g1 diz l í  de Junio 
llevando la oorreepondenei» púbiirs y de efleio.

Adm ite poeajeros pora diebo puerto y  carga 
p ira  SaDtandrr, üldíz y  liarrelona.

Tabaco para SantauduT ao'unnmce.
RíO be oargi a Jioíe ooriido para Blllao, .S in Se 

beetian y Gijtu.
Loe pasaportas se entregaran al recibir loi bille- 

bes de puaje.
Lae púlizaideoargazeflrmarinpor ios Cousig- 

uatarioe ántei de oorreilai, sin cuyo roquisíto lertn 
nilat.

Recibe carga a bordo basta el dia 18,

UNEA DB COLON Y ANTILLAS.
Oembinada coa la Troaatiantioa de i» m uña 

ConipoSía y toiubian coa loe dol Ferro-earrii do Po. 
n»u)á y Vaporee de la Coata del Sur y Norte del 
Fasiflec.

VAPORES

M. L, Villaverde,
Capitán D. CiAtmio Perales.

Bialdomero Iglesias.
Capitán D. LAUREANO UGAKTE.

Loí enaloe Uarún un viaje mcnanol oonduoicudo 
la eorrssBonásnoia piíillca v de oficio ae! como ul po- 
•aie oÚoUI para loe puertos de su itinerario.

V i a j a s  J o  i a  H a b a n a  á  C o l o n .  
I D A .

S a l l d u s .  l . l e e a d a * .
De la Habana clpCBÚIti- A Nuevitas si dia 19 il-

mo dia de oada moa. guíente.
IV De Nuevitaa •• Gibara el Z,
t  . .  Gibara.
S ..  Santiago de Cuba

intiago de Cd 
ayúgilei el 7.

Cuba el i

PuortO 
Ponob.
Gunira.
Puerto Cabello.
Sabanilla,
Cartagena.

K E T O K N O .

m
: j ^ m S A T L A M T lC A lÍ i :

í I h m

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e t o  
I> B 4 t3 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  l l a b n i i a ,  C o r u ñ a  
y  S a i i t a u d e r .

VAPORES. CAPITANES.

r n m a n l i p a a . . . .  Lvenso Ds Ojirao*.
O u m e a ............... . XiBURCio db LasraSaqi.
l U e x i c o ........................  M á n u e l  (i. DE LA Ma t a .

VERACRUZ,—AocsTis GoinERiL r  C” 
LIVERPOOL.—Baeimo Hrothbrs t  Cf 
CORüSA.—Martin DB Caericarte. 
SANTANDER.-Angel DEL Valle. 
IIASANA.—jU F lC lO S  ao.)

Jí. VI A vaiadiaan T C9 
8086 OAISTi

VAPOR

México.
Procedente de la Corana se espera en es­

te pae tto  h ac ia  el 17 del actual y  ea'.drá se- 
guidem ente para

Progreso y Veracruz.
Adm ite carga á flete y  pasajeioi.

J .  r a .A v e i id a f io  y  C*
2512—P -81586

Ul:! W>V4>*Slá «A W H J k  
T IA U .  S T E A f f lS H lF  O O H IPA W I'.

SABANA Y NBW-YORE.
LINEA DIRECTA.

jLos Jliertm ose*  p a p o r e e  «de h i e r r a

N E W P O E T ,
Capitán T. & CURTIS

SARATOOA,
espitan J. Uo IvTOBH.

I ^ I A G A R A ,
Capitán J, B. Baeer.

Con magnlfloas oúmaroB para posajetui, laldián 
de ambos puerto, como signe:

DE MW-yOBK, 

Síbados.

4 Im 3 de h tde,

Muyo

Juii iú

'once si 14.
Guaira el 16.

. .  Puerto CabeUo el 17. 

. .  SaVaLÍ!IáeI81.

.. Canegena el 89,

.. Cuíco el 'JS.

De Colon aiitepenúltiuo A Cartagena el iltimo
día úe coda mcn.

El último C andeda.
1? Da Sal-auiÜa.
4 . .  Puerto CabvUo. 
t> . .  Qnairi.
I  . .  Ponoo,

13 . .  puerto Rico.
14 . .  afajagll.iz.
16 . .  Portan Priuoe,
15 .. Santiago do Cuba
19 . .  Gibara.
80 . .  Nuevitas.
P íO T A Il.—Su BU vlage de Ida recibirá el vapor 
Puerto Mico 1<Mdios 13 de cada m ella carga y 

poeogeioi que para loe puertos del lia r  Caribe, arri­
ba ezvresMos, y PaofflcD, conduzca el correo que 
sale <le Haroeloca et 83 y de Cadis el 30.

Su su vlage de regreso, estregara al 
sale de Pue-rto Bloo el día 10, la oaiga

Íue conduzca procedente de los 
oribe y si Poeífloo, para Cadli y

día de onda mes.
. .  SabonlUael IV 
..  Puerto Cabello el 4.
. .  Guaira <ú 3.
. .  Poaoe el 7.

Puerto Bico el 9.
„  UayagCesrl 14.
. .  Santiago de Cuba ellT 
. .  Gibara el 10.
. .  Nuevitas el 80. 

Habana e! 83.

I que 
igeroe 

del Mar

Bu la ^ooa da cuarentenas, 6 sea 
■ayo ol sO da Setíembre, ss admite oa 
día. BÜMlona y  Santander, pero

19 de
ce ca-

•olo
pera el último puerto.

Los das días anteriores al de la salida, reolblri la 
earga para esta Isla y la da Puerto Bloo en el mue­
lle de LUI y la distinada a Colon y srimiae en el de 
C e^lerfa.

No admite ooiva ai dU de la salida.
l i í n e a  d o  P r o g r e s o  y  V e r a c r u z .

SALIDA.
De la HABANA el día último do eads me» para 

Progreso y Voraerus '
RETORNO.

De VEHACBUZ el dia8 de cada mes pora Pro­
greso y  Habana,

Déla HABANA el dia 13 de oada mes para San­
tander.

NOTA.—Los pasageroB y carga de la Península 
trasbordarán eu la Habana ai trasatlántico do la 
misma Compañía que saldrá los días dltiinos para 
Progreso y Veracruz. Los pasageros y carga do Ve- 
raonis y Progreso seguirán sin trasbordarse á San* 
tMidor.

Las Islas Canarias y de Pto. Kioo en que hará ee- 
colael vapor que sale de la Poulnsnla el dia 10 de 
coda mea soráu también serrida en sos comunica- 
cienes con Progreso y Veracruz,

De más poroienotes Impondrán sus consignatarios 
tf. Oalto M 09—Ufloios u. *88,

2131—T

N e w - 7 o r k ,  H a v a n ; *  

M e x í c a a  M a i i  

X i i n e
X<oa vapores de esta acreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a ,
Capitán J . Deakes.

C i t y  o f  A l e x a n d r í a .
Capitán J. W. Beynolds,

C i t y  o f W a s M n g t o n .
Capitán Wm, Bettig.

C a p u l e t ,
Capitán Jbompson.

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster.

/Gafen de la  Habana iodos los sábados á las 
cuatro de la tarde, y  de N ew -Tork todos los 
juéves d  las tres de la tarde.

MJJi J rJ B W ^W O J S lM .
P r i n c i p i a ......................
41ity o l 'A le x a n d r ía . .
C a p u l e f ..........................
« Ity  o l 'P u e h la ............
O ta , o r W a s h ln e t o n .
P r i n c i p i a ......................
C ity  w t 'A lc x a n a lr ia ..

Juéves JilBlo 4
Jnéves 11
Juévee 18
Juévee 2i
JuéTva Jnlio 2
.Inévís 0
Jaéve» .. :3

Sábado Jun!o 6
Sábado 13
Sábado 20
Sábado . . Iff
8áhado Julio 4
Sábado ]|
Sábado .. ¡8

C ab u ii á« Idem .

C a p u l e t ...........................
C i ty  o f  P u e b l a ............
fl:tty  o f  A le x  a n d r f a . ..
P r i n c i p i a . . . ..................
C i ty  o f  A l e x a n d r í a . . -
C a p u l e t ............................
C i ty  o f  P a e b l a ............

N OTA.
Be dan boletos de viaje por estos t^>otss dlMota- 

mente á Oádis, Gibraltor, Barcelona y Marsella en 
eonezion eon los vaporea franceses qne salee da 
Nueva York á mediados do coda mes, y al Havre 
por loe vapores que salen todos los miéroóiré.

Se doQ pasajes por la linea de vapores franceses 
vía Burdeos busto Madrid en 8100 Coy y hoeta Bar* 
•alona $93 Coy daede Netr-York, y por los vapores 
de lo linea Wliite Star vis Liverpool bosta Madrid 
inoluso pzeeio del íerro-eonil en 1140 Cor desda 
New-Vtirk.

Comidos i  la corta, seivldat en mesas pequeflos, en 
los vapores “City of Puebla”. “City of Alexandría” 
y “City of Washington”.

Todos estos vapores, tan bien eonoeidos por la ra- 
pides y seguridad de sos vilfies, tienen excelentes 
ecmomdoGss para pasajeros. Asi eomo también loa 
nuevos literas eolgantea, en los cuales no se esi>erí- 
monta movimiento alguno, permaneciendo riempra 
kqriaontalas.

La carga se leelbe en el muelle de Cnbnllerla Itnt- 
ta la v l s ^ a  del di» da la solido, y re admite carga 
pora Inglaterra, Homburgo. Btemsn, Amsterdom, 
Eottardom, HavN y Atnbsres eon conoelmisntos 
Mreetos.

Bi s sonsigaatanos. OBRAFIA 80.—Todo, B i> 
Báwo T 09

"julio'

V a p o r e s .
Ds u  mm.

JuávES 

4 Im 4 de la Ide.

N IA G A R A ...
N E W P O R T ..
8AK ATO G A.
N IA G A R A ...
N E W P Ü R T ..
SA R A TO G A .
N IA G A R A ...
í a k a t u g a .
N IA G A R A ...
N E W t'O B T ..
ÍA R A T O G A .

Mayo
fuñió

Julio
IH.. 
83.
30.

Agosto 6.

La do la Ilabanay Santiago de Cuba las oonec- 
olouBs están hechas oon lo» vapores de Méjloo, PW. 
Bloo, St. Tilomas y Jamaica.

Estos hermosos raperss y tan bien conocidos por 
la rápidos r  segarldad de sus viales, tienen ezoeXen- 
tás comodidades para pasajeros en sus sspaeiosas 
aimaras.

Im carga se recibe en elmuelladaCaballetlabBS- 
ta  la víspera del (lia de la salida y se admite caiga
Kta luglatarra, Uambuigo, Bramón, Amstsrdain, 

tterdain, Uavrey Axnberes,oon eonoelmlantos di­
recto»

La oorrespondaBoin se admlHiá únicamente en In 
Admluistraslon General de Oorreos-

Ss dan boletas de viaje por los vapores de ests li­
nea dirsetamente á Liverpool, Lúndres, Southamp- 
ton, Havre, París, en conexión oon los lincas CY- 
uani, White Ster, y la Compagnie Generóle Troso- 
tlaotlgus.

l . l u » »
c«ia

n e « t r «  N e w .T o r lc  yCism ftteKM  
encala* ea lU aM u a  y  Smmfltase 

de C u b a , id a  y  v u e lta .
Los nuevos y hermosos vsporM de hierre

O i e & f u e g * 0 8 ,  ( u x ie v o )
Capitón Faixclotb.

SAIVTiACíO,
Capitón L. Coi.TOX.

De I De 
New-York, 'Cienfuegos.
Ja é v e a . 1 M ártee.

Hayo.... 7Mayo.... 3 
Junio..,. 4' . .  1,
Ju lio .... 8'Junio.... 16 

.. 30 Julio.... 14
Agosto,. 87{Agosto.. 1 

.Setmbie. 8

De
Stgo de Cuba 

Sábado.
Mayo......  8

2 !

Junio__ 11
Julio.......17
Agoste... 14

D e
NASSAU.

Lúnes.

M ayo .... 11 
. .  25

J u n io ..,. 22 
Julio . . . .  lO 
A gosto., 16

Fneajes por ámbus lineas á  opolen dol viajero. 
Para flete dirigirse á

L u f»  V. P l a c e ,  O B B A P I A  9 8 .
D e m ia pormenores impondrán sus oonsienatarios 

onRAPl/2.4.—TnPD, TIlDiLOO T n» 2128—A

VAPORES TRASATLANTICOS
D E L

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

ASIA.
C a p itá n  B A S T E R .

S a ld r á  e l  7  d e  J u u o  p ró x im o  á  la s  
10 d e  l a  m a ñ a n a , p a r a

Viffo,
Coruña,

Santander y
Amberes.

C o a  e s c a la  e n  P U E R T O -R IC O . 
A d m ite  c a r g a  y  p a s a je ro s . 
In fo rm a rá n  su s  c o n s ig n a ta r io a

CUBA 43 .
J, Balcells y C?

2442—B P—02586

VAPORES COSTEROS.

Vapor BAHIA HONDA
A V IS O .

Teniendo que hacer este vapor algunas repara­
ciones saldrá en su lugar e l eanado i< del eorrieste, 
á  las 7 de la  noche la

O o l c t a  ^‘ C r i s á l i d a . ' *
Patrón L ladó ,

pata  Bshl» Honda, Rio Blanco. Verracos, San ( 
yet.no y  Hala» Agua», admitiendo carga y  pss». 
ros p áralo s mencionados punto» á  precios redu 
do».

Dicha goleta estará atracada a l muelle de P aula  
y  á  su bordo as pagaráa los fletes y  pasajes. De 
otros pormenores im iioadr.n, M eroea 12.

VAPOR.

NUEVO CUBANO
Saldrá de B A T A B A N O  para IS L A  D E  PIN O S 

los Domingos después de la  llegada del tren de 
ie d e V il-  ...........................saleros que sale 

ñaña.
IV  iUonneva á  las 6  y  1 1  de la  i

B EG BE SA .
D e N U E V A  G ERON A, d SAN TA F E  los Mléreo 

Ies por la  mafiana á  las 3 y  30 para que loe Sres. 
pasajeros puedan tomar el tren que sale de B alaba 
n d á  la  una y  13 minutos oon este itinerario, el Via'
je será de dio, paca comodidad de loa Sres. paaaje- 
roa. De mo* pormenore» imnondrá D, Juan Pueyo. 
SAN lUNAcSo 88.

163—P—134821

VAPOR

CAIBARIEN.
Este rápido y  odmodo vapor saldrá del puerto de 

CARD EN AS, todos los Domingos veinte minutos 
despose de la  llegada del tren procedente de la  Ha­
bana, páralos puntos siguientes:

L a  Tma, Ganosa (Huelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Morena, Loe Pozas, Isabela de 
Sagua, P layas de Son Juan, B oca de Sagna la  CU* 
oaV Coibaiien,

En la  Isabela e« demorará los LÚDes hasta la  lle­
gada del primer tren procedente de Euom oíjada y 
Sagua la Grande.

R E T O R K O .
Saldrá de C A IB A B IE N  los Miércoles i  la  llega­

da del tren extraordinario de Bemedios, haciendo 
las mismas escalas y  regresará á  CA RD EN A S lo» 
Juéves ántes de la  salida del tren de las seis de la  
mañana, j o r  el cual los Sres. pasajero» pneden es­
tar en la  Habana á la  una de ia  tarde,

2 I 5 3 - P — r 6 < «

VAPOR ESPAIÍOL

ADELA.
Capitán D . H i l a r i o  G o r o r d o .

VUGES SEMANALES A SAGUA y CAIBAB lEN
S A L I D A .

Saldrá de la HABANA todos los HIEBCOLES á 
lai d o c e  d e l  d i a  y Legará á SAGUA al amane- 
cerdelJUEVKS. Saldrá de SAGUA el miemo dia 
después de la llegada del tren de ST. DOMINGO y 
llegará á CAIBaBIEN al amanecer del VIERNEií,

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBABIEN todo»los SABADOSáiiS 

oobo de la mañana y  llegará á SAOUAálas do., y 
despuee de la llegada del tren de ST. DOAIIaGO, 
ealuiá el mismo uta para la HABANA y llegará á 
lai ouho de la maDana del DOMINGO, 
______________________________ 2503 M

VAPOR

ALAYA.
Capitán D. ANTONIO BAMBI. 

V ia j e s  s e m a n a l e s  ft C A rd e n a s ,  
S a g n a  y  C a ib n r ie u .

S A L I D A .

Saldrá «le la  H abana los Miércoles á  las 
sois d e  la  ta rde  y llegará á  Cárdenas y  Sa­
gna los Jnéves y á  Cqibarien loa Viérnea 
per la m aC ata.

R E T O R N O .
Saldrá de Caibarien d irecto  p ara  la IIa> 

baoa , todos los D om ingos á  las 11 de la  
maBaoa.

Freo 08, los do costumbre.
NOTA.—E n com binación con e l ferro­

carril Zaza se desjiachan conooimlentoa es­
peciales para  los paraderos de V iñas, Colo­
radas y  P lacetas.

OTRA .—L a carga p a ta  C áidenas ío lo ie  
recibirá el dia de la  salida.

Se despacha abordo é  inform arán 0-R E I- 
LLY so._______________________2£0í M

7áF0ES8 DE MENBNDfiE Y OOHF
D E CIEN FU EG OS.

V IA J E S  SE H IA N A 1.e s .

VILLA CLARA.
DB 1000 TOMBLADAS.

CAPITAN CBE8PO.
Saldrá de BatabanO tod<» 1m  Hiéreolei pora lis 

Tanas oun escalas en Oianfuegos y Trinldom 
Begreaorá á Bataboad todos Iim Domingoa,

TRINIDAD. GLORIA.
de 1100 ton. del2l0ton.

Capitón VIOK. Ospitan MUNIATEGDI
Boldráu todo* los Domiagos altemaudo de Bato 

bondáCuba oon esoolaa <m Clenfaego»,Ttluldad. 
Tunos, Júcaro, Santa Crua y MonianiHo.

BitM vapores reciben carga todos loa dios.
imite en plata las ñócóioiresJiIefiS'llégaes á* nn 
>tos. No ee admite moueda extranjera, sino por 
1 valor convencional.
El próximo DOMINGO saldrá al vapor «H o­
l a  despuM áa la llegada del tn,B da caeaje- 
•  queaaieaolferzo-eamide vlUaaneva i  las i  
irasy  Iñmlnutosde la maflana.
Para má» poimenoies impendí úu San Ignacio 82.

S I  Consignatario. 2l33T

I S i i ip T e s a  a e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

T  T R A M P O R T E M  m i E l T A B E S
D B

t i e  É íe r r e r m .
VAPOR

Manuela.
C íp itan  D. ARTURO S CHES.

Esto  herm oso j  espléndido v ap o r saldrá 
de este  p u erto  el d ia  10 de  Ja n io  á lae S de 
la tarde p ara  
N u e v i t a s ,

G i b a r a ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a m o
C u b a ,

P u e r t o  P l a t a ,
P o n c e .

r a a y a g u e z ,
A M im d illa ,

P u e r t o  R i c o  
r  S t. T i lo m a s .  

NOTA.—Ai re to m o  do este  vapor tocará 
en P o rtan -P rin ce  (H aití.)

L as pólizas p a ra la  ca rgado  trav esía , solo 
se adm iten  h as ta  el d ia  an terio r al de en sa­
lida.

CONSIGNATABIOB.
N nevltas—Sr. D. V icen te R odrigaei. 
G ibara—Sres. V ecino, T o rre  j  O*
Baracoa—Sree. Monea y  C?
O nantonam o—Sres. J .  Hneno y  C*
Cnba—Sres. L , Roa y  C*
P o rtan  P rince .—Sres. J .  E . T rav iesa  y  C* 
P nerto  P la ta .-S re s .  G inebra Hnos. 
Ponce—Sres. P a s to r  M árquez y  C* 
M a y a r e s —Sr. D. F e im in  Bernedo. 
A gnadilla—Sres. Am ell, Jn liá  y  C*
P to . Kioo—Sres. I r ia r te  Hno.
St. Thom as—Sres. W . B rondstes y C*

Se despacha por Ram ón d e  HeiT«»a.—8»n 
Pedro 26. fren te  á  la  plaza d e  LUZ.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
MINAS DE COBRE

SAN FERNANDO Y SANTA ROSA,
Con objsto de que esta Sociedad cea verdadera' 

monte popular, y  oon el deseo de que puedan tomar 
en ella tuda» la s clases aociaJoa ae la  Isla, se 

Admite susoricion de acolonue de á  diez pesos una, 
pagaderas en teta  furnia: susuribiúadose de diez 
acemnes pata arriba, á  p ig a r  on «liez meses, d sea 
el I t lp S  meBSUol, y  de a t.z  para ab^ o á  «lies pesos 
mensuales; diiigirse á la  ciiema d é la  Empresa en 

oiuiad, Beiaseoalu 63, en Matauzas, los Seño­
res Butut y  Ojeda, en Cienfuegos, á  D . Diego Gon 

■  Sr. Nonega, e i  Jtanchuolo, á  los Sres. 
irgeuac y  fisk ley, eu 

t é  Merelto, Hotel "F e  rulano,'’

; j  e l Sr. 
lUmil, Margeu

Vi-
eu ¡jauta Ciara á  D, Jo-

Habaua, de Mayo de 1333.
2503—P —3587

C o m in iu n  E i iQ u id a d o r a  <le l a  C a j a  
d e  A b o r r o s ,  D e s c i ie i i to i ,  

y  l i c p d s i t o s  d e  i a  H a b a n a .
D. Salvador Gordis ha pattioipádo el extravio de 

la  Ueitiflcaciñn de Depósito ezpetüda a  tu  favor 
con el u'.' ui7o8, y  eoliouándo se io prvvea de dupli- 
oado. Lo que se anuuoia jmr este medio y  durante 
quince d ía ., á  tin deque si alguna ctra persona se 
w nsiuera eon dereeho al depósito teietido, ocurra 
á  m auifestarii; enlainteUgenoia de que si dentro 
det té m ie o  iodioaao, no se presenta reclamación, 
te  pioocdetá & expedir el duplicado oorrespondieu- 
te, quedándo en e,p caso la  ceitiüoaoión primitiva 
n u la y d e  ningún valor, Hahona 13 de Abril de 
lg»o.— Secietano, M am iei de Jesús Ponce.

2 ¡ 6 3 - P —11586

B a n c o  ü s p a i i o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a ,

NOTA de laa Obligacioees dol Tesoro do 
esta Is la  sobre los productos de la ren ta  
de A dnanas, que bau sido agraciadas en 
el sorteo celebrado en el dia de hoy. para 
su amortiziciÓQ un I? «lo Ja lio  de Í88>.

Níímero de las 
bolite que 

representan /o» 
LO TES

tutos.
jHlie P. Ihtrege.

1 2  de Jallo I

.‘V V I . t l l t R O
1>B LAS

cbligaeinnes que deben 
AM (3K112 IDAS.

C Del .■501 al fOÜ
35 . . . 3401 3500
73 • • ♦ 7201 7300
93 9101 9200

?31 ■  • • 23201 21300
321 32001 32100
421 . . . 43;iül 41400
457 . . . 45601 4.5700
463 . . . 46201 46:100
471 .  .  • 47Ü0I 47100
648 . . . 64701 64800
706 .a  a 70501 7i 600
908 90701 10 00

1020 101901 102000
1G27 . . . 102601 102700
1072 . . . 107101 107200
1092 . . . ]U.1I01 .  ^ 10 «200
IIO'J 110801 110900
1135 113401 113300
l ig o 118901 119000
1310 130901 13100(1
134Í 131301 134400
1396 . . . 130SÜI 139. ;00
1517 151601 151700
1645 164401 164500
lf89 168801 168h00
1762 J76101 176200
1794 179301 179400
1812 . . . 181101 181200
1854 18.5301 18540U
1961 . . . 196001 196100
1966 . . . 196S01 196600
1986 . e . 1985Ü1 198600
2017 . . • 201601 201700
2101 210001 2IUI00
2247 224601 2247C0
2261 . .a 226001 226100
2262 226101 226200
2264 e . • 226301 226400
2 3 7 • • . 235601 235700

H abana 1" de Ja n io  de 1885—E ; S certia - 
rio , Ju a »  B autista  C ntero — y to .  Bno.— 
El G obernador. Cánovas.
Situación Uei H anco MnHustríai

EK LA TARDE DEL 30 DE MaYO DE 1885, 
ACTIVO.

Ca j a .
En oro............................. |  13 )3 12  04
Eu billetoa........................  872biS 43
En el Banco Eapaflol de 

la  Isla  de Cuba.(oro) I36C63 31

Castbra.
TenoimientoB hssta 3

meses..................(<mo
Id. id. 3 i d . . ..........(bts.
I d .d e 3 á 6  meses.|c 
Anualidades....... tu

1371135 78

OJOm 25 
30-3 81 

134291 33 
2,06 . . lCb2.¿0 41

C o m p a ñ i a  d e  A lm a c e n e s  d e K c H l a  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c io .

F erro-carril de la  B ah ia .
Por acuerdo de la  Junta D irectiva de esta  Com­

pañía quedan anulados dtisde el d ia  1 '.’ del entrante 
mes, todos los boletines de libíC-tránsito qne están 
sn oircalstflón.— Los porsosM que según ei Begla 
menta debsn disfrutar de esta gracia recibirán nue­
vas targetas q<ie la  aerediten. H abana y  Mayo «le 
18:6.— m  Administrador, An(om~o ^̂ 'i¿a»era,_____ _

C o m p a ñ í a  d e  A lm a c e n e s ,  d e  D e p 6 -  
s i t o  d e  M a t a n z a s .

Eu cumplimiento de lo acordado por la  Junta 
Direotiva, en saslón celebrada el 25 del próximo pa­
sado, se oita á los Sres, aooioniaus de esta Compa- 
fita, á  una Junta General extraordinaria qno tendrá

S >r e l d ia  13 d e l oerrlente á  la  una de la  tarde lui 
ofloinos de la  Empresa, oolle del 'i'enience-Bey 

ti? 71, oon objeta de someter á  su aprobación, la  
modilloaoión de alguno» de lo» artlcnloa de loa esta-

CSBDITOB VAHIO».
CorreaponsaleB....(oro) 333796 78 
Cré«litosaplasado8.(oto) s:i,24 ‘.l>

Id. id.....................(bis) 3i5799 4n
DocumentosalobrV oro) 78704 77
Crédito» venoidoa.(oro) 4n 96

Id. id ................... (btB.) 6980 S3
Cuentas varios.. ..(oro) 1234 8 /

Id. id ...................(bts.) 8725.-3 28
Cueutae suspenso, (oro) 9438 l2

Phopiidades:
Cosa
Mobiliario 
Acoiones de varias 

pieaas,BU costo..

112978 84 
585 ..

o) 1C4583 ^

Gastos:
Intereses, gastos gene­

rales, oorretsges &a.
...............................(oro)
setas generales, (bGsetas „

ContiibDcion
(Oto.)
oro.)

21'13 03 
1283 10  
2K» '«

14 63ii8 (2

218147 ;S

g-7r,io M

VINO ESPECIAL DE MESA.
M a rc a  A . R O M A G O S A .

£1  v in o  (le  la  m a rc a  q u e  e n c a b e z a  e s te  a n u n c io , d e a p u e s  d e  te n e r  u u  s a ­
b o r  y  g u s to  d e lic a d o  q u e  lo  liaco  á  p ro p ó s ito  p a r a  l a  m e sa  d e  m ae  e t iq u e ta ,  reU ' 
u e  la s  co n d ic io n ea  d e  a e r  d e  u v a  eaco jidu , a iu  co n y io e ic io n  d e  n in g u u a  e sp e c ie , 
q u e  lo  h a c e  s n p i 'r io r  ó  c n a n to a  d e  au  c la se  h a n  v e n id o  íl e s te  m e rc a d o , s e a  co n  
la s  B iarcaa d e  v in o  t in to ,  N a v a rro  y  B a r r ic a s  «le p ro c e d e n c ia  franc«?sa.

S u  p re c io  «ja á  la  v ez  m ódico.
P ro b a r lo , «lue scrCt e l m o jo r te s tim o n io  «le lo  ex p u e s to .
S e  d e ta l la  e n  b o ta s ,  b a r r ic a s  y  g a r ra fo n e s  c u  l a  c a s a  c a lle  d o  E l f l í A  

n i t m .  3 ,  a lm a c é n  d e  v ív e re s  d e  lo s  S l iE S ,  (JÜ 3 T A , V I V E S  Y  (J* y  e n  l a  L o n ­
j a  d e  V ív e re s , I ) . íS alvador C oca, ú n ic o s  a u to r iz a d o s  p a r a  s u  v e n ta  a l p o r  m ay o r. 

P íd a s e  e n  la s  p r in c ip a le s  fo n d a s  y  re s ta u ra u t.s .

K SPE C IA Ia d e  NIESA. M arca a . ROMAQOSA.
2474-I5P —72586

PASIVO.
C A P IT A L ........................................... %
Fondo de teserra: ............................ .

ObUOAGIOKES ¿  LA VISTA

I  3110963 37

I600COO . .  
88712 81

Cuestas corrientes. i
Id. id ......................(bts.)
Ubligaclones S¡ pagar

sin intarés...........
Id. id, id.................J
Dividendos nfiius, i

Intereses debidos.. 
Varias cu en tos....
Id. id...................... (bts.,
Corretaijes debidos, (oro)

22-2274 13 
481tOS 62

18534 C2 
100433 21

2702 . .  
223» 60 

601 67 
43091.6 81 

1519 71 
2-2 25

OSLKJACIOKH í  plazo: 
O b ilg ^ o n e i á  pagar 

oon interés.., . . ,  .(oro)
B T FEH01CAS:Gaxaxcias 

utilidad liquides en al 
de Diubre ppd?.(oro) 

é Intereses 
otrasntilidades des-

Idem idem  idm ..(bca.j

Descuentas

Í  otros n t 
e l?  Enero

945 33

:<3:'89 28 
373 07

2266713 S i

118827 51

36707 70

m  D irector,. > l i l a s .
$ SllCdfSt 57

re*

B a u e o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a .
Habiéndose presentado a l oinge en la  osla de és­

te  Banco billetes de á  tres pesos, á  los cuaie» falta 
de un modo limétrico una parte del do n o  ó doble 
papel encarnado del miemo, e l Cousqjo de Gobierno 
Oe esta Banco en sesión del dia de hoy ha acocdido 
que en lo ancesivo no »e admitan ni CAUgé.-n loe bi­
lletes que ae hallen eu esa estado 6  sea á  los que fal­
te una parte del papel dol dorso, en la  forma que 
puede verse en el que se halla de muestra en e l za­
guán del Estableeimiunto.

Lo que se anuncia a l p liblicj para general co- 
noclmieuto Habana 4 de Mayo de J6í3.—E l Go­
bernador. José «7rfaoea» del Uas/iUo. ^  7

Com pañía de M m acenea de R eg la  
y  B a n co  dcl Comercio.

UALANCB EN 30 DB MATO DB 1885.

A O T IV O .
OftO. BILLBTU.

AlluaiMituiB de B «iirla....t 2340000 . .
Casa del B anco................. 60000 ..
Ferro-oatril «le la  Bahia. 33U0000 . .
Materiales y  uteneilios...
Caja...................................... 6SOf32 di 3312U6 18
Docsm entaeen cortara. •> 210843 y j 82:694 53
Cuentas e l cobro................ 80114 01 10 ..
Cuentos por lianidai........ 85213 tn lO ll"  20
Áooiones de laC op? . . . . . IS'-aiO . .
Ounblüfi........... ................. 67308 66
Mobiliario........................... 10000 . .
Gastos generales............. 641:76 yo 4913 51

1 77890.3 61 7iK035 48

P A S IV O .
17.300 oeoionee de á  8200 .t 3500000 . .
Sobrante de cap ita l.. ,  • . .  
h'erro-carril Bahía, ouen-

438634 01

ta  reeandaolon............... 113163 '3 77675 97
Cuentas o o rr ie n te e ....... 70r«57 09 4j7S-29 91
Oivldeudos por p a g a r ... .  
Contrato de íM de Junio

4247 54 10341 43

de 1883.............................
D ividendo por pagar en

3632870 . .

zooloses T cubonea....... 139!3) ..
Baneamiento de erédlua. 63933 70
Cambios.............................. 156823 19
hYaduotos.. . ,  ............... 109645 15 31 8 97

t  77890C9 62 706035 48
FU Director interino, Xareiaa Síarlinei.

GIRO DE LETRAS.

a . ROMERO T 6P.
INQUISIDOR 16.

G IB A N  L E T S A 8  en todas cantidades á oorto 
a  so'
A, y

PU SBT O -BICO .

larga vista sobro tod; 
NINSULA.

H. m m !  GF.
108. AGUIAR 108.

B s t t c x j r . »  .d  A M j i n G V K . a . .
HACBN PAGOS

P O R  E L  C A B L E ,
F A C IL IT A N  C A B T A 8  D E C B E D IT O  

N g ira n  letras d corta  y  la rga  vista
Sobre Ni>v-Toik, Nneva Oileans, V ero cm i, Méjloo, 
das Juan de Puerto Bloo, Lóndree, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna, Nápvlet, Miia", 
Génova, liIaTeeUa, H avre, Lille, Nantes, St. «jaén- 
fix, Dleppe, Tonlose, Veneola, F'loiencia, Palnrmo, 
ruriu, Meslnn St, aal oemo sobre todas (os oapita 
les ;  pueblos de

SSFáSA ÉI8US GiNiEUr.
91. G E L A T S  Y

2 i2 í- P

J .M .B orjesyC ®
BANQUEROS.

a , O B I S P O  ss,
ESQUINA

Á m ercaderes.
m m  FAGOS POR EL CABLE.

FAOILITAF 0ABIA8

D B  O R B D I T O
Y

G i r a n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a
SOBRE N n c T R  T « r k ,  B o * t « n ,  C b l e a -  
f o ,  S a n  F r a n c t s c o ,  N u e v a  O r l c a i u ,  
F e r a e r n x ,  N lé j le e ,  S a n  J u a n  d e  P to ,  
B lc o ,  P o n c e ,  9 I .a y a « :u c s ,  E d u d r e e ,  
P a r í s ,  B u r d e o s ,  E y o n ,  B a y o u n e ,  
R a m b u r y o ,  B r é m c n ,  B e r i l o ,  V ie u a ,  
A m s te r d o m ,  B r u s e l a s ,  B o m a ,  N a p e ­
lo s , S X llon , O é n o v a ,  R e . ,  R e . ,  a s í  c o ­
m o  s o b r e  t e d a s  l a s  e a p l t a l e s  y  p u e ­
b lo s  d e

España é Islas Canarias.
ADEM AS c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n t a s  

e s p a ñ o l a s ,  f r a n c e s a s  é  i u s i e s a s ,  b o ­
n o s  d e  l o s  E s t a d o s  U n id o s  y  c u a l ­
q u i e r a  o t r a  e l« tse  d *  v a l e r e s  p ñ b l l -

_____________________ 2IS4—8________

J. BALGSLLS Y GP.
CUBA 43,

ENTRE O B B A P IA  Y OBISPO. 
G IB A N  L E T R A S  e n  t o d a s  c a n i i d a -  

d e »  A c o r t a  y  l a r p a  v i s t a  s o b r e  
l o s  p u n t o s  s i s n l e u t e s t

AiuaocKi, .um ouM , ojicnu»!, o iooy, /Mmena 
AvUée, A vila , A ren yi de Mar, A lcázar de Son Juan 
Berja, Badajoz, Boroelonz, BurgiM, Borbeatro, BU 
bao, Balmaaedo, C áoeru, Cádiz, Castellón ile la 
Pliuia, Ciudad Haal, Córdoba, Corulla, Cuenca, Co­

do, Motaro, Manreea, aiirontla a e  Nbro, Málaga, 
HúroU, Madrid, Noyo, Oflate, Orihnela, Oviedo, 
Orenae, Plosencia, Puerto de Sonto Mario, Palomóo. 
Pamplona, Pontevedra, Polenola, Bivodeselia, Kei- 
Dosa, Ken», Santiago, Son h'ellu de Guízol», San So 
boation, Soria, Tolom, Turtoea, Tárrega, Tafalla, 
i'udela, Turrolavego, Tarragona, Teruel, Tolelo, 
Victoria, VUlovicioao, Villanueva y  Geltárú, Vich, 
Villafranoa del Panodé», Vendrell, VoldepeBÓa, VI- 
go, VolladoUd, Valla, VoiancU, Zuináiraga y  Z a ­
ragoza.

T  oUoa pUBtoa de la  Penlninl», aal como sobre laa 
ISLAS B A L B A B E S ,

C A N A B IA S
y  G IB B A L T A E . 

F. Balcells y  C'omp,
2123-8

Id. R U IZ  Y  C P.
O-REILLY 6.

H a c e n  p a s o s  p o r  e l  c a b le .
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  Lóndree, N ueva 

Y oik, N ueva O tleans, M ilán, T a r is ,  Bom a, 
Venecia, F lorencia, Nápolee, Lieboa, ü p o t-  
to , G ibraltar, B rém en, H am burgo. Parí», 
H avre. N antes, Burdeos, M arcella, L ille, 
Lyou, Méjico, V eracruz, Sau Ju a n  d e  F to . 
R ico, &.c , & c.

jE8PAJ\A.
Subte todas Iss «Tapitalosy p ie b io s , so 

bre P aim a de Mallovca, Ibizs, Mabon y Sta. 
Cruz de Tenerife.

T  E N  E S T A  I S L A ,  
M ateuzas, Cárdenas, Bemed os, S m ta  C a ­
ra , C aibarim , Sagua la  G rande, Cienfue* 
goH, T rin idad , Sancti Spíritus, Sautisgo do 
C uba, Ciego de Avila, M antanillo , P inar 
dol Rio P u e itü  P iíncipo, NuevitaB, &c. 
_______ ________________ 2398 P  025801

Todd, Hidalgo y Comp,,
O B R A P IA  n ú n .  !Í9.

Hacen pagos por el cable, g irao  le tras á 
corta y la rga  v iste  y  dán cartas de crédito 
sobre New Y oik, P h iladelpb ia , New Or 
leans, San F rancisco , Lóndres, P arís, Bíu 
drid , B arcelona y  dem ás capitales y ciuda­
des im portan tes de los E stados U nidos y 
Europa, así como sobre casi todos los pnn- 
bloe de E spaña y  sus pertenencias. 2122 S

AYI808 VARIOS.

oortoy
los pobloolone» de la  PB^ 

■ obre L O N D B K 8 , N E W -Y O B K  y  
2 12 1-A

J .  A . D A N C E S .
B an q n e ro . O bispo 31.

H A B A N A .

tuda» MntldadtM á  «surta y 
esta

G IB A  L B T K A S en 
larga viata, eobre todos la» plaza» y  pueblos deosti 
I S L A  y  de la  de P U E R T O  R I C O ,  S A N ' 
T O  0 0 9 1 1 N G O  Y  S T .  T H O M A S ,

S sp afta ,
I s la s  B a le a re s , 

I s la s  C a n a r ia s .
sie  loa prinoipalee plaza» de

Se llegó a l  como de la 
peifeccioD en las

M á q u in a s  d e  S ínger,

ÚNICOS A H FN H S

A l v a r e z  y  H i n . s e .

Obispo 123.
2 .5 0 C -P — 1.587

$ 100.000.
P ara oonipra y  venta de oasas, ilooos de campo 
I o.tado de explotación, oijcicser, cupoceta v  

y  cualquier papel du deuda representa valor p«}siti

CENTRO TELEFONICO
L o s  B u s c i 'i to r e s  q u e  d e s e e n  q u e  

s e  l e s  a v i s e  p o r  t e l é f o n o  l a  l l e g a ­
d a  d e  t o d o s  l o s  v a p o r e a  d e  t r a v e ­
s í a ,  s e  s e r v i r á n  m a n i f e s t a r l o  p o r  
e s c r i t o  a l  A d m i n i s t r a d o r . —  I ) e  
i g u a l  m o d o  l o  m a n i f e s t a r á n  l o s  
< [ue d e s e e n  r e c i b i r  a v i s o  d i a r i o  
d e l  t i p o  á  q u e  c i e r r a  e l  o r o  á  l a s  
3  d e  l a  t a r d e  e n  l a  B o l s a  O f i c i a l .

2 5 2 6 -P —21586

PíxIeroimVlgorizsdor ilB 
[ IcAreanoaa^-xualrsením- 
: lo s s  'XAS, Forta lccrlzU - 

frm auiTvlosoy el cerjijral 
r*  el ünieo renie<llo rodi- 
enlpara losqiieae honde- 
I ilitíulo por el Bxceslro 
i.liiM’i.lelÚTriiuB^'placFn’s 
KolilH.'n-.. Fus efcctaa son 
i:ii-ieü¡.'iloi seguro» j  per- 

iimiu-ut.'K .poniicile.
vn^radable* d . M 

'  mar. ITeelo S2  la 
Lbotrilade GOpUduros 
'  Deposito eu HABANA. 

Botica L a  JHeunion, 
de JOSE BARRI, 

y  en tad os los boticoa 
Pidanae drculoreo,

m e  SIOOM REMEDY c a  48 BranIS(re»l NuevaY«fk. .
2268— fi.'S — .S.Sar

FERRO-CARRIL
D E

B IA H IA N A O .
TEMPORADA DE DiNOS DE 1885.

AVISO.
A  fln de que loe residentes de le  H abana y  de les 

puibloe eircunveemoe, pueden utilizar Ini s a l a ,  
d a b l e s  b a a o s d o  le  P L A Y A  D K M A K U N A O , 
desde ol IV  del e2:tranta Junio ee expenderán en 1» 
Arimlnietreoion de eete Empreea. AB>íNO>* D E  30 
V IA J E íE E O O N D ü IX C L U V E N D O  B a N O  BE- 
SEliV A D O , A  LO S P lta C IO S  SIGUIENTES:

Conohz á  le  P la y a  y  vioe-veree............$ 18 „  oro.
Tulipán y  Cerro á  la  P laya y  ,  i"e-verea 15 . .  . ,  
Paenlee y  Ceiba á  la  P laya y  vioo-verea 13 75 . ,  
Ou6m adoeyS«coi41aP¡»ya.Tioe-voraa 7  69 . .

rán loe tre- 
lolienda el

Desde le  fecha arriba indioada < 
nee hasta U  P laya  á  tudas las h 
primero:

D e M oiianao á  loe 6 y  £ 1  de la  mafiana.
D e Concha á  lo» h Idem,

y  e l último:
D e Concha á lae '.i de la  noche
D e M oiianao á  laa 9 y  33 idexi.

t!45J—F —95S6 _____
N U E V A  O A S A  D E  H U E S P E D E S

LA MALLOHQUINA
BAJO 1.A DIKEC  ̂lOK Iil, 1.A-- SEROKAS

GARCIA Y MEROANT.
C n b a  3 » , e£«iQina á  O B eilly.

Uabiíaoionea exteriores, muy freero», eipaoiusoa 
7  bien amuebladas, á  propóiltu para familia», mo- 
trimonioe ó cibollero» lolos.

Comida eu mesa xedond. ó bieu por separado ^  
que 0.1 lo deaee. Pupilzjrs con tadu eervioio; buen 
«reto, agrado y  precios módico».

Se admitan ahunodos á  uirea redonda.
C u b a  3 7 , esquina á  O R eillv .

2.Í10—P —í<586

PUIMEHA AUENCIA
DB

POMPAS F0NBBEE8 
de D. Ramón GiüUot,

San Lázaro 251.
B atableoida en  1 8 4 4  eon el t i t u l o  que se  u  
Mza eegnn lioeneia espedida en  eea feeka, bIm  
lM_ontarlore» á  esta  eatableolm lento denomln*. 

u & e r i M t  e*tá sitnado hoy en  la  Colaoda 
4 LAÍáABU nV 231 posada la  Benefloenoia y  

n  escritorio en  la  ooea donde e itn ro .  A G D IA B n  
esquina á  San Ju a n  de Dio* en  le  onol existe  
■ ix p o N lc io u  p c r B o z u t e u l e  de  sazeóiagoe de 
todas oleses, lo s tá s  selecto de E uropa y  Amerlen.

lín  aparatos, eoohee y  onstato eoscierue e l romo, 
está á  la  el in ra  de su reeonoeido e iédlto .

P o ra  mayor fooilidad en el ex isto  en  e l ce- 
tableolmienta y  eeeritorio listoe de  preoioe e n  qna 
M deta llen  los servieloa y  an im M rte  b u c l é u u n -  
M  «u tle e ro *  y  bourm n b u « t »  eu  8 8 8  
0 1 ^

1.U  R xpeeltílou ex
órdenes tan to  en  ano i 
rM
A F A .'i  A T O S  R A B A  F M B A L S A J I fA f i  
i l ‘ á R . 4 T 0 8  U C r n i G E R A D O B E B  

p a r a  c o n s e r v a r  c a d d p s r e s .
2500 M

p ñ b l l c u .  Se reeibM
) en otro ioeel á tediu h»

ANUNCIOS DB LOS ESTADOSUNID 08
D E B I L I D A D  Organo# Oe»**

raUvoñ cúraM pront»»
« e m e  \K'T r t  M f.T' : ij \  u i a ; k A 'i ' f'U'*»» en leídos lo ! 
^losFi'tALA.. b S  R e c u p e ra re  ráp idao9«aM  e l
’. F-OK. CasosaigiLtea» !rvei<>s, $ ^  .< $ i 2. FaU eto
uiaiis Clvl&le Beanedl*!A^etioy. Vilfiaf* Ato i .  ^

DE

vo, tode opuraoióu que pueda prestar utilidad, lo 
mi mo ee dá  dinero que se tome eon en garantía 
conespuDdiente y  eu oondioiunee fáciles y  Tontsjo- 
stMpsre eiuiiquler contrato se nretendan.

Negocinese n e o e s i t a n .- O F l C l O K  1 0 «  09- 
quina á  Jesiu M aiío, pregnutese por A . Airares.

2521—P —6589

ES i t  valioso cemeüio lleva va
y  siete añ.w de ocupar uii lugar promi­

nente ante el púbhco, hahiend.. piiiuipiado su 
preparación y  venta en 1 8 2 7 . L 1 consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido Can grande como eu la  uclualídod, y  esto
K r si mismo habla aliaincuie de su maiavil- 

:a eñcacis.
N o vacilamos en decir que en ningún zolo 

easo ha dejado de remover las lombilcca de 
ambos niños ó adultas que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos lie ia vida liumana.

Constantemente iccibim  ■ , lecomendacionez 
de ricultativos en cuanto .i su maravillosa 
eficacia. Su  gran óxitu l.a producido numero­
sas falsificaciones y  al comprarte deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e l nouibre euteru 
y  ver que sea

^emifmii ile" i¡ k ' Faliiiestocl

EMULSION SCOTT
Tomblan aobie J

1bb3,— £1 Ssoretario,

2 6 2 4 -P -6 1 S 8 6

SOSA.

Unidos.
H a c e  p a g o *  p o r  e l  C a b le .  

F a e t U t a  C a r t a s  d «  C r é d i t o .
91 O BISPO  91.

1397—1

D E  A C E IT E  P U R O  D E  H IG A D O  D E  B A C A L A O
Y  DE LOS

HIPOFOSFITOS de CAL y de
E s  t a n  a g r a d a b le  al p a la d a r  c o m o  frt leche.

Posee todos las v irtu des d e l A ceite  C ru d o  de H ígado Je  Bac.alao, y  las de l.>« llipuf.tafltaa, y  
es á  la  vez e l  rem edio mán eflcáz pora la  aura  Ae. la
TISIS , ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTE M A , RAQUITISM O 

EN LOS N iíiO S , RESFRIAD OS Y AFECCIO N ES DE LA G ARG AN TA.
Le amen loñ csrtificñdMa^uteateb:

D. Mñuuel S. CutelUao» Doctor eo IícgícÍba de laj F^uludei de Vmr.sy MñdrsJ WiixipAl de M*d*de*‘
y  Cinúia&c. 4

CvRTirioos qoobc utedo con frocueacÍA en sol cUenieU Enulfloo de Xcene ds «U roo HyoíDña'
fítCM áe Ca] y  So$A denominada de Scoti, y  he tenido ocas&ou de comvnutlor la» venuja» que produce ea !«  «onroiee 
î ae neccúcAa» por na padecíaiíeefe!» de enV» roedictoa». y  que laa rehúsan por el tiial MÍ>or ds u  pg-usera Os «Uas. 

Ademas asioy coaveócido que los aalofiuifov de!iodos la lopcrcaa sin el uicunveuienie ,iala rcvucxnv',«*ri*i.
Habaoa* Mar» 8. de lü u  _______  iJa. « A N U tL  S. CASTk.LI.AKqS».
E oferrao i^  p r a f o n ta d  i  v u e e tre a  d o c t o m  (  Á*

mhyori n  Us dfofuena* de i-»  9ru

Ayuntamiento de Madrid



I .A  V O Z  D E  CU BA .
H ABANA, JU N IO  8 D E 1885.

^#ticia8 Comerciales.
->¡:r.io <■ d lo i r.lnco y  viedia 

de la (arde.
Oaeoa eipaüolaa, á  $15 65.
Idem  m ejicanas, á  $15<55.
D e.oaeo to  papel oom erclal 6(1 d iv ., 4 i  5

l '.S
CimV/lCi s[. L dadrca, 60 d{T. (baa^uero*) 

á í 4 ~ ‘ r i f t  £ .
Cimbioo: si. P aría , 6U d]T. (banqaores) * s  

f». IT i ota.
O im bios; i | .  H aiohorfo , 60 d ir .  (banqnerot) 

á9 6 .
Beños reglatradoadelosE. U., 4 p .§  á V'H

ex-interéa.
C cnírífngas miniero JU, pol. 9*¡, 5 á  6. 
Kegnlar á  bnen  retino, 5$ á  -‘ i .
A súcar de m íe!, 4é A 4f.
M klc°, SOi á 21 cta.
M aakou (W ilcox) en teroerolaa A 7,10 ota. 
'rocincta long ekar, á lO i.

New-OrUanB, idam Mvw. 
U artna olaeaa superiores, i  $4.15 c ts . b rl.

JkiH<iraa, > dm  idam.

A tdoar ecn trlfnga, pol. 9 6 ,1 6  á  18i3 
Idem re f a la r  refino, 10 A 16^6.
CoDSolldadoa, á  99 3(16 ex-in terés.
Bonos do loa Estadoa-U nidoa, t  por 

á  ) jO i ex-cnpon.
DóMTiú.tto, Banoo do In fia te rra , 'J p .§
P la ta  en b arras , (la  n n ia ) 491 pcn.

Liverpool, Ídem Ídem.
A lfcd o n . C 'k il l fn f  np lands á .5 15|26 Ib, 

Faríe, ídem ídem  

R hiU , u p.-l- e l é*?- c tf.ex -ln te rá s .

E x isten d as en m anos lio ; en  N nera*Y ork: 
106,£00 bo<«yf?r 1.260,000 aaeof. 795 m e­
lado.

C ontra (^ lú u n i ¡as en igaal fecha de 1S81: 
118,000 bocoyef; 1,469 cajas; 1,900,000 sa ­
cos, 46 melado.

IDO,

C A B T A  BLE M A D R ID .

M adrid 18 de 3layo de 180.5. 

SeBor D irector d e  L a  T o z  d e  C t ifs. 

A yer publicó la  Gaceta e l diotam eu dei
Consejo do E stado rela tivo  i  la  snapensióa 
del A yuntam iento do e s ta  C o r te ,  conflr- 
maudo dicha sospenatón y  proponiendo que 
{•ssen los antocsdentca á  loe tiibonslea  or­
dinarios.

Va en a lfa n a s  d e  m is cartas h e  hablado 
do tan delicada ooestión, y  no creo opo rtn - 
no decir nada, n i en pró , n i en con tra , por 
lo  mismo qoe es caeatióa H t^ io sa  y  qne 
reeo lrcrán  con arreg lo  á  los preceptos de 
la  d As estricto  jn e tic ia  ios m agistrados en- 
cargedos de een ten ris rls . E n abono del 
buen nom bre espafiol y . d e  los concejales 
Htispensos , basta  sin em bargo leer e l dlc'.A 
mon A ijae Antes me be referido p a ra  cono 
cer qne, t i  bien en  él se lan ran  aenaacionea 
i-ontrn la  gestión ad m in istra tiv a  de l A ynn- 
tsm icnto  q ae  com prom etió an te  e l concep­
to  póblico e l praetig io  da la  mnnicipaliOsd, 
no pnede infciirse de ella la intención del 
lacro p e r s o s s l , de la  m alversación , ni del 
cobocho. P o r e l  oontrarlo  ; o tros m óriles 
son los qae se deapienden ; ta les como gra. 
tiflcaciones A em pleados de corto estipen­
dio ; socorros A v iadas y  huérfanos , devo- 
lociÓQ de depósitos , anticipos d s  sneldos, 
redenciones del servicio m ilita r, socorros A 
vecinos neoesitados, etc., etc.

Es decir, actos generosos , ta l ves indis 
cretas lib e rs lid sd c s , como dice el inform e,

tra rg rc s’.->nc8 d e  la  ley , y  é s te  lerA segura 
m ente el en qoe los tribnnales se fijsrAn 
con sn im psr.'ialldad y  rec titu d  notorias.

L as declaTaclcnes hechas por e l sefior 
M artines Campos ,  con trarias A que conti 
nóe Is  coa lic ión , han prodneido sa  natural 
tfeetn . Los partidos ex trem os ponen como 
nnevos A lea hom bres conservadores del 
con ititucionalU m o; y  éstos , A su ve*, de 
claran  que la  liga  electoral b a  cum plido ya 
sn fin, y  qne, por lo  ta c to  , cada cn a l debe 
v o lv e ré  sn an tiguo  campo. E ls if io r S a  
gasta, cen la  p indeneia qne le  caracteriza, 
rehuye todo linaje d e  aclaraciones; pero 
bien se com prende que , n i e s tá  diapoesto 
A deshacer an a  obra qno pnede serle  bene­
ficiosa, n i tam poco ju rg a  nportnno  alim en 
ta r  vacos pro|.ó.-itos.

D lo e se q n e e l sefior S ilvela (D. Mannel) 
t r a ta  de resneicar el an tiguo  partido  do la  
Fnión liberal) otroa que e l sefior general 
P rim o de R ivera form ará a n a  derecha eon- 
servadora con los hom bres m ás liberales 
d e  dicho p a r t id o ; y  otros, oon m ás fu n d a­
m ento, vuelven los ojos a l  conde do Tore 
DO, P residen te del C ongreso , como el qae 
m ás probabilidades tiene de arm onisar los 
in tereses d e  la  m ayoría. E l sefior Cánovas, 
por aa  p a rte  , is  siete en  s o  modificar por 
ahora e l Qabinete. Pero todos estos días 
no se oye o tra  cosa sino qne la  rríeia es 
Inev itab le . A  este propósito  £ l  Imparcial 
esoribió d ías pasados un sabroso sriículo, 
qne b a  merecido muchos elogios y  qae ro - 
produzsa en e x tra c to , p a ra  no p riv a r  A los 
lectores de L a  Voz d f  Ci 'Ba del solaz qne 
yo mismo recibí, y  adem ás porque m uestra 
los ctloulos qae sobre la  crisis hace la  
oposición.

£1 a ttíc u liita  va cu  e l sefior conde de 
T oreoo la  clave de la  c r is is , y  p ara  inda- 
g s r  «I pensam iento d e  este  H astie hom bre 
público acude n ad a  méooa que A la  m agia 
del JSgplriiiemo, y  dice ;

“ E l velador se agitó , uno de eos p íé i se 
separó dol suelo, y  cayó tres  veces.

-Aqoí estoy, aqu í estoy.
E l esp irita  del sefior coude de Toreno es­

tab a  en presencia naestra .
Nosotbos —tT teno  la  bondad vuecen­

c ia___
E l  Cokde (ia terrum pleodo ).—Loa eapí- 

r itiisn o  t.eueo tratsm innto .
N.—H ay, eiu em barge, esp íritu s quo lo 

m erecen, como ios esp íritu s eaporiorea, 
perspicaces, serenos, «xteafios a l apasiona 
do Im eiés do p a ro la lid a d .. ..

C. icón cio itodojo  iió n ico l—Porejeiiiplo, 
el esp iriin  do los qae se íodicau para  ¡iiesi-
dsntcn del Consejo de m inietroe___ Cierta
m ente las becevoluncias y  eooomioa que 
vienen rondándom e A cada mal paso «'el 
gabiuete, me hocen tan  receloso y  precovlilA 
qno antes «le ca ta r sus mieles sien to  el 
am argor en los labios. Pero vam os a t coso, 
porque para  e.scuchar discreteos corieeauoa 
no iiabfA sido esto incaJifioable secues­
tro.

N,—Tiene \ 'i l .  ta n ta  razón como cuando 
preside en el Congreso. Reciba de nuevo 
n n e itras  disculpas, y  conste qne, si pued  • 
haber c ie its  p a rte  de is te ié s  político en las 
m auifestaciouns de respeto y  sim patía opo- 
sic ioo i.ta t, el fondo es sincero y positivo; 
cosa verdaderam eote ju s ta  por innu ltud  do 
ratones, que no  expoliemos por tem or de 
que nos recoerde su  sefiorle, con sombras y 
lejos de epigram a, que e s tá  graduado de 
presidente dal C oesrjo  y  a a d s  A dos dedos 
de u  efectividad. A  nb lado, pnee, loa pie 
Ambnlos; y  p ara  no cansar, vengam osal hito  
d e l asam o. t3<>n ciertas las rd ac io ae s  qae 
han corrido eobre una conferencia ce leb ra­
d a  entre el presidente de la  Cám ara y  el 
je fe  del ministerio^

C.—Y oD obq teL ido  en trev is ta  ninguna 
co n e l ISr. C iouvaf; hace más de seis dias 
qne no  hemos hablado de política.

N-—Sin em bargo, por modo iod irecto , el 
p m id e o te  del CoDssin sabe la  a c titu d  de 
Vd. ú 01 ee saberla. H a habido indudab le­
m ente exploradoies oficiosos ó declarados 
que han  inquirido  e l Juicio qoe le m erecía 
la s U n a o ó j  presento, la  actitud  de l p resi­
d en te  del Congreso an te  las diflenUades 
eurgidas en e s ta  ú ltim a  e tap a  y su  Animo 
pred iepaesto  ó refrac ta rio  A formar gabine­
te  ó  p a rte  d e  nn  nuevo gabinete.

_ C.—No han nofe.,itadv h scer hondus ave- 
rigu tc ionea loa que, debiendo eaberlo, han 
querido en terarse. P o r ca rác ter y  posición, 
soy  enem igo d e  lanzar A los ca s tro  vientos 
m is jaicios, sobro todo s i no son todo lo 
favorab les qu e  yo qu isleia para m is am igos 
Rehuyo cen diligencia, y  toda es poca, so l­
ta r  una so a  pa lab ra  A los periodistss, p o r ­
que de tan  d iversa suerte la  trsen  y la  lle ­
van, aderezan ydii-frízsD , qae nn mismo 
dicho es, según los com eatadoros, colmo do 
m inieterialirm o y «le discicpancia, palabra 
de cufio m in u te ris l con la  cual no est:>y 
cocfoime: ni una so’a  vez la  nsó m i sefior 
padre en toda BU liietoria n i en todos sus 
d i 'c u ra o e .. . .

N.—Psféc-noB qne de d ig red ó n  en digre- 
R'ój vft BU señoría eludiendo lo que en p ri­
m er lugar in teresa; y  tom o eos duele el 
abuso di-m asiadam ente do esta  fiirzsda 
hospitalidad, concretarem os le s  pregniitaa. 
¿Piensa e l Btfior conde de T oreno qne h a -  
b .A c ií is I  

C.—Sí.
N. —¿L a cree conveniente, 6 necesarisT
O. —Casi im presoindible.
N .—¿T otal 6 paroía."
C.— (Después do unos m om entos de 

d a d a ) . . . .  P a ro ls l,p 8ro mny am plia .
N.—¿Qué en tiende el sefior conde por 

m n y a m p .ls t
C.—Que seex 'ieodam A s, qne á  las perso- 

use, A loa procedim ientos, A modificar por 
QDB part<» ac titudes que eu la  p rác tica  dan 
m argen A contrariedades y  perlurbariones 
fáciles de ev ita r , y por o tr»  A Teotidear (esto 
subrayado) psíDcipios exóticos en la  iglesia 
conservadora, enem iga por gn tem plada 
idinsiflerasia d e  todo  lo ultra .

N.— ¿En qué form a e s tá  su  scñoiía d is­
puesto  a  favorecer y  fac ilita r ese cam biol 

C .--D esdo  luego la  ti l la  p icsidencia l la  
dejaré v aeso te  p ara  que la  ocupe el sefior 
R im ero  Robledo, A quien conviene ese 
puesto an tes que term iue-esto segando p e­
ríodo conservador. Mi deseo m ás ferv ien te  
s e t í . e l ocupar un sitio  en los cscafios «le la 
m a fo tís , «Kimo caa>quier o tro  d iputado. 
H ay tan  poca costnm bre de esto lin a je  dn 
actos en one^tro pai«, qne m e h a iag a iís  
eiognlarm ente el se n ta r  este  p recedente de 
vo lun taria  y  desprendida abdiración. Sin 
em bargo, l o  h e  de Dovac mi egoiamo al 
punto  de rehusar mi paiticipa'-ión  en  nn 
gab ioete rs fo ru ad o , ai «i 8 r. Cánovas me 
10 ex 'g e  como ind-spensable. E n  e te  caso, 
iiia  á  vualqaier departam en to , por modesto 
q a e  fu -ra , si en  los miLÍaterios hay  múxl 
m oa] m iuimos.

K.—¿Luego op ina V d. que Cánovas fo r­
m ará e l nuevo minlaCerio después do la 
c i í iM

C.—iQ u 'éa , s i n c6
N.—P í. nanc lam o i eu tón  tíe p iegnn ta  

varios nom bres.
C .-  . . . . ( s m  CDQtestao’ón.)
N.—Y' ¿9l conde de Toreno!
C,—No en m ii días. Mi sogartdad aería 

m ayor en la  benevolencia d e  las opcsiciones 
que en ol m lniateilslism o d e  m is amigos.

N .—P ero  ¿y si C ánovss se obstina en no 
varia r nada, absolutam outa nada, d e  la  po ­
lítica ac tua l, y  ee em pefia en que tras  nn m i­
n istro  *n vayan  todos!

C.—Nos Irem os todos jun ios, y  vendrán 
los libe 'aU a.

N.—¿Y ai la  opin 'iin , los cooserradotes, 
el miani» Cánovas, y  aun ciertas mny aten 
dibíee isflasncia*, convergen en la  necosidad 
«le nna situación T o teno t 

C.—S etía  preciso nn secuestro, como el 
qne ustodes están  haciendo á  la  presente. 
Además, que el caso no eo ta n  apurado. Ya 
se reaiatia CAoovae en Enero  del 84 á  pieat- 
d ir, y  sin  em bargo, p ara  ev ita r  emnlaeionea 
y  discordias se resigeó A g o b e;m r.

N .—¿Según eso, Jo m as probable es la 
leorgauizacióo del m ioisterio!

C .—Lo m ás probable y  lo m ás oonve- 
uiente.

N.—Rom ero íi ía  A la P iosidencía , y P i-  
da l___

C.—A Ja oposioióa.
N .—¡Tanta es la  enem iga qne los separa 

A DBteaecl P or m anera que tienen  razón los 
húsares que___

N-—Corren rum ores aceros de que el in- 
conveaionta p iiuc ipa i q u eso  opone A que 
éntre_ usted , como elem ento activo  <n las 
com binaciones conservadoras del porvenir, 
«Ni la  iccom patib ilidad que existo en tre  as 
ted  y  Pidfcl.

C.—N o ex iste  ta1 incom patibilidad.
N.—. . . . L a s  contiendsh no apaciguadas 

de naviatae y  revtUagigediiia*.
C.- P a i iu l a . . . .  fcao te  un  trabalenguas; 

pero no tiene base  a lguna de verdad.
N .—Supone la gen te que do lae históricas 

m ontsfias, refugio de la  fo y  la  m onarquía 
visigoda, deícíeudcD ecos de qom bste y el 
sonido d e  clariues bélicos (|ue encienden t i  
ánimo d e  Vd. contra ico p lanes de l m inistro 

«-botw puja rcros-ja. j.no tengo 
anim sdveisión a 'g u o a  con tra  e l 8 r. P ida!, 
enyoa mérltoa teconozoo y  aplaudo. P erso­
nalm ente soy constante panegirista  da sus 
a ltas d o te s .. . .  Pero estim o qne sn  signiü 
caoióu d m tro  del gab inete es con traria  A 
las tendencias y  A los procedim ientos pací- 
fl«»B del partido  co n se rv a d o r ...  No es opo- 
sicióo A la  persona; es oposición A la esene- 
la, A las aspiraciones y  á  ios eiem entos qué
rodean al Sr. P id a l-----  EniJo.ido que el
partido conservador debe ev ita r  cotliic tos, 
y loa am-goe del 8 r. P id a l orean nn  conflic­
to  d i a r i o . . . .  Creo que loa cunservadores 
fandan su sistem a en a p a r ta r  del camino 
del I ais zarzas y  abrojos, y  los am igos del 
.Sr. P id a l so com placen en ir  A buscar los 
luBB espesos y  peligrosos m atu rra le .« ....

N .—¿De modo qne Vd. juzga nn gran m sl 
del p an id o  la perm anencia en él del stüo r 
P id si!

C.—Sin duda alguna, puesto  q ae  v iene A
rom per las tradiciones conaervadoras___
Prefiero mil veces A M uyano___  No pro
Tooaiía ta n ta  eontii-nda i i i í ’iil. S ería  un 
m inistro, y no n n ca ti quiets: hubiera venido 
A gobernar, no A dogmaiizM . Seguram ente 
que DO hob ie ra  resucitado la  contienda re-
.Igioea que estaba y a  concluida___

A l llegar A esiae palabras, el trípode ee 
m ueve rápidam ente, como bsio  e l im pulso 
de n o s gran  corriente.

N—¿Segúa eso, Vd. opina que los pida- 
a s ta s  uebnn salís del gobkrno?

E l tiíp o d e  sigue oscilando con gran  fu e r­
za, y  en tre  algunos signos ennfusos no ee 
sabe de cierto s i dloe *í ó m .  Luego la  per- 
cenciÓD se a c la ra ..

C.—Sí. s í . . . . e l .
N .—¿B .sta , por lo tan to , esa rectiflosción,

6 m ejor dicho, ellminacióo de los elem entos 
postizos BgregadoB per necidene á  la  grey 
conservadom !

C.—Eso en cuento  A los principios. E u  lo 
que toca á  los procedim ientos, im po ita  dnl- 
cifle-sr las relaciones con los munárqaicos 
libcrsloB, o o n v írtir  el actual catado de gne- 
r ra  en tratadri de p»r, ó por lo  m éaos en  na 
modus virendi. Convencidos como estam os 
d e  qne el poder ba «le ir  á  ellos en plazo no 
lejano, facilitarles;,el camino, y  evitándoles 
las esoabrosidodts y riesgos de los a-sjoz. 
p rocurar qne lleguen en las m' ju res cond-cioj; 
nes, en la  ap titu d  más gubernsm ental y  
hasta  con la  estética m ás presentable. Para 
« t o  mas que modifíoaoioDes, más qne cam­
bios «le program a, lo que se necesita son 
cemperauieiiios y  matices qne depsndsn  de 
la  circnnapeccióii f lecad a  o ía  y  qne h a d e  
em pezar con buenos auspiolos desde el íds 
lam e c u q u e  la  crisis minUteriaJ, todo lo 
más pronto  que quepa, venga A dar nna ea- 
tisU<jciÓD A la  voluntad  lú b iica , acred itada 
en Iss r>'nient' s elecciones.
, N .- ¿ Y  «orno j a r a  cuándo vendrá Ja cti- 

sib? ¿Aotes d e  te rm inar la  leg islatura!

N.—¿Dentro de este m e tí 
____ •

N.—¿En la  sem ana que em píezs!

N a d a . . . .  no oontests.”

g a r  A m edidas de aislam iento y  o tras  p ro - 
cauciones e.'taitsrise. Queda enferm o e l t a r ­
eero de ¡08 m enoioosdos niSos, sin qne ee 
h a y a s  contagiado le s  dem ás personas en­
te r ra d a s  en  la  casa.’’

P ero  la  su e v a  m ás im portan te  y  consola­
do ra  es la  qne se desprende del sigalento te 
leg rsm a fechido en V alencia, y  que re p rc -  
dneen boy todos los periódicos:

'•E l doctor r e r iá n  h a  salido  para  A lge- 
meel, accsdlendo A las repelid ísim aa ins- 
teneias de toda  la  población. A com páSinle 
el ca tedrático  Sr. Jim eao  y los doctores 
T< l03a L atou r y M oreno Zancudo.

Eo V alencia com entó ayer ta rd e  la ln o - 
culaoiói Dliblica, habiendo sido vacunadas 
más de 9ü() personas. Las .'5301) vaennadas 
en A lcira signen perfectam ento bien, ó pe 
s a t da la  continnación del foco sospechoso.

El doctor F errán  h» rem itido  A Alcira 
m ás liquido vacuna ' p a ta  inocular coda la 
población, ansiosa de ello  en v is ta  del r e ­
soltado que están  dando las e x p e r ie n c ia  
dol doctor.'’

SI el hecho es cierto , y  e l p rese rva tivo  
d a  los resa ltados deseables, el doctor Fe- 
r rá u  h ab ré  conseguido igual g lo iia  qne el 
inm ortal Jeoner, in v e n to r  de la  vacuna 
contra la  v i ta d a .

E l procedim iento em pleado nace de la 
teoría de que la  inoculación ísroiorea bace 
posible resis tir  e l de la  p rim a ria , ó (lo que 
es lo misoiu) que, hecha la  experieucia on 
perros, conejos y  o tros anim ales, ee observa 
que m ueren todos con la  p rim era inocula- 
c ó s; pero, ai se separau  tre s  d e  ellos, iuu- 
onlando a l prim ero con e l v ira s  d irecto , al 
segando  con el del an terio r, y  a l tercero 
con el del s ig n ad o , ee observa qne si se 
iuoon laal prim ero (que oatá yam oiibundo) 
e! v ira s  dei tercero, no eo 'araaute reco­
b ra  la  vida, sino  que y a  no le hace estrago 
ol v iin s  directo; con lo qne se dem uestra 
que el v ira s  terciarlo m ata al príwiario, (ó 
lo que es Igual) que la  vacuna e i  un preser.* 
vativo  seguro «lela enferm edad. E sfa  n p l i  
cacióa, dada por vaiios fscuU ativos ayer á 
mi preeenoia, ea la  que dejo tx p a es ta , sal­
vo erro r.

s t
L a Homecia d» han Isidro  se h a  visto e s ­

te  año enm am ente concuirida A consecneu- 
d a  d e  loa herm osos d ia s q u e  veoim es te 
Hiendo. V. y a  conoce la popular fiesta  y la  
anim ación que recibe M adrid con laaflaeu - 
cia dtj fo rasteros; recordará el singular p a ­
noram a que ofrecen la  d iversidad  do pues­
tos qne ee alzan sobre e l cam po m á sb e r  
m oro do era  rap ita l; las bellas caras de las 
lindas m adriUfis»; los bailes, m ús'cae y  
can ta res, los d ioram as y czposieícnes gne 
con a tip lados organillos llam an público p s  
ra  qne adm ire las m arav iliss  y  fonómenos 
qus encierran  en tre  sus mal cerrados bss 
tldores; d  bullicio, la  ngiom eracióa do c a ­
rrua jes , ia algazara, en fia, coa que la  ilu s ­
tre  y Loioica villa celebra, d u ran te  quince 
disB seguidos, lae v lrtu iies de sn glorioso 
Patrono.

P ara  cououimionto d e  Jas bollas lectoras 
de L a V oz de  Cc b a , doy los siguientes d a­
tos biográficos del 8 aiitn:

‘■Nació San Isidro  en  la  v illa  d e  M adrid, 
el afio de 1082: e ra  casado, hom bre doi cam ­
po, Buetentáudose siem pre de l and ir d e  su 
roatro  y  ocupado en la  labranza. F iiiose A 
s e rv ir á  nn  caballoro llam ado V argas, el 
cual le confió la  ad m in is tiad ó a  de todas 
sos tisc endss. Sus vcciona le tuv ieron  oo- 
vidia, quisieron poneile A m al con sn amo, 
y  para eso lo d ije ion  que Isid ro  acudía ta r  
do a l trabajo . E sn jadn  el am o, le leprosd ió  
se v e ram e n te , m aiiifestándelo q so  uo le 
apiovechaií-in  las devoc iones,quebaitabau  
los d ías de fiesta, en ios cuates podía re ta r  
lo qne quisiera. P a ra  en terarse  mt-Jor aquel 
caballero, quiso v i r  por s í mismo lo q u e  
pasaba: faó a l campo, acechó a l Santo, y 
v k n d o  que ee hab ía pnesto  m ny ta rd e  A 
ara r, faétie hac ia él A reñ irle . ¡Coót no sería 
sn aso m b io  a l v e r  qoe estalinn arando A 
una parte  y  o tra  de su criado dos pares de 
bueyes más, los cuales oran b lancos!.. Con 
S ito qut'dó cieito  el amo «.le que eran  á n ­
geles k-e qno ayudaban  A Isidro , supliendo 
por él el tiem po que hab ía gastado en oír 
misas.

Isid ro , se lo encoodio 'an luces, so le  o bse r­
varan  vigilia*, se aplicaran sus reliquias A 
los enferm es, se  celebraran  fiestas, y  sel© 
p in ta ra  con la  aureola y  rayos resp lande­
cientes, p o r más qne U ibano V II I  prohi­
bió quo te  sacase el cuerpo del Santo de la 
tam ba para  m ostrarle al pneb!o, por no es­
ta r  canonizado.

A sí ecn tinuarnn  las coass, estando ilmi- 
m itado el cuito  de San Is id ro  A M adrid, y 
esto p o r aclam acióa del pueblo, .como he- 
m oí QÍcho, h a lla  que a l fin P au lo  V  acordó 
la  beatificación en 1619, siendo canonizado 
solem neaiento por G regorio X V , el año de 
1622 el d ía  12 de Marzo, al mismo tiempo 
que San Ignacio de L ayó la, San Francisco 
Jav ie r, S an ta T eresa de Jesú s y  Sau F e ­
lipe Neri.

L ae .-m ita , en d o o d ea ec e leb raes ta fsm o - 
sa r« m eiía , ia fandó la  em peratriz Isabel, 
m ujer de C árlos V, on 1528; está  A lu  oiilla 
derecha del M anzanares, en la  a l ta ra  en 
que, según la  tiad ic ión , abrió  el Santo la 
p eñ a  m ilagrcsa, bro tando  n n a  fuente de 
«gna crista lina , y  donde se lee Ja décima 
que hem os m encionado aotorioim ente,

M adrid p ierde sn fisonomía hab itual, y, 
como dice peifectam eute E l  D ía, adop ta el 
aspecto pintoresco de nn baile  popular de 
trajee. L 's t r e n e j d e  recreo han arrojado 
s ó b re la  capital e l  contingente de las pro- 
vinoias, y  con sólo situarse en la  P u erta  del 
Sol algunos momentos, ee ven desfilarlos 
tipos de lae más divoraas reglonoa do É s- 
pafia.

L s  castellana v ie ja , abu ltada con e«ibre- 
pnfStoB refajos d s  burdos pliegues y  frun­
cida oín tiirs, apenas h a  variado, bajo el 
punto  de v ista  de la  indum entaria , d é lo s  
tiem pos eu qne salían  ene abue ia i á vor la 
cn tiad a  do duna Isabel I  en Seg’ovla.

Con este  aspecto do 'm ojer que parece una 
proEzr, Contrasta el máa gallardo  de la  
hnertana de M urcia, cuyos form as esbeltas 
acusa la  cefiida y  corta falda de fino percal 
ram eado do vivos colores. L 'e v a  d  rodete 
prendido  con largas agujar d -icabsza ,de  
aljófar, y cuelgan d e  sus orejas, A los dos 
lados del luoieno sem blan :e qne pregona 
e l orfges árabe, g randes arracadas con pie- 
dra« de co ovos.

L ts  aragonesas se dU tingnan por la  mui 
titn d  de sayas de percal de m enudo dibujo 
y  de gran  vnelo, qne abu ltan  las poderosas 
caderas, cuyo ccnlnneo hace ondular Isa 
telas.

L ar salam auquinas se llevan  las míradaa
trá s  ana cefiidos y  poiilcresouB trajes, Tica­
m ente bordados sobre paño ó raso , con Icn 
tejuelas que britlau ó los layos dol sol, y 
las m ójeles dé Hecho y  Ansó paeao, graves 
cjn io  m onjas de la  E d a l  M edia, um botidas 
en sus tún icas plegadas, y oon las ccfildas y 
abullonadas mangas, qae, como todo «-1 tra  
je , parecer dU purstas parauouitBTla f.«raia.

E! pafiolÓD de un a  andaluza, bordado con 
vivsa y  m stieadas fljice , engancha sus lar­
gos fi.cos en los botones d e  p la ta  det ral 
zu.D de un  sesudo hab itan te  do las monta- 
fias del N orte, que recnerda los tiem pos de 
la  reconquista; y  los am plios calzones de 
eatam efia del m srsg tto  rciian a l p a s a r la  
falda c a ia  y crug ien te da la gad itana , que 
«nenentr^rá M adrid triste  y con pocas ño 
ree.

Como noticia ourioiia, re la to  la  siguívnte 
d e  nn hecha ocurrido eu Lérida. Como to 
do lo que e-a m is ca rtas  digo, oourie de to­
ja s  abajo, bueno es boy hab lar d é lo  qne 
ocurre de te jas a r r ib a ;

Han corrido rum orea da haberse ex acer­
bado ia enferm edad sospechosa u i  algún 
pueblo de la h a e r ta  Valenciana A fo rtuna­
dam ente han  aaIi«io desm entidos, y  por el 
«mntrario, las noticias «lo hoy son sa tie fac- 
tCTÍas.

V úito  !o qne dico la  Corretpandencia de 
Valencia:

‘Los telegram as y  comunicacionus qae 
hov ee hau  recibido en este  gobierno civil 
referente A la  salnd pública son atiam ente 
satisfactorios. Se hab laba hoy de C alle ra  y 
de Sueca en sentWo pocj tranqnitizador, y 
con el fin de desvanecer dudas, consigna­
mos con guato qno los partea facn itativos 
oficiales no acusan caso alguno sospecho­
so  en C allera dearte hace ve in te  d ias, y  en 
S n eean l qneda ningún convaleciente de 
enfeimedart soaptehoaa. n i en is s  últim as 
21 hota« re  h a  registrado tamoooo invasión 
alguna. \  iva prevenido el públiqo para  no 
dejarre sorprender por la s  mil paparrachas 
qne los alarm istas.hacen circu lar <»n e l fin 
indudable, ta l  vez inconsciente, d e  p e r ju ­
d icar notablem ente los in tereses d e  nneatra 
p ro T ÍD cis, Va bastan te quebrantaflíis oon 
m otivo d e  las calam idades del pasado in ­
vierno."

Los ProvínctM  afisde la 
cia:

sigu ien te noti-

“ A yer falleció o tro  de los tres  nlfios f  n  • 
ferm es en n n s  p o rte ría  d e  la  calle de l P ié  
de la  Cruz, cuya enferm edad h a  dado In-

Santo A la  iglesia de S anta M aría, cerca de 
C arabsnchel, y hab iendo  d  j s d o  fuera su 
jum en to , le acom etió un Ipbo para  com érse­
le. Unos mozuelos que lo v ie ron , fueron 
corriendo con g rande alboroto A a v is a rá  
San Tjidro. y  con m ucha serenidad contes- 
tó b s : “ H  ji>s, hágase la vo lun tad  de D .os.” 
qoedindiise en su o ia rión . Cuando ncal ó, 
«alió á  ver lo que pasaba, y  halló a l lobo 
m uerto y  en ju m en to  sano, sin herida  a lg u ­
na.

TToa v«?z hab ía ido su amo A v is ita r  sus 
heredades, y  estando  con gi-an sed , en tirm  
po m uy caloroso, se lo d ijo  A su criado 
I«idro, pidiéndole agoa; éste señaló con el 
dedo un logar, iodicAndole dónde hallaría 
nna foente. F né a llí V a rg is , y  no hallando 
nada, llam ó A San Isidro  diciendo: ‘‘¿Dónde 
e rtá  la fuente!” Acareóse e l S anto  con su 
ab ijada é hiriendo coa e<la u n a  p ied ra , cual 
o tio  Moiaóa, dijo: “ A quí, cuando D ios que­
ría . agua había,”  y  al pon to  salió  u n a fa e n -  
te  de agua c la ia , la cual es la  q ae  existe en 
la  erm ita  del Santo.

N unca sé h a  secado e s ta  faente, A pesar 
de e s ta r  en p a rte  a l ta  y seca.

T en ía  su amo nn a  h ija  úolca, llam ada 
María, A qnien  quería  mucho; sucedió que 
enferm ó gravem ente, y m urió. Cnandu vino 
el .Santo de l campo, halló  A sus am os muy 
afligidos, li«>rando y  lam entándose am arga 
m enta por la  m uerte  d e  su h ijs ; pero  el 
Santo hizo devotam ente oración á  Dios, y  
tocando luego á la  d ifun ta  en  e l rostro , la  
resucitó.

V ivió a’gúo tiem po el Santo en n a  lugar 
Ilaoiatl i Caraquiz, donde teu ía  o tro  amo, 
con el cual dicen le sucedierou m uchas ma- 
lav illas, y en  donde casó con M aría d é l a  
Cahfza.

T uvo San Isidro  un h ijo  con sn m u jer, 
la  bend ita  María d e lsC a b e ss i que tam bién 
fué S an ta . H abiendo crecido e l muebaobo 
y estando jugando  un día, cavó en nn pozo 
mny hundo, y  Se ahngó. Llegó San Iiid to  
del campo, y  viendo A en m njor tan  sñ ig lds, 
pneié'OiiBC am bos en oración, y estando así, 
creció e l agoa del pozo hasta  e l brocal, v i­
niendo el hijo vivo sobn» la supeifisie. E ste 
peyó se d 'ce  existe aúu en la  casa de los 
Lújanos que pertenece A los descendien- 
tee de V argas.

Qnisu el enemigo sem brar cizafia en tre 
ios dos santos, y  apartados para más sg ra  
dar á  Dios, se quedó su Santa m ojer en Ca- 
raqniz en nn a  erm ita; pedia lim osna para 
la  lám para qne ard ía  delante del alear. Iba  
cada día A encenderla, pasando el rio J a -  
ram a, qoe por aquella p a rte  no ten ía  barca 
n i puente. A oosáreuls algunos calum nia 
dores A San Isid ro , diciéndoie qne sn m u­
je r , ron capa de devoción, v iv ía  deabunea 
tam ento, cunvereando con los pastores que 
S itaban A la Olilla del lio . E l 8 an to ,au n - 
qno no d ó crédito , quizo enterarse por si 
mismo; fué a  Caraquiz, y esperándola uu dia 
en p a r t í  rlunda no pudiera se r v isto  por 
ella, Tió quo cam inaba é  la  erm ita, cargada 
do lum bre y  aceite, y  qne a l acercarse A la 
n b e ia  del rio , que ven ia m ny crecido, ha­
cía la  s«-fial de )a «sruz, tend ía  cu m antelli­
na so b ie  las sgnas, so ponía s 'jh ie  e lla , y  
Oál pasaba sin mojarse, como l i  eam inara 
por un enladrillado.

L a tiad ic ión  dice qno fué Bepnltado su  
cuerpo en el cem enterio do San A núiés de 
M adrid, aaogniándoae el prodigio de qne 
al tiem po de trasladar su cuerpo, tocaron 
las cam panas do aquella iglesia esponté 
neam onte, ea decir, sin manos de hombro ni 
o tro  hum ano artificio.

Según eruditas disertaciones de autores 
muy reepetab 'es, fuerou iunnm erables los 
m ilagros que en todo tiem po hizo el Señor 
por interr.ea-.ón d© su  slrrvo  San Isidro, ea 
Dando eufaim us desahnciadot>, resucitando 
niños inoertoB, dando brazos sanos á  lus 
mancos, piée á los tu llidos, v ís ta  A los c ie ­
gos, consuelo A los afligidos, rem edio A tos 
pobres, y  otros que ro .ía  prolijo  enum erai; 
pero estos mismos au to res i i ie g a n la a s s r -  
CJÓn de que el buen .Santo ss m ezclara en 
la  restauración de M adrid por Alonso VI 
en 1083, puesto que uo ten ía  en aquella fe­
cha un  zñ.> dp edad; como asim úm o la  es­
pecie de que fuese e l pas to r ó  cazador que 
so presentó a l rey  don Alonco V III  en las 
N avas de Tolosa, mosiráLdote el camino 
qne facilitó l a  victoria con tra  M írsmaino- . 
lin , suceso del qne no  se encuen tra  el me - 
ñor vestigio histórico e s  los au to res con­
tem poráneos á  l a  b a ta lla , y  que vieron y  co 
nocieron al pastor.

Todos estos m ilagros bastaron p ara  qne 
los vecinos d e  M aarid lo adam aran ; esta 
canonización popuínr, con el tra sco rso d e l 
tiem po y  la  tolerancia 6 consentim iento 
del diocesano, dió logar A qne en  los siglos 
posteriores se tr ib u ta ra  culto  público  A San

“  Uo geutio  inm enso presenciaba eu Lé 
rida  los p ieparativos p ara  la  esceosióa dei 
globo que d irige ol capitán  Rmz Bniioy.

D dspuésdo mucho trab a ja r, cerca do las 
sie te  da la  tarde , el globo se irguió oalii 
CMudo de un lado A oiro á  ioipoisoB del 
viento, cnaudo una fuerte ráfaga impulaáu 
dolo on direccióa noroeste lo deepUzó, d e ­
rribando con su m ovioiienlo c! horno quo 
serv ía para  llenarlo  do hnmn.

Al venirse abajo  un a  do iss  paredes del 
iiorno, salió Una g ran  llam arada que p ren ­
dió fiiego al globo, m iontrás éste, sneltas 
las am arras, empezó A arrastra rse  háoia el 
rio.

E i^ a p ita n  Bndoy, p rtaa  de la m ayor de 
eosperao óa, se  cogió al tiapee io  para snje 
ta ric ; y  lo logió, gracias a l anxilio qne le
fu n 'a "‘aB 'Jútíiíís'colgsh’’t«s.

P or fia se pudo dom inar ol fuego.
Al Boitarse el globlo a rrastró  a ñ á d e l a s  

v igas que lo eoateaian, la  qne al caer rom 
pió nna pierna á  un m nrhacho, no siendo 
m ás numerosos los accidento} desgraciados 
po rliabarse  dirigido hacia e l rio  el gleb 
lucandiailn.

E l cap itán  Budoy, sa lo  la  rn ia a  d e  en 
herm oso Montgoifler, faó prora de un fuorto 
accidento, tiendo  trasladado  á noa de las 
posadas inm ediatas al lugar de la ocurren 
ota. ”

O tra noticia, como la  anlerior, es.la  dada 
por d ifurentes astrónom os de qna la  Inna 
tiene atm ósfera; y  como deduceión de ells, 
la de que on dicho p laneta  pueden ex istir 
hab itan tes sem ejantes a l hombro, si bien, 
por la  ley de las p ropardoaes de uno y  otro 
planeta, serón 49 vocea m enores qne noso 
tros, es decir, d  5 un a  a ltu ra  igual A la  de 
los mnfiecoe con que jnegan  nuestros hijos.

Cuando loa inetram entos ópticos se per 
feccionen ¿qniéo sabe si podremos estab le­
cer teléfonos con nuestros veoinoÉfy en ten­
dernos con ellos! Entóneos en nuestras 
nniveraidadíB re e x ig ii ía  el eonocinjit-nto 
del lesguajo  que se hablo en la  luna. Y si 
las Bcfiorae fuesen las enea gadas, como en 
M adrid, do los telégraf.is, podría daiee el 
caso de que nao irran  am ores oxiram unda- 
noB y  do elevadas mira«; porque no es po 
sible negar qne e l bello aei>  os causa de ia 
exaltación de m u ih  >s lundlicos.—E . P .

P i e g n n f a  s u e l t a .

H ace m ás de un  mes qne e l  Sr. F ab iany  
fué alevosam ente asesinado en nn  pun to  de 
los roéi conearridosy  céntricos de la  H a b i-  
n a  y  A la  hora en qne m ayor súm eio  de 
transenn tas d rc o la  por las calles. Si h e ­
mos de creer a l ram or público, la  ju sticia  
88 h a lla  A estas horas tan  en ayunas como 
ol prim er d ia  respecto A las personas res- 
poDsablos de tan  horrib le  crim en.

¿No cree la Audiencia de este  territo rio  
que es llegado el caso de hacer uso d e  la  
atribnclÓD qoe le confiere el a r t. 54 de la 
Real Cédula de 39 de E nero d e  1855, con 
Üfudn el conocim iento de esta  cansa á  nn 
jn ez  d istin to  del llam ado por la  ley  A ins- 
ttn ir la , y a  qno hasta  aho ra  el del d istrito  
dol F iad o  no h a  dado en «í1 claTo!

P o r snpnestu que es tarde , porqns pata 
la  instrneción d e  sam aríos es de ia  mayor 
conveniencia aprovechar los primeros mo­
mentos: pero  en fin, ¿quióa sabe ti la causa 
pública podiía  aún prometerán algo de nna 
in iciativa más afortnnada qna la  del juez 
q ae  hoy conoce del asnn to í 

Hablam os, como siem pre, de buena fé, y 
con e l m ás sincero y  ard ien te deseo de que 
ee haga luz en ese m isterioso proceso.

dem ás países cálidos es ta n  considerable, 
que si se decreta nn a  reba ja  general de la -  
n fes , ó  eosB'guen aqaellos los m ism os b s -  
neficios de nuestro  tra tado , todav ía  sospe - 
c h o q a e  Ja cundiciou d é lo s  productos de 
nuestras A ntillas seria  peor que ahora. Dp 
donde reeu lta  en definitiva, qn e  A pesar de 
1(18 bnenoa propósitos del Sr. M inistro de 
E stado, no lograrAu obtener por e*te inedio 
uo g ran  alivio las provincias de Oitram ar, 
porque d e  todas suertes h a d e  ex istir la 
com petencia nniversal A qoe hoy están  so- 
m otidos sus azúcares; en cuyo sentido  y  
siendo inev itab  © ©ita ú liim a circunstancia, 
el tra tad o  de comercio con los E stados Uni­
dos no sirvi) para gran  oo«a, como no sea 
para  am inorar los ingleses del presupuesto, 
especialm enta la  ren ta  de adnanas, que des­
de Inego ee vendría estrepitosam ente al 
suelo.

Hó aq u í, pues, á  lo qne quedan rodocidas 
las llusiores qne el tra tado  de comercio h i­
zo concebir A mnobos; h é  aqoí explicado 
con claridad lo único que hubiéram os po 
dido lograr dísf. atando  de ese tia tad o  d u - 
ran ta  un  sfio 6 dos, oon exclnsion d é lo s  
dem ás pneblos qne envían  sus azúcares á 
los Estados Unidos.

En cambio de esto, s ifo re s , hoy Jo habéis 
visto: d e  un lado la  g an ad eiís  y  la  pesca, 
de o tro  la  producción dol tabaco y  el co- 
meicio, y  para  toda ia  Is la  de Cuba el ries­
go de nna liquidación efeetnada bsjo  la p re­
sión dei tra tado  de comercio; A todo esto 
afecta da nn modo profondo, á  todo cato 
am enaza. Y si fuera esto solo, ta l v< z pu­
d ie ra  pasat; pero hay algo mas grave qne 
m erece, zefiores D iputado», v n ts tra  deto 
n ida consideración, alga que no se como no 
os preocupa m ái, y  lesptcco A lo ca s i no 
me explico porque la  Opinión pública no ha 
pronunciado todavía su jaioio. Señores D i­
putados, al cstndiar este tra tado  de comer 
cío, yo he visto coa dolor, yo me he conven­
cido de qae e! comeicío de aquellas p ro v in ­
cias oon la Península queda to ta lm ente e i -  
tlDgaido; es decir, to talm snto no, porqne se 
salva algo, puesto  que queda el mismo co­
mercio que sodteneinoe oon las Repúblicas 
de! S ar ds A 1 é rieap « ra  enviar allí un  poco 
de vino; pero, fuera de e ito , nada, absoluta 
mocte nada, ¡'inán to  entrieteoe el ánimo 
vur cate c u u d r .! Uno por nno he ido «xami- 
□aodo lo i arriculon qne ea  la  estadística 
> fioial espafioía se expresa que son los qne 
constituyen la exp «riaeion penineu'ar para 
las prüv.ncias do Coba y  P uerto  Rico, con- 
ffontáridoloB después con las ta rifa i an<-jiB 
al tra tado  de comurclo con loa Estados U ni­
dos: la  consecuencia que se b a  o frecilu  an te 
mis « jiisno  deja logar é la  duds; porque 
deciaradoa lib res unoe an íunlos y lebajados 
los derechos do les otros «!o on modo o.mei 
derable, los Esindos U nidos, y tam bién 
Ing larcrta  cunado tengam os que hnCBr 
extensivos A ella los beneSeioa de o»te 
tratado , serán  los que monopo icen ol co 
mertí-í do Cuba y  P uerto  Rica Yo siento 
niolistai'os, sefiuroa, pero e l asunto es tan 
g rave  que yo po  puedo renunciar A Ja pru.i- 
b a  de mis afirmaciones, la cnal os d a ié  en­
tresacando del e-tado  que tengo a)[aí, y q-ie 
un treg iró  A ti s tiqaígrnfoa para  que se in 
Herte a l final de uil (liecarso, lo mas im pcr 
tan te . {Leyó.)

Esporo añora que el señor M inistro de 
E itado  me deinnestre que no es esto exac- 
■ o; agoardo sobre todo A que me diga a p a r­
te  del vitKi, y como no sea el «nís y  los co 
minos, ( iiáles van A sor ¡os prodoctos qoe 
la P enínsu la t-xportaté en lo sucesivo para 
Cuba y ' P ao rto  Rico; porque ha«ta todot 
aqaellos que con la  existencia de un mero 
derecho fiscal para  los extrsn jeros pudieran 
im portarse al í, no le  eav iaráu  des ia  el 
momeuto on qae se iguale la  condición de 
los Estado} U iiidoí A U  d i  la P enínsula 8i 
ta to  le p ireco  bien ai Sr. M inistro da E sta 
do y  al Gobierno, sea on buen hora; paro 
por m i parto  confieso que lo com batiré 
siqm pre como contrarío  A los ín te rc ies  de 
la nacionaliiiad españ >Ia. A  m i me sor 
prende, A mi me ex traña sobrem anera que 
este  problfima no haya preocupado como 
debiera al Gobierno y á  la  opiolóo püblJca: 
bien es verdad qna desgraciadam iute esto 
tra tado  do comercio 90 ba celebrado con 
tandil el gobierno con nn a  facultad extraer 
d iu a ris  para p..derlo ratificar sin  noticia de 
as Cám aras, y nadie ha parado la  atención 

en (-lio; pero yo abrigo la seguridad de qne 
cuando se haya ratificado y  se empiecen A 
to c a r lo s  prim eros efectos, entonces, cuan­
do sea y a  tarde , la  prensa, la  opinióa y  las 
Cám aras se echarán encim a del Gobierno y 
le ex ig irán  un a  responsabilidad iloeoria 
por haber com binado las cotas da ts l  ma 
aera , que reso lta  im posible todo comercio 
eu tre  la  P anínsnla y las provincias de Ul 
tram a.

O.ro fauto  aucedetá con la navegación, 
porque donde no hay productos qno tras

cambio para  el G obierno español ese uiismu 
derecho de investigación, ese derecho tan 
im portan te, qno parece le  correspondía,' 
aú n  cuando no fuera  m ás que porque e l t r a ­
tado  se llam a d e  rec'procidad, aunque bajo 
este  aspecto d is te  m uchísim o de serlo.

Y  hay qne no tar aun . Sres. D lpntsdos, 
que en la  cláusula 20 del tra tado  as llega A 
algo que acaso pudiera cooslderaríe  como 
satisfactorio t<-atáQdo8S de otros países cu­
ja }  circunstancias no fueran las m ism as en 
qno ss encuentran  los Estados-T^uidos y  
nuestras proaincias de U ltram ar. E n ©ata 
cláusula se realiza lo que de an tiguo  cons­
titu y e  nna aspiración de la  política norte­
am ericana respecto A los pueblos bispano- 
americanoa; es decir, que se establezca nna 
verdadera igualdad en tra  nacioaales y  ex­
tranjeros en lo  rela tivo  A los derechos civi­
les, a l ejercicio de las profusiones, ©te. Y 
todo este  lo couoede Ampliamente el señor 
M inistro de E itado , hasta  «1 extrem o de 
que si resuc ita ra  aquel em bajador qne en 
el siglo pasado pretendió  oeiebrar en estos 
térm inos el prim er tra tado  de comeriflo, 
v e iíac o n  satisfacción que el pensam iento 
de BU P a tiia  está ya com pletam eute re a li­
zado,

(Oonlinuará )

R e r o r t e s ,

Uu periódico, que pertenece, según dice 
(y hay  que creerle bajo su  palabra,) el ele­
mento cuño del país, nos echa en ca ía  haber 
cometido nn soto de baja adulación por ha­
ber dicho q i e e r a  diggo de encomio el celo 
de cwrcas antorldade*, y como fundam ento 
de esa escogida y  delicada ícase, pregunta: 
“¿P ara qué les pagan (A las autoridades,) si 
no 68 para que cum plan Cj O bu deber?”

P o r lo visto para ese períóiioo no merece 
encomio el íiin ip  Imiento d é lo s  deberes. 
Reserv.arA esta  recompensa para su infrao- 
cion! Todo pudiera ser.

P«:to lo que máa nos h a  chocado es la acu- 
eacion da aduladores que nos dirige.

P or un perro qne m até 
Me llam aron Mata perros.

E l mismo perió lico  llam a hnhoHCsáloB 
que en J879 creyeroa que el partido  suCono- 
inista sim patizaba cun la insnrreccion; é 
igual calificativo em plea refiriéndose A los 
que ahora puedan pensar dui raiamo modo.

¡Qué c u l tu r a . . . .  de pescadería!
;Y Im go ...........

P o r lo dem ás, si A ese periódico no sa le 
devuelve la  edición secuestrada, tiene mu 
ohírim a 1 az in en reclam arla. Estam oa con­
formes, y nnimoe nuestra no» delatora A la 
s iy a  pfua rogar a l Sr. Fiscal de im prenta 
que baza cum plir el artículo S6 de la  ley.

Y  tonga entendido el colega que sí el ao- 
ñ'»r Fiso-tl nos a tlecda no direjnos de él que 
merezca encomio, sino sim plem eite  qno ba 
cumplido con sn deber.

A ye; domingo uo llovió.
Puro salió el núm ero 4 de E l  País.
Y en él escribió en prosa e l Sr. Valdivi».
E l >gia al reputado poeta Lonces y  en el 

prim er párrafo del artículo hallam os lo si- 
gu ien tt;

•'Muchos año j han caído en el vórtice ho­
rrendo du la nada desde el nefasto e j  qne ia 
cabeza del poeta se inclinó para siempre, y 
eiu em bargo, A juzgar por el dolor que aúu 
to rtu ra nusstro  espíritu , podría cioi.rse qne 
tan solo breves huras hau,corrido desde la 
fatal en q u eso  alm a rompió las ligaduras 
terrestres.”

Es iuccntrovertiblem ente indudable que 
si bien cuando el sim pático Sr. Va’d  v is es­
cribe en Verso, d é  maestras de inspirscion
y  de buen gusto, cuando m aneja U  prosa, 
de^de e l U diuón liviano hasta  el H im alaya 
recalcitrante y  voluptaoso, g iran  id« a j  pe­
regrinas y de hipuibóüca katatonfa, en 
clandeBiinas conflagraciones sin otro norte 
qne el bata llar ci!ua¿í«ao de la bírvieiite 
pléyade gongurína en contubernio infitndo, 
oun el vórtice clim atérico de las irregn lsrí- 
dades lingüísticas y perpendiculares y eu el 
abismo de las einaosidudcs acústicas y ves­
pertinas.

B a i id o l e r ia m o .

E q el Gobierno G eneral se lecibió ano- 
che e l Bígnienté telegram a del Civil de Ma- 
tsnzas:

"Segnn parte  recibido anoche d e P a 'm i-  
llas, en e l m onte próxim o al tugar donde 
tnvü ol encuentro la  G uardia Civil con p a r ­
tid a  bandoleros, so encontió  el cadáver «lo 
nn<* de los últimos.

Identificado éste, según órden qne d (a l 
efecto, resu lta  sor el bandido Gerónimo Ar- 
teaga que cap itaneaba una partida  de m al­
hechores.

A ndrés 0 .  Mtiños."

D o < ^u m eiito  p a r l a m e n t a r l o .

SESION D E L  D IA  22.

PUOPOSICIÓK JNCIDKNTAt.. 
íContinua, i

Ya lo veis, Sres. D fpotados; las provin­
cias de Cnbs y  P u erto  Rico Im portan eu loe 
Estados Unidos cerca d e  la  m itad  del azú­
ca r q u e  esta  Nación necesita para  su con­
sumo; p e ro á  la  vez Ifi pToduccíon d e  Jos

,o punto  tao grave se llega hasta un 
extrem o ta l, qne, «tomo reconoiereÍB por le 
que voy á  indicar, no ee posible contem ­
plarlo sin s m i i r  nna indignación profun­
da

Uno da los a itísn lo s  «le ioiporteción más 
considerable en las provincias de U ltram ar 
es el arroz. Pues biso; nomo en el tratado  
da fliimereio se declara lib re  de derfchoa, 
v iese  á resa lla r, por efecto del sistem a que 
m injenem os ín  la P eníneu 'a , lo signientr: 
ol arroz se lleva A la i  A ntillas, de Inglate 
rra , y  se llevará shora tam bién de ios E s­
tados Unidos, procediemli) la  totalidad, ó 
un sn m ayor parte , de la  Ind ia, do donde 
sa ’o con cáscaraD p aia  ser lim piado en cnal 
qniera de los pafies citaiios, que sostiunen 
así una iodustri»  qoe les reporta considera 
bles b-neflcl08, lo cual hacen tam bién I ta  
lia y  otros países. P eio  ¿qué ocurre en 
tanto eu España! ¡Ah! el arroz de ia  India 
no en tra  aqní libro de derechos, como en 
Ing la te rra  y en Ita lia , p ara  qne despees de 
descascarado se pueda ex tender por todo 
«•1 m ando, desenvolviendo así nn comercio 
ootiBÍderabie: en la  P en ínsu la  española hay 
qne pagar por cada 100 kilos d«j arroz en 
bruto II pesstas 31 cén t m ot; y  por estíi 
Viene A resu lta r qne cuando ee pretende 
exportar ese mirmii arroz Aloe mercados 
antlilsnoB, lleva  sabré el precio natu ra l del 
producto el recargo de ese derecho median- 
io el que se h a  nacionalizado en España; lo 
cnal e j  causa de que co pueda com petir 
O l el a troz qne procede de loa Estados 

UnidiiB y  de lo g la tu ira , que tiene ía  gran 
ventaja de no haber satisfecho derechrs de 
ninguna clase. Y a vela, señorea D<pntadi s, 
qoe aparte  del p6rjuicli> que sufrim os por 
no poJer sostener aquí es* industria  p a ia  
lim piar arroz, ee arreba ta  á la  navegacióu 
e l venero de riqueza que p ara  ella repre 
eentaria el m aute.ier una corrien te de oo- 
m eic'o  qne abarcara la In d ia  las islas F i 
litnnae, la  P en ínsu la  y  las provincias de 
U ltram ar. ¡Meditad bien, señores D iputa 
dos, todo 1(1 que «sto representa, y  con 
caAota im previsión é in ju s tic ia  nos empe 
fiamos en m altratarnea do este  modo!

Otro absurdo Ineip licab’e  nos ofrece este 
iraratado  de comercio. E l Gobierno se 
spr< au>óA celebrailo, y  con él,según hemos 
visto, se  entrega por com p'eto todo e l co 
mei-do de las provincias do U ltram ar A una 
Potencia ex tran jers; y  m lrn iras tanto, ¿ in é  
hay respecto do la Península! Pues a  pe 
sa r de tra ta rse  d e  provincia» herm anas, lo 
qno resa lta  basía  sho ra  es qne no habéis 
modiflesdo fll rStfimen existente entre ellas, 
y qne todavía u g é  on  aracosl en e l cui.1 fl 
gu rancrecides derechos, a i  m ás a i  mónoa 
que si se tra tase  d ed o s  pueblos extraños, 
y esto cuando tenei» ya e l tratado  A punto 
de aprobarse, según vosotros. Ni siquiera 
habéis pretendido crear noa sltnacíÓD n a ­
cional, m ediante la qne se beb iera estable 
cido ya una oorrien 'e  m ás ac tiva de comer 
cío en tre  aquellas y  estas provincias, que 
furtalecieia el vínonlo im portantísim o do 
los intereses. Esto  lo hareU  al d ia  signien- 
te  de aprobarse el tratado, ta l como si co- 
nociórais á  unas provincias con relación á 
o tras el tratado de la nación más favorecida  
qno reclam arán tam biéa los extranjares.

A parte  de esto, hay tam bién en ese con- 
Tonio oláusnlas qne yo no sé cómo o! señor 
Eidiiayen ha adm itido, porque no solo no 
figuran en ninguno de los tratados que 
España tiene celebrados, sino qne no os po 
sible eetim arlss como honrosa».

E l Gobierno se compromete á no recargar 
con Impuestos de consumo, sino m  la fu i-  
ma que exige el negociador am ericano, los 
producíoa qne sean nbíeto do la im porta­
ción da los EstadoF-Unidos: esto  dice la 
cláusn a  C*¡ y  en Ja 7? eo rentincia á  aumen- 
U r el derecho de exportación, comprome­
tiéndose la  Nación española A no e.iecntar 
este y otros acto» esencialinento propios de 
sn soberanía. Y desppea, desde la  elánsn 
la  10? A la  10?, los derVohos d e  im vegac ón,
1*6 ordenanzas d© aduaua», las penas de 
comiso, todo lo qne aunstiínye el régim en 
verdaderam ente in te rio r de nuestra Adm i 
nistración, todo se convierte en objeto de 
estipulaciones con el Gobierno am ericano y 
se somete absclc tam ente A lo que quiere 
pedirocB.

H ay más todavía. Como si fnera poco 
lo  que había concedido a l consentir la  m o­
dificación del tra tado  para  ver si obtenía en 
ratificación, ©1 Sr. M inistro de E stado au to ­
riza A nuestro  represen tan te en W ashing- 
^ n  para  que consigne en el tratado  q n e e l 
Gobierno am ericano tiene  la  facultad  de 
Inepeedonar, de in te rven ir y  de investigar 
todo lo re la tivo  á la  propiedad d a la s  naves 
españolas, con e l obJ*<to de qae no puedan 
dis&Qtar de le s  beneficios qne A aquellas se 
conceden, o tras ex tran jeras; sin obtener en

E l núm ero I; el non p lus  de ia  intelectua 
lidad lucal; el órgano del país culto; la 
redum a donde se gnarda la  ciencia «speclal 
qne aquí so usa; MI País  en fin; di.jo el sá­
bado en BU gacetilla:

“ f f« n o # .~ “ E l gobierno de la  Nación ha 
coBCídido petm  so para inocular el «óiere,
según el sisleia» oel Df , F u n á p . enrayado

—¡Lo que engiifisn estos telegram as tan 
mal compegínadosi- ¿No es la  inoenlacion 
dal v iru s aconuado InvíU tado Pasteur 
lo que se practica en Valencia?

Y ai es o tra  cosa d istin ta  ¿cómo el te lé 
CTef.i n o n o s  ha hecho saber nna oosado 
más ia ipo itsneia , m nchs más, que una gue 
rra  entre Inglaterra y  E m la V

No critiquemos la forma; ol estilo es el 
hombre; pero han visto ustedes qué afán 
de cou traria i mal iutencionsdameuce tedo 
cuanto se refiero á  co ia» nuestras!

Qne tiene que ver lo de Mr. P asteur que 
se dedica A buscar nn preservativo contra 
la hidrofobia, cou el Dr. Perran  qns busca 
lo propio para el cólera!

Y ese gacetillero inocente, ¿no ha leído 
en loa periódicos que toda jo ro p a  está pen­
diente del ic su itsuo  del descubrim iento de 
680 doctor español llamado Perrá,.!

¿No ha leído tos telegramas A él referen 
tes!

KoC«(í 6.
L>. P edro  B  anees.
D . P rudencio  Rabell.
D. M annel G arcía de la  Uz.
D. Ju a u  A n to n io  Suarez,
D . B enito  Cbaverry.
D. Je.-é Sabaté*.
D . Saturu ino  M artínez.
D. Ignacio Janregui.
—H* sido  nom brada provisionalm ente 

m aestra  de la  escnela m unicipal da díEm  
de los barrio» d e  A taré» , P ila r  y VUlatiue- 
va, en esta  c a p i ta l ,  la  señora  D* Ja c iu ta  
P icado, dándose c n e a ta  a l G<7bIeroo G ene­
ral p a ra  la  provisión de d icha eseae 'a  en la 
form a que proceda.

—E l vapor am ericano Oity o f  Puebla, lle ­
gará á este puerto, procedente del d a  Vera- 
cruz Bobre.el ja é v e s  p.óxim o.

— El vapor am orloaao Saraíoga  llegó A 
Nueva Y oik , hoy al am anecer, sin  novedad.

—A las tres  y  cu a ito  do la  ta rd e  dcl dia 
2 dejó de ex istir en M atanzas el an tiguo  y 
honrado com erciante, d e  aquella plaza dou 
M anuel Feimandez y  Sodriguez, ono de los 
m ás conseonsntes y en ia s iaa ta»  correligio 
narios dol partido  Unlóu C justitae ionair

L a P residencia del expresado partido  
acordó nom brar un a  com isión com puesta 
de varios señorea d é l a  D irectiva, p resid i­
da pur el señor D. M artin A lzarrégni, para  
que inv itara  y  asistie ra  a l acto de ínfauma- 
nacíóu del finado.

—Leemos en  L a  Oonstiiución de Rems- 
dios;

“ Segnn an a  a ten ta  carta  qne tenemos A 
la  v ista, d irig ida al Lodo. D. E dnardo G. 
dsl R sal por t i  Sr. D . B-imon A rgüslles 
P resideutu de la  Em presa del F erro  carril, 
la  D irectiva do este  ha acordado o torgar 
b ille te  de lib re  tiá c s ito  por la  línea, A los 
Sres. Jueces MDuioioale» de todo el te r r i ­
to rio  jud ic ia l de Eem ed os, tom ando on 
censideiaoióu ios obligaciones que pesan 
sobra esto» dignos funcionatioi, sin  gozar 
por ellas Temuneración alguna. ”

—De E l  Fénix da Cimifuegoa ;
D urante el mes de Mayo próxim o pasado 

se han beneficiado en el rastro  de M ta c iu ­
dad 82 vacas, SU toros, 47C cerdos y K2 ca r­
nero}; hacieudo uu to ta l de 1,131 la» teses 
d ia d o s  oon destino al cunsamo público.

—A causa de la linvia cunstunte qne d u ­
ra  desde la se o sn a  pasada hasta la  fecha, 
níeguoa Operación se ba hecho en la  rema 
y este m steado sigue denotando mucha fir­
meza por la vieja.

E n cnanto a l tvroido, á  consecuencia de 
la m ucha hum edad p educida por las aban  
daotcs eguas de estos días, todas l»s fáb ri­
cas se han vieto obligadas A suspender BUS 
tiabsjOB y por lo ta n to  es insigaificante la 
cantidad do tabaco que so ba elaborado es 
ta  semana.

—Se nos participa que h a  sido nombrado 
A dm inútrador de lu A duana y  B eatas de 
CionfuegOB el 3 r. D. Ramou B rú , a n tig io  
em pleado de H a iisu d i, que se bailaba ú l­
tim am ente desem penándu e l cargo de Con­
tador in terino  de la  A dm inistración de L o­
terías.

— Según icemoa en la  “ Reviaia de U ltra­
m ar,” ea  M álaga enm piez.n  A quem ar 6 
abandonar las plantaciunea de caña por ser 
excesivas las ; érd ida i que soften sus colti- 
vadore». Hxce y a  mucho tiem po que no  lo 
gran  vender la arroba da oafia A m ái de un 
real de vellón, ó  sean cinco ceut&ves de 
poso

—Leemos eu ‘ £1 Boletín Comercia!:”
“ N uestro diligente corresponsal de Sao 

Jua»  de G uartíras , nga comnoica con fecha 
4 del actual is  intoresactieim a noticia que 
reproducimos A contibuacióa:

“ EL dia 3 del corriente, á  Iss 9 da Is  roa- 
fisna, nn d es tsca n an to d e  la  G uardia Civil 
del puesto  de Palm illas, (jorlsdieolón de 
CoIo), dió a'cunoe á  nna partida de bando­
lero» com puesta de lO ó  12 hombres y ca - 
p iianeadapo r los y a  célebres A rtesga y

K G tr ic rx m iA C 'iA iirA L B it

E l vapor correo P . de Satrústegui nos 
h a  traído  de la  m adre p a tria  petiódio» 
cuyas no ticias a leanzin  al 19 de Mayo,

D e ellos tom am os Ja ís ig n ien tíí:
DIA 16.

E l encuentro tuvo lugar A media legua 
dí-1 o its 'io  poeb;o, t u  díteocióo del ingenio 
“L% T aja.” Los malhechores so batieron en 
retirada y  el cabo I? D. B sim undo H artiu , 
oomandaote d t l  citado puesto que m aadab» 
el grupo d é l a  G vardia c iv il, se precipitó 
en porsi'cuciói. de ellos, em peñando singu­
la r  combato con M artagás, en el cual rec i­
bió nn a  grave herida da m achete en la  cara 
y sólo debido A sn «erenldad y  a r n ja ,  pudo 
escapar de nn a  m uerte  Bsgnra.

E j e l  lugar del suceso se euecntiaion 
cuatro m achetes y  varios otros objetos peí- 
tenccientes A los bandidos, y  hay indicios 
de que uno Ó má» de éstos han sido heri­
dos.”

—El vapor correo español Mendes Muñes, 
saldrá «le este puerto  para el de Santander 
el dia 15 del com ente .

H asta las tre» d e  la  ta rde  del mismo dia 
ee recibirá en e l b :z ó a  de la  Adm inistra-
■«»in Hi I «<rs nnimani 1« ----
que h a  de conducir para du.bo punto.

D esde dicha hora  hasta m edia Anteado

Y para dem otirar que la m sla lütencióu 
es cumpafiera do la  inocencia del colega, 
ayer domingo publica lo siguiente;

“ ¿Y I.A vacdka! —L eemos: “ Aam onta 
en vníenoía el iiúm ero de los ataque» del 
c'ólera, falleciendo el 45 por ciento d é lo s  
invadidos.”

—¿Paro y  la  vacuna, de que se habló con 
tanto  calor en otro telegram a!”

A qoí d s íU ra  ¡si pobre! que los telegramas 
ee ocuparon en el descubrim iento del D oc­
to r español Sf. Farran .

Pero le llam a vacuna.
¡Caracolillos!
¿Sa figurará acaso ©I inocente gacetillero 

qno loa microbios del cólera, son vacas!
¡Va len te plancha intelectual tropical y 

liberal!
¡Dios le peldone helmano^

£ i  coloio del autonomismo;
L a Oráaiea JAberal de Cárdenas corros 

pendiente al viéri e» 5 de Jun io  publica un 
artículo titu lado  Unlauroeonservador que 
comienza así:

“ La Cifra azucarera del presente año, 
puede dar«e por term inada en la  l«la de 
Cuba. Las aguas adelantando nn poco su 
época natural, paralizan los trabajos de los 
bateyes, adelsntan  lás faena» del chapeo y 
exigen que la m olienda concluya, dejando 
una gra.. parco de fru to  n tflltabJe eu pié, 
preoisamoDte cuando m ás vale y  cuando 
má» preciso es a t hacendado sn valor para 
saldar en» compromisos y  asegurar ¡a veni­
dera zafia."

Y term ina de este modo:

“ El partido  conservador se h a  lucido una 
vez más.

Coba debe perpetual la  memoria d© los 
qae tau  notable servicio le  han prestado!”

Ya no nos es trañ a  que e! gacetillero de 
F í  P a ís  llam e & bueyes á  los m icro­
bios.

Cascaras! ¿SI tend rá  la  culpa el pan ido  
conservailor de qne en el últim o sorteo no 
nos haya tocado la  lotetíu?

Sería bueno saberlo.

ha dedicado A contarL a  Libertad  se 
cuentos de vieja.'!.

Bueno es esto cuando no hay  que «»»far 
o tra  cosa.

flfO T IC IA S  V A R IA S .

—El viérnes cinco del actnal á  las diez y 
cuarto  de la  noche, falleció, en esta  cindad, 
la virtuosa si-ñora D* Dolores H errera, 'via­
d a  de B áreaga, verificándose su en tierro  al 
día siguiente.

Damos el más sentido pésam e A sus in -  
Gunsolables hijos. *

—En Ses’ÓQ de la  Ju n ta  general del C en­
tro  genoral de la  lu d o s tria  celebrada e l día 
29 de Mayo últim o, se prooediú A lá  reelec­
ción de la  D ireqtlva, conforme á  lo d ispues­
to en el Reglam ento, resn ltsndo  elegidas 
por la casi nnanim idad de lo s  concurrentes 
los signien tes sefiores:

Presidente.
D. Antonio E ivero  y  Peón.

Fice presidentes,
1® D. Segundo A lvarez,
2! O . Jo sé  Crnsellas.

la  salida dei v a p o r , se  recib irá  con doble 
franqueo, lo mismo qne en los bozone* de 
alcance que hay establecidos.

—Dice E l Comercio de QIJod;
“ O uracte lo» úleimoa días de is  semana 

pasada, acaba de llegar de .Santander, des- 
om bareandoen este puerto , el numeroso pa- 
sage do Cuba, que con destino i  la  provin­
cia, tra ía  ol “ Mázieo” de ia  com pañía tra» 
aiU ntica  híspano americana.

Como las em presas se reserven geoeial- 
m ente el derecho do suprim ir esta  escala, 
en el caso de qué así lo  estim en convenien­
te ; a lnguno  asíate al pasajero para hacer 
redam aciones; verdad  que por esto no son 
menos ciertos y pesitivos Ina perjuicios y 
molestias que aquella medida le pioporolo- 
oa cuando por cualquier causa viene aque­
lla  á hacerse efectiva.

El úUimu via je  dol “Mézioo", es bnena 
prueba de ello , pnes cualquiera que baya 
sido la violeuoia dol v ien to  fuera del oabo 
de Peñas el dia de sn paso por la  corta, es 
lo cierto que en esta  concha se m antuvo el 
mar tio  altersclOD que pudiera im pedir el 
dese'mbarco dal pasage qne venia p sra  As­
tu rias, sin  em barg.r^de lo qne tuvo  que 
continuar aquel hasta  S antander p a r a re  
troceder después, sufriendo los gastos é 
Im pertinencias consíguirntes.

—Noticias de P o llc fs :
E l delegailo del novoDO d istrito  delnvo 

ayer á nn Individuo blanco, de malos an te­
cedentes, p resunto  au to r de Ja herida g ra ­
v e  inferida A nn m oreno el d ia  P  del ao- 
tual, en la  calle del Tnlipan.

E l det-n ído  ha su f ido dos coadeca», una 
de ocho años de presidio por homicidio, y 
o tra  de sie te  meses de prisióu en Ja cárcel 
por leaiones.

¡Buen mozo!
E a la m añana de ayer, en la  p laya de la  

P u n ta  se encontió  e l cadáver de una niña 
de raza blanca, tecien-uaoida , al parecer 
Abogada, y  eo esfAdo de ddscomposloión.

E l juzgado d e  M arina se biza cargo del 
suceso, Ignorándose detalles.

H a slfio captorado el pardo C'aralamplo 
Bodriguez, que, ademá» de es ta r circulado 
por el Juzgado d»  pnm era lo s tan c ia  del 
P rado  desde el 28 de Febrero ú ltim o por 
hu rto , se orée sea DDO de los autores de la 
herida que ee infirió A un hom bre blanco 
el 22 del pasado Mayo.

Ancebe una p s r r ja  de Orden Público 
condujo A la  casa d e  socorro d e  la  2“ de­
marcación á  nn hom bre blanco, cooooido 
por el Dominicano, por p resen tar una he­
rida  grave en la ca b ec s , causada co n in s-  
tn y n e n tn  cúrtante; m anifestando h ab érse­
la  Inferido Un deiconocído, s i tra n s ita r  por 
la  calle de las V irtudes esquina A A m istad.

E l herido es de malos antecedentes, y se 
dice que pertenece A no jnego  de fiáfi'go»; 
suponiéndose, debido A estos antecedentes, 
que fuese herido en r iñ a  con otros.

£1 sábado a l m ediodía, dos morenos y  nn 
asiático , d tacnnocldos, arrubataroa A nn 
moreno, en la  calle d e  N eptono « q u in a  A 
lu d o stria , un  l í j  de rupa d e  sefiors que lle ­
vaba en las mano».

D el tren  do lavado «le la  calle de Soartz 
n !  79, foé robada, en la  noche del sábado, 
a n a  canasta con 40 ó  .51) camisas de los pa- 
rrognianos; ignorándose qu ien  sea el au to r 
del hurto , que parece cn tió  por Ja azo- 
íea.

Dos m orenas, vecinas de la  calle de l Cas­
tillo , tuv ieron  e l sábado no a  eaeatióu, r e ­
sa ltando  u n a  de ellas herida eon no m ache­
te  de chapear.

Ambas fueron detenidas.
—E n la  A dm inistreclon Local de Aduanas 

dé este  puerto  se han recaudado el d ia  tres  
de J udío por derechos arancelarios:

E n oro....................................$  16,112 22
En p la ta ....................................  401 85
En b illetes................................  2,207 81

Idem  p o r im p u e sto :
Oro..........................................$  U 7 15
—AdministraciÓD P rlne ipa l d e  Hacienda 

P úb lica .—Sección de Recaudación.

A yer se celebró el Conseja de Minutroj 
qne te d ss  l«s sem snaa preaide S. M. el R«r, 
c o m e n ía n d o p 8 re íre .ú a j6 n  de política)d- 
te n o r  y  «xterior que d e  lo ocurrido on loi 
a tete  d ia t hace el preaiiJenfe del C.n*sjc.. 

L s  «mealion a n g ’o  ra ra , así como la  con-
fersDcia sobre el c a ta l  d e  Suez, qi;e soez- 
lab ró  en P arís, fueroo ob je to  de ana obser- 
vaciones, pagando luego A d a r  cuenta eise- 
ta  a  8 . M. dal estado de loa partid  a, ds la 
m a rc fh a d e la c o s ic io a  y  del Infi rme dsl 
Consejo de Estado que obligaba al Gobierno 
á  pasar los aateoedeotes d e  suspeniión d»l 
A yontam iento  de M adrid á  los tribunales.

£1 m íD utro d© E»tado dió oneotA ilel f r t-  
tado d e  comercio con Alemania.

Al m in istro  de la  G uerra se le  autorizó 
para que presente A las Cortes la  ley de 
fuerzas del ejército , de que probablemente 
se dará  cuenta hoy en uno de Jos Cuerpos 
coieglaladores.

El m inisrro de M srioa d ijo  a ’go sobre ioj 
buques en construcción y  adem as puso Ala 
firm a do S. M. algunos decretos de caráotei 
adrom utra tivo .

l .s s  no tas oñeisles presentadas á  las Cá- 
buques declaradanienie 

inútiles, sobre los qu e  lo se ián  en breve y
los aptos y  en constrnimioD, im ponen en las 
clreunatancias aetuatcs del m undo, ls  ine­
ludible necesidad d e  adop tar m edidas enér­
gicas para el renacim iento de n n e itra  m a­
rina.

No hemos d s  se r agresores n i d e  provo- 
M r aventuras; pero debemos e s ta r  p repara­
dos para todas ls» even tua lidades, y  esta 
preparación exige grandes sserifioioe.

Los em piéstltos no parece que hallan 
bnena acogida en el Consejo de Ministros- 
pero se oree que con la  buena anlioación 
dei presupuesto se pnede hacer bastan te .

E l presupuesto de U ltram ar, d e  que dió 
cn en tae l señor c o n le  d e  T  ja d a  y llevará 
el luutie al Congreso, no diflern cicncial- 
m en iedel que rige, aunque se ioUodncen 
bastantes economías.

E l  Im parcial dioe que e l resum en oflolsl 
del ü ju te jc i es que no hay c i s is .  Nos ps- 
re d a  haberlo dicho basieot© claro.

“ A nteayer falleció repentinam ente en 
\  alencia uno de los sacerdotes más dignos 
y  de los oiadoree sagrados más eloouentss 
a s  aquella cindad.

H illáb ase  en la  ig lesia de Ja Sangre su 
M peilan, el señor D. M anuel D isz Crespo, 
dirigiendo la  palabra á  ios fieles , después 
de haber celebrado m is a , cuando c a jó s l  
suelo Bill se n tid o ; conducido A la  «acrlstfa, 
i..ll©Lio á  loB pocoa m ioato i.

E l señor Diez Crespo e ra  capellán de ho ­
nor y p rod icad jr de S. M. y del Ayunta- 
mit-uto da Vaiei.cia.

Tam bién ha fallecido eo Barcelona el se­
fior ÍSiUra, distíngaido industrial , qne h i-  
b.a perfeccionado la  fabricación de bronces 
y  objetos d e  arces , mereciendo varias re - 
eomp»ns*s en las últim as Expusieiones 
UDiversoJes.

— E l sefior Obispo de Pam plona ba p a -  
bircado en el Eoletin EclesiásUoo de su  dió­
cesis una o p n la r ,  en la q u e , A fio de pre- 
TBüir loe roboB de las ig le s ia s , que &e rep¡* 
ten con gran frecusnoia (en pooss d ías han 
sido robadas siete;, dls¿>one que se colo­
quen ea iss parroquias avisadoies y  cam 
pan illas eiéciricas de alarm a.

—Se h a  verificado en J a ta r  (Córdoba), la 
cerem onia d s  colocar ta  p rim era pledta de 
las cocatrucciont 8 costeadas con la  aossri-
ción de It> prensa d e  Barcelona.

Siete mozos del pueblo, cubriendo sa ca­
beza la  barre tina  p ara  honrar A Catalnñi, 
a b r ía i la  m archa á cabailo. Seguían los es- 
landactes dcl pueblo v otros con los títulos 
de loa p e iié iicu s  de H aiceloca que»»aso- 

p ara  la aascriciÓD ¡ después la  comi­
sión de esCndiautes de Barcelona.

Cuatro liadas n iñas , con b a rro tin a , sos- 
fio ®8CUdo, en enyo auvetoo eeleía 

Ja ta r  de ios oatalanea.’’ En el reverso ha­
b la  o’, escudo de C ataluña coronado por ls 
b a n e tiu a  y laurel. D etrás de lae niñas 
m archaban el director do las obras y les 
constructo res, tudos cata'auos , ostentando 
sus atrlbatOB.

Pronunciaron eu tu sisítas disenrsos el a l­
calde, el canónigo de T arregona, Sr. Bran- 
cbart y  loe perioJistas calalanea.

L a m ayoría de L s  vecinos vestían can 
prendas de ropa enviadas de Barcelona.

- -E n  nna do las últim as cesiones del 
^ ic h s ta g ,  el canciller declaró qae se ha-

'^ i f a fa S o
de comercio con España, las cuales consía- 
tian en haber rebajado loa dertchoa de im­
portación en Alem ania da las aceitunas, 
fin tas, albarrubas, azafrsn y  aceite proce­
dentes ds España, compensando estas con­
cesiones con nn aumento en ios derecJioi 
sobre el ceoteno.

Según Jas ozpiicacionea dada» por e) 
principe de Bism aik, estas variaciones fa­
vorecían A ambos países; á España porqne 
exportaba poco centeno para Aiemanis, y 
á  ésta porqne el aum ento del dereoho so­
bra este o e re a lle  representaba un ingreso 
im portante á  causa de Jas importaciones 
hechas por otros países quo «li.frntaban ds 
tarifas sim ilsres.

El Beichstag acogió con satisfacción Jai 
at'Olarsoiooee del canciller.

—De G lbraltar participan  que ha surgi­
do una cuestión en tre las autoridades iV  
gieaa» y M pañolas con m otivo del bsieo 
abandoDBüo que fué encontrado por el bu ­
que acorazado de S. M. B ritáciea Siíom . A 
fines de A biil, flotando jum o a l cafio de 
iretAlgftf.

Habiéndose considerado el buque ab an ­
donado peligroso para la navaga«úon, fué 

1 ^1 °  ^  ? bahía de G ibraliar, donde sub • 
sU té todavía, pero h a  sido reclamado por 
fifi “ ««Pficbo «leí gobernador general de 
Cádiz. E ste pide, sirgan parece, que el bu- 
qne aaandonado sua repuesto en el sitio en 
qne fué hallado, ó enviado A Cádiz.

.Se supone quo el buque eo cuestión sea 
la  barsa .noruega H u«í  E uds  que Iba en 
m slre do Mar»eUa A Salut übes, que se 
fué á  pique A consecnenoia de un oboque á 
m rd ia  no .he  el 20 de A bril, oon ñfflrchoat 
Prm ee, de N ortk Shields.

Oro Billetes

de l ;  de

P o r  c o r r ie n te . . . . .  
. .  A traso s..........

)
$ 2 ^ 5 5  25 2278 00
. 1214 75

3og 85

$255479 85 3373 00

H abana, Jun io  3 d e  1685.— £1 Beosnda- 
dor P o írfew  Delgado.
'• —A lae dos de la  ta rd e  ee cotizaba e l  ore 
del enfio español en plaza al 133 por 100 
prem io.

DEL 17.
Dice L a  Epoca:
“ No oreem.u es ta r d ia lsn te de 'a  verdad; 

a n u a  bien, estam os seguros de reflejar 
íx íc ta m en te  el criterio  A que a justa  sus ac­
tos el eeñor p tsiden te del Consejo manifes­
tando:

1“ Que los M inisterios no se modifican, 
n i se p u td tn  Di {© deban modificar frente 
á  los ategues de los enem igos do las Inati. 
todonev,

2* Que el resultado de unas elecciones 
m anícipales, y  menos cnsndo ese rasnltadn 
dista  m acho d e  ser onAnime, y  cuando A él 
han contribuido causas de tan  opuesta ín ­
dole. no puede sor m otivo, n i lo ba sido 
en parte  n lgona, de cambios m iaistetiales

3? Q ueea in ú til cuanto se baga para 
alejar ui Sr. Humero Rublediu de sns com­
pañeros y  qoe éste no ea provocativo nun­
ca; lo que baca es responder en e l tono que 
se lesata im .

4'' E l Sr. Cánovas se h» convencido do 
qu e  tas mod ftraeiouea m tn istsrisies solo 
sirven para  deb ilitar Iss  sliuaeioues y deja 
este recurso al Sc. Ssgasta, que sacrificó 
varias veces A sus amigos y  alguna para 
recoger A fasíouistas tan convencidos como 

•el Sr. Komeio Qli-on.
P or coasiguiente, coDOCiJa )a puiiUos 

del Sr. presidente del Consejo, éste aguar­
d a  los ataques que se le puedan dirigir, y 
si es en el Parlam ento, allí tendrán cum- 
p llda  respuesta.

—No ba dado loe reeultailoa qna se espe­
raban la  rennlco del directorio de la iz 
quierds. A  pe»ar do (os inm orea do cop- 
oilisción que s y n  circularon, ni Iss cosas 
v sn  de prisa, n i el entusiasmo ciega á  las 
gentes.

T re s  fórm ulas se pnsieron en rstudíoi 
Qua del Sr. Montero Ríos, que está dispues­
to A sA m ltii “ cuanto ro  se oponga A su 
dignidad;” o tra  del .Sr. Bolsguer, que “*xi • 
ge queden á salvo las recientes doclaitclo- 
D68 hechas en el Psrlaraento,” y o tra del 
Sr. Lopes Domínguez, que dice está  dis- 
pnesto “ é  pactar, pero no á abdiesr.”

—E l Ayuntamiento y  vecindario de la  
v illa  do Fuente la Reisa (N evaría), ha 
GumpUdo su noble piopórito de ho m ar la 
gloria artística de su esclarecido compa 
tr id o  D. Emilio Arriera.

£1 14 de Jnlio del año anterior, 1684, 
acordó ol Masiciplo dar A nn a  de las eaJlis 
de Ja villa el nom bre d e  A irie ta , y de cele­
brar eos festejos la  colocación de la lápida 
en qne ha de constar.

Invitado,'com o era  de presum ir, el mis 
mo ilustre  m aestro  A la  ceremonia) llegó A 
BU pueblo n a ta l A la  una de la tarde del 
dia )4 , acom pañado d»! reputado profesor 
de p iano  D. Dámaso Zabalzs y de su discí- 
pnlo  D . Joaqu ín  Larregla.

L as autoridades y  las personas más ca ­
racterizadas de P nenta la Reloa hicieron A 
lo s  v iajeros entn tiasta  y afectuoso rec ib i­
m iento.

A yer 15, A prim era hora de la  mañana,
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reooTtierou lo» • U» tR lle id a  la  po-
b ltc ióa , baclead^ ui-r ím  caT acte tiiiicu  
dalsftinfts.

A  l u  sie te  ee entregó los pobre» de I& 
localidad la  m itad  del im porte en  dinero 
de lo s  bonc» diatriboidos anticlpadamen< 
te.

A la s  nneve y m edia bobo solemne fa o -  
oióo rellgioaa, ó la  qae aeiatió el A ynets- 
Rilento, presidido por el prim er alcalde don 
Fraocifco  A tregni, y  con acompañamiento 
de grem ii» 7 banderas.

D rspuéi del e >rmÓD alniivo i  la  fiesta, 
que predicó el señor caí únigo magisirBl de 
la  catedral de P aitip 'osa, se  procedió á  la 
coloctción de las ISpidae en la  n n e ra  ca 'te 
de Arrieta.

Por la  ta rde  bobo norillo», y faegoa arti- 
ticiiilc s por la  noobe.

Loa fest'Jo» diapnesto» para boy 16 son 
armajaLtee á  lok del d ía  an terior; m ddca 
de gaiteros, reparto  del im porte de los b o ­
nos, r t ia c o v illa d a  y ona p a rtid a  de p e ­
lota.

T aa.b 'éa ec debe de celebrar nna fa r tid a  
maaical, con el oenenrao de renombrados 
profesores.

F rlici-am os á  P oente la  Beina por estas 
seucdias pero earifioaas m anifúsiacioses 
ea Lotior da aquel de «oa hijoa qoe t a i  alto  
logar ba ronaegoido en la bietoria del arte 
Ifríco español,

G A C E T IL L A S .

I r l j o a , -  ¡CaániA m ujer bermnaa rim os 
acoche fQ eee favorecido coliaei! jDirísse 
qcp iD Ó leo  baliiao dado c ita  tOdaa las de 
la llaiibip !

P u rin a  faé aplaudida y  con jastio ia . L t  
Acl-íI lia deiooatrad.i qce sabe s>go más que 
ca-ilnr couplets v r.isptogar á  la fianceea; 
caucan lo o» tério  so hace digna de aplauso.

V aiela obtuvo una verdadera ovacioo, 
por lo qoo fe lic iiaucs ardientem ente á  <ae 
tenor gailego de grandes eeperansas.

Mañana:
iM t Oón1co$ de m i pueblo.
J£t B u ’teior.
I  Oomict tronad,
Q lien qnleia ver allí á la H abana toda
vaya cuando ee dé faoclon de moda,

C e r r a H te t .-
Di^eia /lamenc't e i  la obra 
qoe hoce en Cervan es furor, 
y lo merece, que tiene, 
m arha rh isi a  é lEtencinn, 
y aind^ ntaii. qae la Basqnella 
gos:a da on modo ferec, 
y  tim b 'en  los dos Areas, 
y  el Cánovat-Kobíllot, 
y Llucli. Ssli.E, Aiign o, Ruyes,
Arce, Belcrat; v B aliós 
Con saerte la  Jl/ol ñera 
entró en reprege*taeu>n, 
pnes agradó al aodi'orio  
y en el pr- gram a es á  hoy.
(Y  SI hímbre e» d^bi/f ¡Siieocin!
¡Beo es oaae/oi S ioob /lo r.'

C ien tr0  T e U fé n i e o .—
•'Haha%a, Junto 6 de 168?.

Sr. Gaoetillero de L a  V oz s e  Csb a . 
May señor m fo:

Tengo el gusto de m anifestarle á  asted 
que be beohu loa arreglos necesarios para 
comnoluar por te  éfono á  los euacriCoie» 
qae así lo d  « e e i j  q io me manden n a  a v i­
so al efecto, p T eaorito , la lU g ad a  áea to  
puerto de los vapores de traveeia. Esto po 
d rá  iDteresar á  los susotitores q ae  esperan 
amigos, correspondencis 6 carga. Además 
avisaré á  las tres  de la ta id e  el tipo a  que 
cierra  el oro en la Bolea Oficial , á  loe ans- 
oritorea que lo pidan por escrito.

Las personas residentes eu .el Vedado y 
C horrera que deseen tener teléfuDos, se 
•erviráo  pasar por este Centro para «ate 
rarse do Jos pnclo s, etc.

Le agradecerá á Vd. pnbliqae esta noti 
cía en ea apreciabie p e r ió lic o , pnes el 
asanto  es de interés general, y le anticipa 
las gra -ias en aten to  S. 8, Q. B. S. M,— 
F. Y. ButU r . "

£ I A * « ñ * .—Se ba dicho qne e s te in tré -  
p lJo  m atador de toros ponsabs abandonar­
nos y larg-tree á Méjico, para dar a llí ulgn- 
nss corridas.

Paed nn hay ta le i carneros, ni ta les toros 
en Méjieo, ni ta l viaje.

E l AiAo se qaeda aqaf. ¿Estamosf Aqní.
Estamos antur zades para decirlo y  ase 

gararlo, y  a - i 10 hacemos, y  añadim os qae 
está  dispneito á torear siem pre q ae  haya 
qoien lo contrate

Sépate y . ,  animarse,
iV̂ iup uiWt * -----
¡Otro toooooorc!
Peidó.ienoe V iilartaza estos desahogos.

C é le g io  * 'S a n  f?on*«cfo  ”  — Macho 
agradecemos la iavnación  con qoe nos ha 
honrado el señor A. Vázquez :

‘'Señor Gkcetlllero de L a  Voz t>B Cvba

Tengo el gasto da in v ita r á  Vd., á  sa  fa - 
m iha y persunis de am istad, paia 'a  V ela­
da liter-<r a  que habrá de dar este Colegio, 
en la noche del m ártea 9 del oorrlent" mes.

H abana 6 de Jun io  do iSiñ. — E l D irec­
tor, B r  A .  V atp ie t.

Tomarán parte  en la  confr-rsneia , entre 
otros orador-‘B, ios sefioros B >mero Cnyas,
M srqqie y M onteaegro , y  el alum no dou 
Alfredo Bixirjgutz recitará an a  poesfa da 
D. Late V, B.-thancourt,"

S e  t r a e lo A a .—No hsb iénd ise podido 
efeciQsr el tiidnu  al Sagisdo Coraz in d e  
J e sa i en la  Igo-eia de las Escaelsa P ías de 
Gnsnabacoa en los días anoncia loa se tra s ­
lada á  loa días 10, H y  12 del presente 
mes.

X « 8  to r o »  A e  < i|rcr.—L a Comisión ejo- 
cntiva nomb ad-i pur ia  Sueiodad Muntafie 
sa de Bcn flcencia para llevar á  vías d-- 
h e ih r  ni a  corrida de toros, ha cumplido 
como buena.

8e aonnclé con priifaeidn; re  contrataron 
lo sffi'jo re  diesti-oH locitlea; se preparó ad- 
m irablem erte lo de las tiadiciona'es danzas 
de las espadín v lo de 1as evulnoiones de la 
notable eompafiía de Gafas dei General; se 
adornó con gasto la plazr; se oonsigaió ana 
m íe  que m ediana entrada; se logró que da 
mas be líeim ss llenssrn  los palcoe; »e com ­
praron resea grandes y . . . .

La ComitJÓQ ejecQtiva n v es responsable 
de qae los to ios nn em bistieran, porque 
ella no podía es ar deutro  de los animales, 
y sí ellos eran de sayo pa.’Ificos y  bondado 
■os, a llá  se as Layen y  sufran el coosl 
galeote d  -soié lito; pero no se calpe á  qaíeo 
no tuvo la  ouipa.

Sal ó e! primero, y  no d ijo  n i nna sola 
vez: este coerno es mió, y  em biste, y soy 
nn toro honiado qne sabe cao ip iii coa au 
deber.

F ..é  deciacadi) creante y  m andado a l co 
n a l ,  no sin haber hicho bneno que. como 
ba-«r,no hay « (roque se le pare delante.

E ia  e l segundo no to r u o  m-meáao, de 
b a rn a  eB ta-upa,b'ea servido de uaeina, fo r­
mal ote y digoo de m ejor soeite.

No era  codicioso por la  carne de penco; 
p sro  ai lo i piqueros le bnsoabaa, a iií ee 
tab a  el toro para lo qne gosteren  m andar.

Tomó ocho picas en tra m alas y  peores; ’e 
pasierou tres pa>es de lujo, ano de los 
cnales m ostraba s-jbre banderas nacionales 
vatios aDnneios de la  acreditada fabrica 
“ La Campana,” y tocaron á m aerte.

Brindó el Ntilo, sim pático diestro qne se 
trae coieo de veidad  sio adornos ni engafion 
Jtamencoe.

PasO á  la res oon confianza y  de cerca, y 
cuando la vió preparada, iió, se perfi ó, se 
acertó  con b r io á  la Ci.ernB, y  o iió  á  recibir 
a i anuos); poro éste hizo poco por él, paró  
se en la  eueite y  e! Atño, que no lo  espera­
ba faanqae dobiura esperailo á  haber cono­
cido el b io h i) metió ei brazo y  resa ltó  nn 
pinchazo haju.
'  Kiguió b eu la faena de telón, y  o tra  vez 
qniso recio ir a;n qne e l toro le  ayndase. 
Com prendió ei .Vido qne era necesario li 
rat»e oon alm a, y asi lu h zo coa valor y 
energía, atracándose de toro y  dando no» 
espléndida estocada qne dejó al cornúpeto 
(aiu baleándose.

Lo acabó de uu certero descabello á 
p n iso á  la  prim era.

;Bien por el Niño.' D e esa  m adera se 
hacen los g randes toreros.

La brega de loe torce restan tes faé  tam  
biéa laoidn, ganando el Aído palm as y  ta- 
baoos al po,' ma. or.

Catorce ó qa.noe m il toros volvieron al 
corral pata qae pudieran  lid ia rse  ios castro  
annncladuB.

Uno da los toros retirados sofrió  e l ho­
rrible y bestial vadam ienio de un ojo, ope­
ración quirúrjica llevada á  Cabo p o r £.;m  
áeín coo nos pica, lo qae en o tra  plaza le 
hubiera cosíalo  muchas desazones y  nn 
poco de clrcel.

£1 novillo  embolado no gqstó á  los se ­
ñores; pareefa au toro de cartón con oner- 
uos de gom a elástica.

T res cusas basnas hubo, en resúmen;
L o4 danzantes, los Guías y  el Ariki.
Tres cosas regalarec:
L s eoncarrencia, los banderilleros y el 

presidente.
T resco a s fis 'a e c  GBAN
Los toros, le s  «ahaB os y  Bembeta. foncion.

fá ssd ise c z  la 'c .'o tsfr« '< » -sfá< a— Abre­
viarem os todo lo posib e  nuestra ta rea  psra 
conoloir, porqqe, detidlándola come s i  m e- 
teoe, no bastsiisn  seis «olam nas de este 
dlstiognido diario. Oonclnlré hoy, pees, 
por ahora, pasando por 'alto  m a ltita d  de 
d isparates de m enor cnantf», que bs come­
tido el sabiocríiico  redactor d» El Qaevedo.

151 R  ••pecio al ch 'íts  api ca ioB i pmió- 
dico £7llG^ro,tn)e oentre decir piim erc: qne 
no es ta l  chiste, y  segando: qne eae remedo 
de eftiste nadie pnede negar qne pata los 
lim ites de lo qae la caltn ra y  dec jcc  a  de 
un periódico uisTcan, y  terce o: qoe no viene 
á  pelo la groeera é ia c a lta  dedaccióa que el 
grosaro crítico saca de ello. Bi á  todos las 
fiases en qne se h ab 'a  de aire S3 les aplica 
nn chieie de tan mal gasto, y s  nn podiíamos 
eaciibir tos térm ino) miCi eérios y dignos 
del dicciunario.

^Babe el crítico dósds vendría bien este  
chiste, ai U  delíealezs de no escritor lo 
oonsintieraf

Paes, en este lampión y  de.dichadu 
vereo:

L a  última melodíi muere en loe vientos 
cuya ñ  lima palabra, aiin en la aoepcióD 
más co ta  qne tiene, es Indigna d>) e&tas en 
veiso, y soloes nu ripio qne no dicu na-ia 
en favor d e l/líc tl ^  ameno jposíu q se  lo b a  
oomnaesio.

] 6 ' Miren si está de detgra.'ia  el crítico 
redactor de E l (¿uived.o, qne, por sa lvar nn 
lápsos. cae en o tro  m ayor. Eetaospó la pa 
labra fraooera praVqtte, a tí: practique; y 
(lospné) BB apreenió a  d ic 'a ra r  qnu éi eabia 
como debe < BcribiTse e' tal vo;ablo; y e n  
V( ¿ de cunfusar lina y  linnam eu'e su tqu i 
vorao ióa,ee disculpa diciendo que no fm n- 
oés amigo sayo piuunnoia ma! diuliapaU  
brn.

De modo qne si el vrciuo do eniVente h a ­
b la  como no palurdo, y.> puedo U nib én ea 
cn b ir  eu «/ringa. Es táoll qae el c ícioo ee 
apée diricndo qae qaíso im ita r la  prouur.- 
uució > del fraui é j  am 'go n a jo . Enti nuee 
^por qué no poso la palabreja ea le tra  le -  
.londa como u e  dul i-hapurroo f ra n c j- isp a  
ñ  I t No hay disculpo p'isible.

Pero lo divino a i  la  advertencia fioal que 
hace el ta lentudo orítlcc: “Aviso á  los qae 
están eu gaard ia  paiaacosarnos asoiaarvn- 
ta . P ur a b u ra ...  no b .y de qoé.”

Esto es nn p. «ma de fetu idad y  vana 
jacranu li. Supone lu quu n ingúa es^iritor. 
p < rg ra n Je q a u  asa, p n e ie  p rnear de sí 
mismo: sapone que el m ítico del Queved ¡ 
so cteo invulnerable. En efescu, ya lo ha 
visto ei p&oUeo; no te U ta acúsalo  las coa 
ren ta , s in o . . . .  las DOveuta.

17* Dice “Q  <e los rioos qne ada Conser 
e i»  r-sto s de BU antigao e-ip'oud.ir.” Ese 
conservan d<-b-< ser aabjontivn, seor gram á 
c-C). Y no d go  nada dul ple-jnaamu de la 
fra^e.

16* S ’gae á  oontinnac'óu: ‘‘Y los ricos 
s o b o n a  id a  os porióiiioos como a-tí. ui-., 
dv lojo.” Este ee borran es au vulg^iicmu 
que üo di-be ponerlo en le tras de molde 
uiagQtt escritor qae oa itiveb iea  el idioma. 
AdeiLÓe, no se borran del penó  tico, siuo 
de la  Buscriciój ue este. Y por ú  timo, no 
sabi-mos qoiéu ea aquí el an ic a iu  de idJ o: 
los rlc s  ó lus periódicos. E sta  fiase, com r 
se vé, e) elco lm  > da a  vagaedaJ, de l.r 
viilgaiidaJ y  de la  iuourrocoióa.

Ib* En ütro pariafo confande lastimo 
sám enle como siiió-'imas las palabras ii.sti 
tución é  instituto. Y o le  pn iduuoei eriu r 
al crítico i'»n ral qae me diga si la Sociedad 
Montañesa de Beneficencia ea iasiito jióu  ó 
inantuto.

201 Di««: ‘‘H asta sq o í había escrito  el 
domingo 17, á  la nna d  1 d i n . . . . ” S gon 
carece el orítieo sapoue aqai que loe do- 
mingoe escriban.

2l* Estam pa en otM  pátrafu , que en el 
baile blauco “ee sentían ios últim os ecos d  < 
tas tijeras de Adler, L eca ille .. . . ” Du ahí 
casi se dsdace qae Ad er y  Lncaiile aada 
han por el halle daado lijererazos en el pe 
liejo del piójimo; purque, de otro modo, nu 
se puedeu sentir l»s tijeras. £1 castiso cif 
tico qniso decir “ se oían  los ecos de la^ ti 
jeras” pero en ves de decirlo «u cautuliauo, 
lo d>j.i en catalán. Como mo oobi-ta qne el 
tnysAiMO crítico no 69 hijo del L lobirgat, 
nu piied.i d iícalpsrle  el catalanismo.

221 Signe dicieudu á  reuglou segaidn; 
“Y  do algaooa sastre i de poco nombre,pri-o 
que cortau barato .” Oiro mudrlo de lui 
propiidad en el lengnaje. L<is sastres de 
poco nombre suelea cu n a r baiato  sir pero  
aigaoo. E iy icreiiebe aplicarse á lo e  sas 
tr«-s de m urto unmbre qau corten barato.

231 * Salto p a ra  atras........... " £st:> será
nn provincialiHuio de Caba; pero no eaiá 
escrito en idiom a castelUoo como m anda la 
grninátioa.

24‘ “ Al í  brisas qne vive» co los ju d i-  
nes.” E ro  de qne las brisas viven tiles  
verdad, n i pnede aduiitirae en bneua lito*

oiltico lo doda, se le diirán las explioaoto 
nea del caso.

Y no qoerem oi seguir apontaodo pifias, 
po.que } a  eso ea abasar dol púolico y de la 
condescendencia de nuestros qoend ' s com 
pifierus rsdaotores du L a Vuz dr  Cuba. 
P ero  conste qne tengo aún por comentar 
otras tan tas  cayo detalle reseivo para me­
jo r OCBíiOU.

Item  q^ás; en el número últim o de El 
Qusreiío K -B guapaatadai 23 jiitlaa «túvfW 
mus qae tam bién saldrán a  Inz , si se me 
obliga a eiio. Con la  adveitencia de qne, 
segnn el lengnaje y  la m anera oon qae me 
replique el crítico enaodioho; tom aié, sin 
perjnicio d e  tom ar ot>as partlcnlarcs , la 
m edida de publicar y  rsp a rt r  g ratis nn fo­
lleto con.el nom bre del critico (que buy 
respeto y apreciu) y todas estas notas qne 
be poblicadu y  las qae tengo inéditas.

Confiise sus eiro ies, y  no desbarre come­
tiendo oUos más grandes; qae yo siempre 
estoy y estaré dispuesto á  confesar los míos 
qae BOU m achos, oumo loa cim ute cada 
qaisqne ain rsoopclón de talentos.

Mañana, como rem ate, pablicarcm cs en 
breves líueas la  m oraleja de esta cabatióo.

Ju an  Palotss.
S e r o ic to  ele tes J R l u x a , — H é a q i f  

el aorvlcio de la  plaza del d ía  9 de Janio: 
Jefe de día.—El T(e. flo.ooei dol 6® B j  

tallón d e  V olaotarios D. José Gener.
Visita de tío su ira i.—Comandancia Ooci- 

deo tal de A itílleria .
Cai'itanlb I4unt9ial y P arada  . — Sexto 

Batallón de Voluntarios.
Hospital M ilitar. — Ingenieros de Ejér 

cito.
B atería de la Beina.—A rtille iia  de E jé r­

cito.
A yudante de G uardia od el Gobierno H i­

ta r .—El i? Je  la  P la ta , D. P rim itivo  C a  
viio.

Im aginaria en ídem—El 2? de la  misma 
D. César García Camba.

B u e n o s  . t i r e s ,  A bril 3 de 1878. 8r. 
A gente de los Síes. Lanm au Sl Eem p. p re ­
sente.—May Sr. mió: Deseo llevar a l cono . 
cim iento de sus representados mi eiibnto 
de g ra titad  por los g randes beneflei s que 
me bau hecho la Za tap arrilla  y  I íldoras 
de Brístol, perandu a l mismo tiem po qae 
m i «speriencia alien te á loa qae padecen á 
hacer p rneba de los mismos remedios ó  los 
coales puedo, sin titnbear, a trib a ir  la  reca- 
peracion com pleta de m i salad.

D aram e diez años snfria de lo que pare 
cía im pureza radical de la  sangre, qae se 
m anifestaba baju la  forma de R sam atism o 
agado en el iov lem o y en verano en n a c i­
dos y  sarpallido in ita n te ; gastaba doran te 
este peí iodo an a  parce desproporcionada de 
m i ren ta  en médicos y medicinas, y  en tre  
estas usaba la  Zarzaparrilla en varías f-r-  
mas «1 extracto de la  raíz, y  m ochas p re­
paraciones de e lla—hasta qae, pero oon po ­
ca esperanza de un baen resultado, empe 
eé á  tom ar sa acreditada Zaizaparrilla de 
Bristol, ja o to  con las P ildoras—Después de 
haber osado solam ente tres  b o te llo s -h a ­
biendo seguido estriotam eute la s  In^troc- 
cíones, me sen tí mucho mejor, y  a l ooncuir 
Ib décima botella me encontré en peifecta 
salud.

Doy á  los Sres. Lanm au fe  Kemp com ­
p le ta  libertad  para  qae den publicidad al 
presente certificado, pues lo considero como 
un deber de agradecim iento que oomuni 
qne al público los detalles de ini caso. Me 
eBsoribü de V. a tto  y  SS.— Emeferio Borne 
ro, T e leg rafista .-C o lon ia , ü rngnny , ¿a

H u o B h  o n  R e s te .—(M neite á loa ra to ­
nes.) D estruye los ratones, loa escarebos, 
las moscas, las horm igas, tos chinches de 
cam a, los escarabajos, los topos, los insec­
tos. E n  v en ta  para  los Boticarios, Jo sé  Sa- 
rrá  H abana, Unico A gente para  Cuba.

C o n s e jo  é, lesa s n » d r e $ .—Ei. J ababk 
Ca l u a h ib  d s  la  8 ba . W ikslotv deberá 
asarse siem pre cuando los n iños padecen 
de la dentición. P roporciona a liv io  inm e­
diato a l pequeño paciente; produce nn su e ­
ño tranqu ilo  y  n a tu ra l, a liv iando  todo do- 
lo ry  am anece el ange lito  risueño y  feliz. 
Es m uy agradab le  a l  paladar. A liv ia  al p e ­
queño, ahí&nda Ips epcias, calm a todo dolor, 
regulariza los in testinos, y  os el m ejor re ­
m edio conocido p a ra  d iarrea  ocasionada por 
ia  d en tic ió n  ú  o tra  cansa.

WISHART
Ek REMEDIO MAS EFICAZ PARA

LA TISIS.
lOti ooa

n p r ln l r  s l  oA otalic to . C o aU l
■b w m pitiv íM i Inti él 0«e<
41U Srtik  N bo 4*1 D octor L. Q, C. W li lu r t .

L a t o s  y  l o s  r e s f r i a d o s  A " -
«ImioBto* biitABM 1̂ 11 fiiifi cantos, bim loa carg i4 oa 
coB pehfroa snvo». Ko >Í0Bi.ó;oio, aíno curon* 
Míos 4o UQB vét p o m ad ii)  dol Oordlal ú t  Br■^ do 
PlBO dol Docto? V Io b a r t. Tjio  onírriuM ladu

BRONQUIALES Y U  A S M A .
L a p i iA o n  da « t u  oB^omoAndoi e« ti o«B«odo por 
IBM io d ri «rooltttonto Ao 1 a i qA&im o Iob quo prioolpi a 
OB lo  f  arcoaU  7  « t  M&oado h o a u  La troqu ia . L a
roBijBara, U  toa o catisiia  7  o l OMBpir do la n i ro  m b
•oneoai tavtoo do laa o aftivodadM  iwB^Bialoa. Ja  
A lina o tta  caraeWriaada por paroxitmoo d \ aoplra* 
«lea penosa, acosipalUdot porooniacionea aufo«ABt*a. 
Amboa eafoneodadae oob MBor««.Bia« p o d o n  ohrl* 
aráo 7  ultiruaeianta « u r a m  Bia&do ol C «td lal do 
b ro a  do n a o  dol D ootor V ia b a rt,

E N FE R M ED A D  DE LOS R IÑ O N ES .
T anto  la  lo ac titiáad  eotaho I ta  «iclrilidadob de lo» 
n o  unes puede b oamroo oon n lp ldei pur tsodjo d«l 
oF»r4o ooUmtüaato 7  Ualeo do oM t mod icitmoo to (aa  
maravIUoM. «I cual iaipfda todo toBdoavia paro la 
«nArmedad llam ada ** KiiCnrmedad de B rl|h t* ' 7  
otro» padecimkoatoi ae to a jia tu  do oaoa orsanoo. 

E a  T e a ta  coa todM  loa B tU earlo i.

TEATRO IR IJO A ,— Compañía •' Líúo» 
Eapafiiili*.—A las 8: Los cárnicos /fe m i pue- 
b h  A  U b 9: E l Eulssñor. A  las 10; I  eomici 
ironati.

'IL IIV A N TES.- Com pfñía de zarzuela 
y  baile.—A las f; Doiüa Flamenca. A ins 9; 
ü í  Molinera. A las 10: E ‘ h -mbre e» débil.

CRONICA RELIGIOSA.
SANTOS D EL DIA.

M ártes 9 de Jan io .—Santos Prim o y  F e ­
liciano hurmanus m ártiies.

Los Sanios Patriar, as Joaquín y A na.

(Oontinúa.)

E n que cuanto  hizo el Señor para prepa­
ra r el cum nlim lento du esta  grao obra de 
sa ^abiilaiía y om nipotencia, es g  ande y 
adm irable, pnes estuvo dispuuienao las oo- 
iM  pur esusCio de 40 siglos.

En esu largo periudü de tiem po fueron 
tos hom bres lesugos de grandes poi teneos, 
de los cuales se servía el cielo para coi te -  
i.er á los mulos en sus mira-. ii ícnae, y  po­
nerles nu v a  ladar en sus planes de dea- 
11001:100. Sm em bargo, los h 'iuib-es nu 
vetan • D esas mui-siras de la  omnipotencia 
d iv ina  má» qne dos co sse  una, la r.-a'ldad 
de la a- don  poi tem osa, qne pal paban; otra, 
el ohjeio lum-.HÍiaia du la m aravilla, q ie  
cunsis fa eu lib ra r a l pneb o escogido de 
ios enem ígoi que habían ju rado en av a ia -  
llum iro tu  ó ua esterffilniu.

Pero hvbía otru fin conocido de eaas m a­
ravillas; es te  fio e ra  conservar al pueblu 
escogido, y en tre  sns doce tr ib a s  á la  de 
Jú d a , y eu tre  las muchas fam iliai duev ta  
tribu  á la de David: porque era  este  grao 
rey, aquel á  qaien D ías h ib ía  prumeti.Jo 
con jira m u n to  qne sn semilla hab ía de du - 
rar p«ra rieiupre, y  qae sa trono ten ía  qae 
brillar como el sol en presencia del A ltísi­
mo, y ser p s ra  siem pre herino.<o como nna 
lona p erf.c ta , que no tiene m enguante 
j  más.

(Goníinvard )

FIESTA S EL  M IERCOLES.

M isasso lem n es.-E a  las U rsulinas la  del 
Sauiamento á  las Muíe En la Catedral la 
tercia á laa 8 En la T , 0  Snu P ianoisco á 
Sun N i.o lás ce Baii. E n los M onasterios la 
octava dei Ourpus.

Novena del Sauiíslmo C orrzm  de Je rú ). 
—En S-iUto Cristo y ea  H onserrate ó laa 8 
oon st-rmun.

Curie de María, —D ía 9. Corieaporide 
v isitar Ó la  Purísim a C intepcioa en la Ca­
tedral y en Guanab.vooa en la  parroquia 
P 'lv i  e g ia d a .

DE OFICIO.

E spectácu los.
TEA TR O  D g  TACON.—No hay

T e s o r e r i n  C ie u e ro l  B e  l l i i c i e n d a .

Estado qne dem neetra el m ovim iento de 
fonduB eo monedas de p la ta  du ran te  el mes 
de A bril de 1883.

Pesos. Ü. Pesos O.

Existencia a n te r io r .. __ ,  ~ 11032 25
Bemesas del Teaoro

de la  P rn ín s n la . . . 9603 15 .................
Id . del Banco Espa 

fiol por co n tribu -
liiines............. SOijO . .  .................

Id  de la  De'egación 
d  >1 Banco H ispano
C o lu n in l... ............. 521S4 58 . . . . . .  . .

Id . de la Admlnistra- 
c ó I local de Ha­
d e ; d a .............   6 5 9 5 ..........................

Id. de la de Matanzas 395 78 .................
Id . de la  de 8 ia . C ia­

r a ...............................  2421 53 .................
Id . de ia de Saatisgo 

de Cuba...................  1101 57 7.5671 06

T o ta l,.........................  66603 9
Pagos por obligacio­
nes del presupuesto. 02J01 75

Id  por ilevoiuciun de
depósitos...................  10.598 15 72899 90

Existencia para  el
mes pe Mayo............  13704 01

H abana 6 d.i Mayo de 1885.—Ei T eso­
rero General, José Eodrique* (torrea.

C o m R i id a n c i a  G a ñ e r a !  d e  l a  P r o ­
v i n c i a  d o  I . IliibH O M  y  G o b ie r n o  

m i m a r  d «  l a  P l a z a .
D on Antonio Bipo 1, se se iv irá  prefen 

tarse eu la  Suoretaiía d« esto G biei no Mi 
lia r  o..n el fin de hacerle en trega de no 

douumentu qne le in tureia.
H abana, 4 de M -yo do 1-85.—De órden 

de 8 E., el Co iia .dan te , C apitán Secreta­
rio, Felipe de Peña.

C a p i t a n í a  G e n e r a l  d e  l a  t í e m p r e  
f ie l  I v i a  d e  C u b a .

E stad • M a ro a .—Esooíén 4 ‘ 
f n s t r u c c i o u e s

SOBRE EL ENQAKCBB X RKBNOAKCHE FARA 
EL XJÚRCITU DE CUBA. EN LOS DEFÓSITOS DE 

BANDERA T BANUZalHB) DE ULTaASlAB.
Prim era. D esde I? de M .yo ee sdoiiti- 

ráu en os Dapósltos de Bandera y Bandoii- 
□ eap aia  U.^rntuar, eugauchea y  leengan- 
ib  s, con p.I mío a to d .s  tus individuos de 
la Ciase do liotneiaduB de lus tjé rc iw e  de 
U ltram ar qne d  seen servir en el de la  l i l a  
(le Onba ouo sn.ieoiun a  lo prrceptuado en 
a  Ley y  Reglam ento de este  Consejo du 26 

de U iciom biede 1877.
Segunda. A síu ism o se continnarán a d ­

m itiendo a l enganche y reenganche con 
prumio a  los individuos du ignat pruoedea- 
c i t que residan <n la  actualidad eu la  indi 
cada A lm ila, y el reenganche por continaa - 
clun de los qne sirven en loe cnerpus arm a 
dos de la  misma.

Tercera. Serán considerados como eu 
ganctiados, para  los efuoioi de dicho Bu 
glamuijto, lus que leisulten separados du las 
filas más de nn año, y como leeugauohados 
los qoo lo hubieren eslnd > menos de dicho 
üenip I. (Art. 75 del aiismo).

Coarta. E l tiem po pur que se compro- 
mei.erán para seiviT en dicha A util a  sera 
prori-anieute el de cuairo  afioe, á  contar 
desde la fecha d d  em barqae. (A rt. 92).

Quinta. £1 preuiio tuta! asignad') por 
dicho periodo de tiempo te iá  el de 1200 pe­
seras, en ainu 'n ía  con lo dispuesto eu el 
art. 77 de dicho Reglamento, coa la  houifi- 
oaciuii del 3) por 1(|0 para los que cuenten 
más do 1(5 bfies de aet.vicioe voluntaiio.", y 
del 20 p.ir 1(10 p a ia  les que sean destinados 
á  cuerpos qne gocen estos beneficios, eegnii 
lo prec.-ptuado en los párrafos 3** y  4? do 
dicho a rik n lu , con exclnsion, on cambio, 
de todo abono de píos, como dispone el 
primero de los tefe tidos párrafus. Serán 
lBmbi>n adm iiidos sin premio los que vo- 
luutariam ente reoqnoien á  e ite  benefloio.

Sexta. Dicho premio será d istribuido en 
dos plazor. El prim ero ó d e  en trada, de 250 
pesetas, y  el ú  tim o ó de cum plido, do 950; 
aum entados auiboa en las boniflcaciuues 
qne puedan corre pender á  los iaterosados. 
La prim era m iiad  del prim er prazo, ó  sean 
125 pesetas, se en tregarán eu  el acto de fir 
m ar t i  erppeño, y la» l2S rtetao ioa á  los 
aeism eses'de servirlo , tra tándose de en- 
guDcbadoer los ie> nganohados podrán per 
cibir Ja segnnda m itad  al tiem po de verifi­
car el em barqae. E n ambos casos correa- 
pouderá k  los Je fes de ios Depósitos de ad 
misión y  em barque la  en trega d e  tales can 
tidadea. con las form alidades acostam bra- 
dus. £ l  ú ltim o plaa> se les en tregará a l fi. 
n a liza rsn s  compromisos, 6 pudrá d istri­
b u irte  por anaaiídades Vencidas, s l así te  
acordisse, en cam plim iento d e l párrafo  se ­
gundo del a r t  77, consignándose á  fayor de 
sns ñtm ilias caando  los intépesados así lo

deieeu , p rév lss las fotm alifiades que detet-- 
m ina «l a r t. 108.

Sétim a. Los Jefes de los D epósitos r e ­
m itirán  sem anal, qnincenai ó m ensualm ente 
ó este  Consejo, segnn el m ayor núm ero de 
vo lan tarius qae su presenten, duplicada re- 
laclun nom inal do 103 adm itidos al premio 
con expresión do la cauLidad que á  cada 
uno bubiestin estragado, á  fin d e  que se les 
practique el correspondiente abono y  no 
carezcan de los m ed ios. necesarios pn ia  sa­
tisfacer las cuotas refialadas con la r  ca n ti­
dad* s que al efecto ee les anácipará.

Ociava. P a ra e e r  filiados li s individuos 
d u la  c a s e  de referencia, deben justificar 
tos extremos siguitlites;

1” Ser español ó hallarse naturalizado 
en los dominios es;,añ.ilK8, con p iév ia  re ­
nuncia d r l  fnoio do ex tran jería , en la  for­
ma qui) determ inan las dispuaiclones vigen­
tes.

E s 'e  extrem o se justificará por la copia 
de la  licencia ab ra la ta , cayo doenm ento 
debe exigírseles para ser filiados. Tam bién 
se acred í.ará, con ce it ñcacion del Alcalde, 
e! estado del cnuaanie.

2“ Tenor á  io m n is la e s ta tu ra  de 1’545 
m etrrs. o- n ignáudose en la  filiación la  que 
resu'Ce alcanzar.

8“ P o u e .r ía  a;.ritnd  física para el se r­
vicio de U ltram ar. Es>o ee com prubará por 
el recoDocioiiinto farn lia tivo  qne ha de 
verificai'ue en el Dupósico, á tese rv a  dsi de 
flnitlvo qud tc-nd'á In g a re n  el punto de 
em barqae.

4.? Ber m enor de 3 )  años. E sta oirouns- 
tancia se aoiedicará p.<r la  copla de la  l i ­
cencia abioluta.

5° H aiiarae Hbre.de Teaponsabilidad de 
q u in ta .. A lus individiiou procedentes de 
voliinraiios COI) premio ó á los qne sin él 
hub o«ea servido monos de cnatio  años eu 

-Uutiro, se lea exigirá certifi indo qne acrudi 
te  hallarle  libre <lu d  oha lesoonsabilidad, 
expedido par la D potación pcovincial, y 
uuu el Y isti. Bac-no d il  G tberuador civil 
rrepectivu, coiifuiuie está d  spuesto en el 
a rt. 23 de ta  ley de leem p.azos de 8 du 
Enero de 1882

Novena. No serán admitido*:
1? Los licenciados por inúLíles, ann 

cnando eo la  actualidad jn s t  fiqaen su u ti 
id td , según dispone la  reg la (i* del artícu ­

lo  82.
2? Los procesados, ín te rin  no recaiga 

sentsuoia absoiueoiia.
3? Los que hayan sido sentenoiados y 

sufrido c.in lona por eaasa crím iaal.
4? Los senteDuiados gaberi aiivam ente, 

si uo demostrasun la  iriepr. nsible condacla 
ub-iervada dei-pues de suctir la  condena.

.5? L os q  iK tengan eu en li.-eaola abóla 
ta  nota drufavoruble, no invalidada oon 
arreg'O á  las dupusluioDcs v igentes sobre 
es e  extremo.

61 Los seote:.c;ados gobsioativam eote 
al F .jo  de Ceuta ai no llenau e l an terio r re  
qniDÍtii.

7? Los cacado* y  vlodoB oon hijos, con 
a-reglo á  la  Real urden de 4  de Ju lio  de 
1884.

Décima Los aliu tadosparad icbaA o ti*  
Ha runnacíaráu piéTÍamento todo derecho 
de exención qne por cUAquier m otivo pu 
d iera i-orrespunderles.

U  .décima. Lus duonmentos de com pro- 
vaulori se conservarán archivados en  los 
Depósitos para  responder en todo tiempo 
á  las incidoiicias qae puedan surgir, teoieu- 
do presente qoe los prlm erus J  f.-a de elms 
seraa responsab es oi'U arreglo al a rt. 101 
de las adm isiones no justifliadBa. Cuando 
procediesen de orultsciun ó f.audu del m is­
mo voluntario, qoednrá é jie  obligado á 
te rv ir  eio premio lus coa 'ro  años del com 
prumiso, sin perjuicio de la  pena á  que se 
hubiere hecho acreedor.

Daoiléoima. En caso de duda se suspen­
derá la adm.sioD y  se dará  cuunta al Con- 
Bujo de ella, exponie'.do los m otivos que la 
produzcan, é  exigirán previam ente el ma­
yor núm ero de datus qne se leqa le ra  por 
tfucto de las clrcnustaocias parrioalares del 
interesado, piocurando se le iriugnen  lus 
menores gastos pi.sibles, sin durai^-nder la 
oportuna com probación qne se previene.

D écim ,tercia . L as snotaolones que se 
verifiquen en 'as filiaciones de los in ie iesa 
dos, serán tuda lo e^plicita8 q ae  se consi­
dere conveniente, sin o lv idar que se con­
signe la  cantidad ri-eibida por premio ea  los 
Depósitos de adm isión y em barqae, asi 
ouoio tam b en la fecha de éste  y  los doon- 
mentou presentados en el acto do íl iaise, 
firmando sqaollou en conformidad á  presen­
cia del Jefe y testigos qne han de c a r s e ,  
según se previene un el párrafo  2? del a r­
tículo 10.

E n  el acto de ser filiados se les dará leo- 
ta ra  d e  loa párrafos 19 y i 1 del a rt. 89, que 
determ iosn la prohibición d a  ven ta , c> sion 
pi rennngia ijel pr„mi.. n.ipa» 1«b otorga: v 
la  st-gariaaa que eo cambio i-e les nireoe de 
qoe Ilegalá ín tegro  á  uu poder, todo lo cnal 
m  iH iá constar igualm uute ea  dicho doou 
m entó para que eu niugnn caso aleguen 
ignuranoia.

D éoim acaaita. Los cuerpos de dicha 
lula á que sean destinados esios individnoa, 
producirán sus u itas en ei xinmer estado 
trim estral •n  que la cansen, lec am ándoles 
el prim er plaro  ó prim ara m itad, según les 
coriesponda la  cal Qcacion de engnnchadoi 
ó r«:engai.ch'do* qnu antes se roenoiona, 
annieucadas aq u e lla 'c an tid ad e s  con la bo- 
n fijación qne uiucrda en ios casos scñaia- 
dns, y acom pbfim du como rum piobante la 
copia de la flliacon cerrada por fin del tr i­
m estre A que e l estsdo  ee r. fiera, la  cnal 
com prenderá tam bién e l historial de sn 
an terior empeño; pura cada individuo se 
ui-ompefiaiá una m td ia  filiación con la  nota 
fi a . du en enginche ó i «enganche, segnn lo 
■iispueato en la  leg la 51 du la circu lar du 14 
de noviem bre de j 878. E o ei estado se fija­
rá  el em peño du cuatro años y  fecha d<l 
em barque, desdo la cnal es em pezará á 
« tn ta r  aque , segan lo dispnesto. E n la  c a ­
si la  de observactones sn coos’g 'ia rá  la 
cantidad recib ida en cI D.-póuiio por cada 
individuo, y leepuoco á  ios demás delalles 
p a ia  la f  .rm a nó j de a;aoilou  su tend rá  en 
cuenta lo d ü b o  en el art. 193 y f.nm n ario  
du lefeienc a. Madrid 7 de Abril de 1885.— 
R ina .— Aprobad'*.— Quusada. — H ay nna 
lúbii. a  y  un uellu que d  ce: Minisierlc) de 
a  Gu-irra.—£ ' copia.— El B .lgad ier Jefe 

de E. M., Luis Buig de L iáis.

J u n t a  d e  O b r a s  d e l  P u e r t o  d e  l a  
H a b a n a .

FB E S IO B K C IA — C IB CU L A B,

R>eonoi‘ida por e»ta J u n ta  en sesión or­
d inaria  de la misma, coa v ista  de los infur- 
mes emiildoB ( o r el Iiinu. 8r. I  -giniero 
D iteclo t de ras Obras del Pnerco, a^í como 
de uoa Comisiun especial nom brada al 
efecto, qne la  < ansa puuoipal que o*as5o- 
LH las d.ficnltadas qne espedm enta e* Co- 
merciu en las dtsoargus du loa baques de 
irav ed a , así como el creciente deterioro de 
los muelles públicos, consíale en e l mal 
aso qae de eitus Viene haciéndole, por uoa 
cestam bre qnu h a  ido a ira ígáudase con 
p e g a  cío dei comercio, en prim< r  térm ino, 
a la vez qnu ion  dificnliadus pura la  d< b.da 
fidoslizacion por pa-le  de la H acienda, y 
por áltim u, con tiusgo de nu com pleto de 
(erl«/rü de esas Obras del E stado, puestas 
al caidado de esta  Corporación, h a  juzgado 
la m ism a necesario acenerre, á  p a rte  de 
u ttas  m edidas tendentes á  defender los in ­
te re  e» generales, a l B>-giam*’n to  vigente 
de 31 d e  O ctubre d s  1872 para  la  “ ooneer- 
VKOton y reparación de ios nmelles dui Es 
(a lo ,” con cayi) cumpllmlunco ce s tián  «o 
vu m ayor parte los perjuicios y dificulta 
des originadas por 61 Ouáuso eo qué aqnel 
ba venido cayendo.

A  este fin se han tom ado las medidas 
oonveDiente», y siendo una de ellas e l pre­
ven ir a l Comercio Im purtador, cumo qne 
h a  de se r el que m ás favotepido resu lte, 
qne a l efuetq sus d e  tohua cunocído o i r é ,  
fürido Reglam>.nco, tengo e l houor de 
acom pañar á V. S, nn ejpm plar dei mismo, 
esperando quu oumo asunto  de general in ­
terés se serv irá  darle pablicidad en e l pe­
riódico du en digna diiecc'oii.—Dios g u ar­
do á  y .  S. m achos años.—H abana 16 de 
Mayo de 1685.—A . Qtaeia.

R e g l a m e n i u
PASA l.A CON8ÍEYACION X POLICÍA DE 

LOS MUELLES DEL ESTADO.
CAPITULO PRIMERO.

D E L  e s o  DE LOS H U E L L E S .
A rtículo 1?—Se prohíbe t i  paso d e c a  

rre tas y  carietones tirados por bueyesó  
cahalleiías, porlosm noU es y snu tinglados.

A lt. 2?—No so perm itiiá  clavar 6 cortar 
e p a rte  alguna de Ins m uelles para hacer 
am arras ó con o tio  pretésto.

A rt. S?—E n  los teriap lenes adyacentes á 
los m uelles que couetitayen la  zuna m arfti 
ma de com unicación y sé rv e lo , no se rá  II- 
oico lev an ta r adoquines, ab rir  hoyos ó zan­
ja s  &, sin el com petente permiso.

A rt. 4?—3e prohíbe tam bién a rro jar b a ­
suras ó escombros eu los moulles y  ting la­
dos, y en los pnn tos de atraque de los bu ­
ques, así como el hacer sobre aquellos la ­
vados d e  ropas ó  vasijas, cocinar, p in ta r; y 
en nna palabra, toda  faena qne no corres­
ponda á  su objeto, que es e l de fac ilita r las 
opeiaciooes du carga y  descarga. L os cob- 
trsventore» á  lo  d lrpuesto  en e s te  artículo 
y  Itw tre s  an terio res In ca rilrán  eo la  m nlta  
de 3 á  5 pesos, adem ás de subsanar el per- 
jo ieío  oansado.

A rt. 5?—No podrá in terrum pirse e l libre 
trán s ito  de los m nelier, á  coyo fin le s  efec­
to s  descargados setán  conducidos á  los al 
m acenes de la  A dnana, ó se colocarán iu- 
m ediatsm ente baju loa linglado»; y  si no 
ex istU ian  estos, se  a ir.-g la rán ' sobre el 
mismo m nelle, quedando á  cargo del Guar- 
dam uellea cu d a r  de qae no su e a tc rp e z ra  
el paso, y de que aquel no sufra ona carga 
que exceda du loa lím ites de su segnridad.

A rt. 6®—No se perm itirá qne haya bajo 
los tinglados depósitos do m aderas, u tb la- 
zoo, caibon, lad r Iloe, gaijov, tochos, paitas 
ó cualqnier otro objeto qne pueda estar á 
la  inciumencia.

A rt. 7? — Tampoco se p erm 'tirá , bajo 
ningún cooceptu, la  aglomeración sobre 
toa iDUelles ó  te irsp lenes, de pipas fi otros 
envases destinados á  la  aguada do buques, 
y  sólo en caso de necesidad ee cousentirá 
con el pérmico y  íorm alidades competenteu 
el tránsito  por ellos, m om entáneam ente, y 
con objeto de coudaclrlos a l punto  d eá n  
destino. Igual proiiib.cion te  aplica, y sin 
restriccioa a 'gnoa , á  la culo raoion en los 
muelles délos efectos propios de los beques, 
como anclas, cadenaa, cables, piezas de 
m aqninatia

Art. 8?—No se pondrán tobre  los mue­
lles ctibÍH.rtos ó descubiertos Iss cab .ias 
para pesar, perm itiéadose solam ente so lre  
los terraplenes. Las oontravenclonea á  este 
artículo y  los tres au te iio res S3 castlguián 
con una m ulta de 5 á  19 prsos, y  el resar 
cim iento del daño, sí lo hubiere.

Art. —Su prohíbe dejar de un día pa 
ra  otro sobre los muelles y  sus terrap 'enes, 
y  espt-cialmeuto bajo  los tinglados, nlngu 
n a  ciase de efectos qne hubiesen sitio d ts  
pachadoB p.ir la  Adoaua, ya sean de im 
portación ó de txportaoioo, sin coosideia- 
oion á  cantidad, clase ó cabdud. Lus io 
fraotores pagarán ocho pe. os de m alta  por 
el prim er d ía  que ocupen iudebidam eote 
aquellos y 16 p o r d  aegnndo, doblándose 
«n los sigu ien ieu la coniribucioD m iéntras 
00  extraigan sus efectos.

A rt. 10.—Una vez term inada por les em- 
pU ados de A duanas la v isita  d iaria , se ex* 
traerán  pur su r dusños iiim edlatam enie, 
d é lo s  (xpruesdoi inoelles y  terraplenos, 
Ia> pipas de aguuidi.'n to , aguarrás ú  otros 
e fo .t.isd e  iácll com bnstion, sin que por 
motivo algunopued.ra quedar pióxim os á 
aquellos, n i trasegarse subre lo* mismos. 
L is qne oootravim uren iocarriráu  desd*: 
un piLücipio en ol di ble de la  m ulta qne 
B* ñala kI a i t í  lulo anieri.ir.

A rt. I I .—Todo» los efsctos que se en- 
oneniien on los mneilea y terraplenes dus 
pa'*hí>dii8 pur la  A.luana, y  enyoa dueñu ' 
no p  rezcan, se considerarán abandonados; 
y Como ta l se hará cargo de ellos «' Res 
gnardo, condnciéudoloa por cnenta del que 
resulM re después ser su dut-fio al punco quo 
B.' dái-poDg», sm  peguicio  d * exig r  además 
la m alta  ourreapoi-.diente. Si se piesuntasu 
alg ine dnila ó  cuestión Biibie quieo d * b ó  
<-xtiacr os d**l muelle ó terrap lén , recaerá 
subre el prim itivo dueño la  responsabilidad 
de la fa l'a

A lt. 11.—Los efectos que se hayan decla­
rado i.voiiados s e ta c i iá u  por loa rem ata­
dores el mi-mu dia que so haya votifioido 
el rem ate, y si por su mal euiado no pndie 
rali rem atarse, seráo conJocidoa á su  desti­
no por sus doeñus y  cousignacarins inme- 
diatam ooto quu ee ilecltire a - í por la  Adua- 
n -; tn  l:i inculigeuo'a do que si no lo efec 
túsn , lo hará por en cuenta t-l Kuuguaido, 
oxigiéUilolea adeniáa la  m ulta quo m arca el 
aitliiulo 9”

CAPITULO SEQWNDO.

DEL ATflAODE DE LOS BEQCE3,

A rt. 13.—A l a tra esr loa buques á  los 
mui'I es te  am arrarán á  Iss argollas ó  p a r­
tee destinadas al cfcctu, y de ningnn modo 
á los pilotes, colarorisB ó piés du eobos de 
10a ting 'ados, defensas ó cuaiquii-ra o tra 
parto del mnelle, bajo pana de .5 á  10 peios 
de m ulta y  reparación dol daño.

A lt. 14.—No se le s  perm .tirá  am arrarse 
0011 cadocas, á  ménos que lo hagan con e t 
truba qae sobresalga nu metro del muelle 
y que la  c a lm a  se anegare al eetrubo.

El que falte á  lo prevenido pagará la 
misma m nlta da 5 á  iO pesos y  e l perjuicio 
causado.

A rt. i5. Cada em btruacióu atracada al 
muelle deberá tener e l nfimer.i de dufeniaj 
ncoesari.tu para no lascimur el inoelle.

A rt. 19.—T*,d» avería cau-ada a l muelle 
por m slas m aniobras du u a  b  ique será pa 
gada por sa oapitan; y  si aqao .la  provluie- 
so de DO tener las difuneaa de qne habla el 
artícu lo  anteriiir, pagará adem ás un a  m nl­
ta  de 10 ; esos. Su exceptúan las averias 
producidas en casos de fuerza m ayor, tales 
como tem porales, huracanes ic  , siempre 
que so pruebo que el capitán  ó pactón tomó

Are 17, L es baques qne atraquen  al 
muelle coa cargam euto du heno fi o tra  paja 
tqu iva 'eo te , así como con adoquines, ca 
m ío s  ó atravesaños, lo verificaráo, slempru 
que haya lugar deeosupadu, precisam ente 
frente á  los pnotos dnnde hub ieta  aU ana 
plazuela, á  fin de colorar en ella dichos 
efretos.

CA PITU LO  TERCERO.

BE LA CARQA T DESGARRA.

A rt. 16.—Cuando la  carga ó descarga se 
verifique por medio de pescantes ó g rúas 
pertenecientes al E - ta lo , e l G asrda-iuau 
lies en tregará  las m anivelas del torno, me­
diante leeihi), al cap itán , com erciante ó 
capataz de cargadores qne lo soüoite; el 
coal reupouderá, hasta  9U devolución, du 
ion deupeffectoi qne proceiiau de m al u?o.

Lo mismo se enteuderá del oso úe esrrí 
leras, ir.ugonúa y  dem ás medios aaxüiarea 
que peitnnsscau al Eata.lo.

A rt. ]9 ’—Las plaoch -s para  la descarga, 
casodu se em plea este medio de hacerla , no 
se I xtenderán más du d>)9 m etros d -n t  O 
del muallu y  los extrem oi de sus guarderas 
d rsca  isaráu cohre este por e l io t-rm edio  
de lo jire s  ó ca zus do m adeia más bluuda 
qne la il« l p'so.

A rt. 2 '.—L as pipas, barriles, husoalea fi 
otros balees ODáiogoB solo pudrán deaoar- 
garau con re ten  de cabO’, poniendo además 
al pié de la p lancha a ig iu o s  lampazos 6 
esieras p sra  precaver el deterioro del mué 
lie; y sí f.ipsun cuñ-ti-s de olavo», m aotesa, 
et*'., se em pleará un cab o 0011 pa lote soate- 
nido por dos faembres, para  contener la 
vil lene a  de su  descenso.

A rt. 2 l.—P ara  desca 'g sr el hierro  en 
b tira s , y  en cualqnier o tra  forma, debuo 
coiocarue tubiones a l pié de la p lancha p a ia  
resguardo dul muelle.

Are. 22,—Loa adoquines y efectos d e e ita  
clase au deicargaráu en caj.ioos eó idoa, quu 
i*e dejarán  correr por la p aui-ha, cuatuniuu- 
do en deioen 10 Con rotenus y  colocando al 
pié du aquella lam psz le ó esteras según se 
previuoe en el a  tíea lo20 .

A rt 2 3 —Se prohíbe la descarga y  carg» 
sobre el m uelle de carre tas y uarretouej, 
que condazoau bjcoyua de m tso tb a lo , 
mieles fi otros efectos que pueden se r ro d a­

dos d e  culata, pues dichas operacionus de­
berán  verificarse precisam ente eo los te tra  
pleaes. $m  em baigo, sí la  extensión dul 
tertaplSD fuese reducida, podrán  detosrgar- 
»e dicRns efectos sobre e l mismo mnelle, 
punieLdo en e l piso nao  Ó m ás raeos de 
paja fi o tra  m ateria  análoga pur.» am orti­
guar e l «olpe.

A rt. 24.—P ara  la  enrgs y  descarga sobre 
el muel o d eefec t s no com preadldoi en el 
artículo anterior, so observarán las pres 
cripcionea m arcad^s p ara  loa boques. Las 
iiifraceiones á este aufcolo y ios cinco an 
turitfres as caetigsrán con ona m a lta  de 5 A 
Ifl peses, y e l  pago del daño causado; y  la 
reincjdóneia t'n isa mismas f il ta s  coa el 
doble de la  m ulta Im puesta pur p rim era 
Tez.

CAPITULO CUARTO.
DE LAS MULTAS.

Art. 2 i.—£1 i nporte  du las mo ta s  se sa- 
tibiará siem pre en papel de clase correa- 
pondientu á su arcenUencia, no adm itién. 
(lose por n ingan concepto en metálico. Las 
■1 verías causadas B*) BACisfarán á jo icio  del 
Ingeniero, ó del que haga sus vece», bien 
eo papel de m ultas coa a i r e g 'o á la  tasa­
ción hecha por el ramo de O bras Públicas, 
bien con la reparación d irec ta  del daño.

A rt. 26.—Las Infraeoiones á lo dispuesto 
en los artículos 9, JO, 11 y 12 serán denun- 
c lsdas por los em pleados dcl Resguardo al 
A dm inistradur de la Adoaua, que cuidará 
de la imposiciou y exacción do las m ultas 
correspondientes, y  to d is la s  dem ás por 
IOS G uarda muelles del ramo do Obras 
b'ica», aonque cnalquiora tiene dirocho 
para  hacer las denuncias.

Aprobado p o r el Exemo. Sr. (tobemaáor 
Superior Oivtl.—llubs.'¡n 21 da O ctubre du 
18o2.—El luepe 'to r G.'rerAl de Obras P ú ­
blicas, Eduardo F . TruiUlo.

C o le g io  d o  A b o g a d o s .
L ista de los Sres. Abogados nom brados pa­

ra  deeempefiar e l tn roo  de nfieio y d*fun-
eos du pobres en el año de 186.5.
1 Ldo. D. M sn u ^  Abenz.t é  Ib a rrs , Bau

Ignacio 7.
2 . .  . .  A rturo  A riaay  C irártegai, San

lenaoio  12,
3 Ldo. D, Narciso Aguabolla y  Toca,

Guliano 64.
4 . .  . .  Luis V. B etanoonrt, M anrique

€ 8.

5 . .  . .  Rafael Alborto C abrera, Nep
tuno  156.

6 . .  . .  ^utoD Ío 8. B ustam ante, Sol

7 . .  . .  M arcial C alvet y  Camargo, Vi-
Iteg aa liC .

8 . .  . .  P ablo  Campos \  Corvo. Cha
con

9 . .  A ntonio Pío Carrion, San Ig
nació esquina á  Em pedrado.

10 Dr. D . José Sil Céspedee y Oreilan,
L am parilla  :14.

11 Ldo. D. H ilario Cisueros y Correa, 
A m argara 21,

12 • • • • A ntonio B. Oomeglio y Valdóa, 
San Ignacio 44.

13 -- N icolás de la  Cova y de los 
Santos, Cuba 39.
Miguel M* ( ’h-jmat, L us 24.]4 . - . .

15 A utoulo F eruaadez de C iétro , 
Sun Iguscio  59.

16 - • Emilio F orro r y  P icab la, San 
Igoacio 50.

17 ■ - -- M anuel M aria G arcía Corona- 
d o y  A lvaro, H  >baua 114.

18 ■. • -- Jo sé  Miguel G arcía y  Eopez, 
San Ignacio 2

19 • • • • Mignul A. G arcía y Peres, 
A guiar 69.

20 -• • • P ablan  G ard a  Santiago, San 
Ignacio 2

21 • • • • Erneato G avaldá é  Inda, Acos- 
ta 7 .

22 ■ - -- E stébsn  González del Valle, 
Em pedrado 30.

93 -- Em ilio Igléeiaé y*t)ar>tos, Cám 
panario 131,

24 -• Ju a n  Zoilo Kerm es, San Igna­
cio 24

25 • • -- h ir c o s  A ntoulo Ijonga, Coba

29 -• -■ Nicolás Losada y  Hernández, 
Persoveraocia65.

27 ■ - José  G, de la  L u zy G o n za le s  
L arrinago, Reina 141.

28 •- ■ 1 M annel Martínez Agniar, Em ­
pedrado Í6.

29 •• A ndrés Melreles, P erseve­
ra n d o  16.

39 • ■ -• Joaquín  M aría Mfizquiz, Con­
sulado 62.

31 • • L u is Oieyza y  Cortéd, O brapía
2*2.

32 -- Artfiro P ad ró y A lm ey d a , Mer- 
caduruB erquina á  Obranfa.r-craica y  aiéigares. 
Oficios G6.

eo. - - ■ *

34 -• -- M annel P rie to  do Castro, T e­
n ien te Bey 38.

35 D r. D . Francisco B im os y  Alioeyda,
M ercaderes esquioa á Obrapía.

36 Ldo. D, B ioanlo Ruyes y  G aliana ,
L am parilla /4 .

«37 . .  Oárlog del Riesgo, Jesú s ftla-
r í» 2 l . ,

. .  . .  A ntonio R ijo  5 Sojo, Egido 4. 
39 . .  . .  Ramón Roura y  Otveo, Oom- 

postela 25.
4» . .  . .  J')»é M a.íaSiTcatrás, CubaSfi.
41 . .  . .  Félix  T . Soioaí y  Esoarti ,

O brapía 16.
42 . .  . .  Jo sé  Francisco Suaroz y F e r-

naodfz, Ofioioa 66
43 . .  . .  Tom ás Sutolongo y  Lynch,

Sao Nicolás 38.
44 . .  . .  A ntoulo M aría T agle y G ra­

nados, L aguna 2.
45 . .  . .  Dionisio d e  los Santos T e lle -

rhea, Rulaacoaln 127.
46 . .  . .  José Em ilio T erry  y  Dortioos,

Ocios 19.
47 . .  . .  Federico  T ru jilío  y  Monagaa,

Cam panario 5,
48 . .  . .  E  luardo V aldés R odriguoz,

D am as 45.
49 . .  . .  J u iio d u  Y ar'ina y  Fernandes

de Velaioo, O’Ruilly 39.
50 . .  . .  Fraooiaco J .  V arona y Gonzá­

lez del V alle, T enieo te R ey 12.
51 . .  . .  Rem oa V illagetiú é Iro ia , Saa

Ignacio 16,
S‘3 . .  . .  Alfredo V illageliú é Iro la , San 

Ignacio  24.
53 . .  . .  Gonzalo V illa U rrm tia  y  H e­

r re ra , Reina 71.
54 . .  . .íE n r iq u e  P . do V tgaler y  L li-

sa s , Sau 'gnao.o  50.
53 . .  . .  A lfredo Z « ;a s  y Alfonso, M er­

caderes 28.
56 . .  . .  E lias du Z úñ 'ga y  Ram írez

Arallano, A gutia 105.
57 D i . D . Simón de Z ^qneira, R eina 114.
59 . .  . .  Joaqu ín  Camacho y  Lodriguez,

Sol 4.
60 . .  . .  F e lip e  O rtlz y  M onserrat, L a ­

gunas 60.
58 Ldo. D. Luis Z dñiga y  B arre ra , G alía-

liano 08.
H abana v  E nero  I? de 1885.—E l D ecano, 

L do. Jo e í B rtuon .

mb

LA AMERICA.
JOB

BAHAMOTVBE, BORBOLLA Y Ct
5 ^  C o m p o s t e l a  5 6 ,  e n t r e  O b r a p f a  7  L a m p a r i l l n .

Joyas de ocasión, de oro, plata y  brillantes, en pulsos de herradura cinti­
llo, domilorMis, (sortarios y  rosetas) aretes, candados, tem os completos, y  medios 
tem os preciosos, pues tienen záfiros finos que hacen muy buen efecto.

RBI,OJES de los mejores que se fabrican, como repeticiones, cronóme­
tros, calendarios, Assinanu y  áncoras de todas clases: de plata los hay grabados 
á í l R B i B  mieros, de ITiqnel á $3 B¡B.

MUEBLES: Viena, palisandro, niuplo, nogal y  caoba, en juegos comple­
tos, medios juegos; de cuarto y  de comedor, hay buen surtido: N Ü E V u S  y  
USADOS.

PIANOS: Pleyel, Boisselot, Arard y  Planas. BASTO NES con ricos pu­
ños de oro y  piedra» preciosas, á esoojer.

Lentes y  espejuelos de oro. plata, ñique! 7  acero, gran .surtido.
No se repara ea.precio. TODO D E  O a NGA.
Talleres de platería y  Relojeria, garantisándo los trabajos.
(Jran surtido de brillantes, záfiros, rubíes y  esmcral las sueli as.
Compramos prendas viejas de oro y  brillantes. Pianos y  muebles, pagán­

dolos bien.

Teléfono S98.
2136—127P—4580

Se a lq n ü a n  p ian os.

La Nerviosidad, ios dolores de Cabeza y la debilidad del sistema en 
general solo reeonoceu dos causas: ©1 excesivo abuso de la Vénus ó place­
res solitarios. Para curarse de estos síntomas tan desagradables, no hay  
remedio tan efectivo como las Píldoras del Dr. Bloom. Son agradables 
al paladar y  fáciles de tomar; sus componentes son estrictamente vegeta- 
Ua y  la  Facultad Médica recomienda su uso. E l Dr, Derzog, de Nueva  
xork, dice: “Son, sin duda alguna, el Tónico seguro, más ütil y  más du­
radero que se conoce para los órganos genitales de ambos sexos, obrando 
como lo hacen, directamente sobre el sistema nervioso, restablecen las 
funciones debilitAdas do los principales órganos del cuerpo humano. Como 
tónico cerebral para aquellos que sufren de nerviosidad, debilidad, este- 
nuamiqnto mental por el trabajo, etc., y  debilidad sexual, se encontrarán 
decMidainíínte benefleíosa. — Cada frasco oontieue 50 Píldoras.— Prodos 
$2.00. D e venta en todas Jas Boticas y  Farmacias. S i su boticario no 
las tuviere, dirQanse & la Botica “La Reunión,” de José Sarrá, Habana, y  
M ía s remitirá cobrando solo su importe.

G o b le r a o  G e n e r a l  d e  I n  I s l a  d e
C u b a . — HACIEMDA.

E ' frscoiooar b illetes de L o te ría  por me­
dio de p u p e le tu  qne ee expenden s l púb li­
co, sin  qne en ellas ío te rv en g s la  Adm inis 
traciÓD, viene & ooiiatitaic sobre los billetes 
de ésta, u s a  uspeeaUcióu q u 'ts s í puede ser 
origen de abusos p a ra  el público, como de 
pe 'ja ic ios para  la Btntr..

P a ra  ev ita r naos y o tros y  ot.na<«Tvac el 
o iédito  de la  R «nta de conform idad oon 
lo propuesto p o t la  In tendencia  general de 
H acienda, y  le  iotorm dúo per la  A dm inis- 
(racióa general del Ramo, h e  tenido á  bien 
decretar;

1? Se prohíbe láexpsndiclÓQ de p ap e 'e  
ta». q n e  sobre b ille tes  de la  lo tería del £« 
tado  v iene haciéndose, A con tar deede el 
sorteo rfim ero 1186;

2? Los agentes de policía psrsegnirán  
C031U juego no autorizado, la  expondiolón 
dü dichas paoeletas.

H abana, 30 de A bril de 1885.—Bnmdn Na- 
jardo."

INTERES PERSONA!..

LOTllADEM ilDRID.
S u c u r s a l  d e  S a í n a  9  y d e  R e l t o n .

BILLETES AL COSTO TODO EL AÑO.
PAG A  L 0 3  PREM IOS EN  E L  ACTO.

ITIanuel Orre.
Obispo 21. Teléfono820.

Depósito du tabacos y  e lg a 'ro j de la gran 
fábrica P a r t n d a a  y  A n g e ü m .

2 7¿—B P —72586

LOTERUDÍM áDRlD
y PUERTO-RICO.

H ay b ille te i todo el año á  precio du faa- 
to ra  y  pagándose los prem ios e l mismo día 
de la  jugada  por tulugram as, por 

k .  SOTO Y COMP.
S a n  I g n a c i o  T 6  — R I a x a  V i e j a .

Al lado de l an tiguo  B snoo d e  B arban .
í2 .j7 5 -P -3 1 5 rii

LOTERIA de MADRID
E u el sorteo verificado hoy 8 d e  Juofo  

han  sido agraciados loe núm eros siguientes:

Números. Peseta?.

1214........................ 509000
3^31......... ..............  25 1 Oí)
6061........................ 1509

10192........................ 1500
10209........................ 1590

El sign ieo te sorteo qu e  se h« de celebrar 
e l l 7  du J rcío, co ru ta  de i2 i8  prem ios, 
s isado  e l m ayt r  do $1000 oozau ero.

d-a lian o  59 .
a47i—P —03!8S

LOTEBii N lG IO N ál DE ESFARA.
IMFOBIACION üISSOTA DE BlLLETEa

106 OBISPO 106.
Correo'. A partado 432 —Telégrafo'. Caideron, 

HABANA.
L ista  de los núm eros prem iados en  loa 

bllletres sxosbdides por e»ta casa, en  el eor- 
t io  v o ritlu u lo eu  M adrid e l 8 da Ju n io  de 
lBe.5.

Les J igado ie»  qn e  hayan  s i lo  agraeiadoe
ocD loa signianti s prem ios, p a rd e n  p asa r  á  
poio.bic BU im porte á

OB18PO 106.
Í 3 J ..................................... $  1000

10 y ..........................................  300
2’t52.........................   3iiO
3161....................................   .300
4&'4..........................................  :O0t
•18 2 ..........................................  300

. 4 188........................................  ; 00
6 '0 4 ..........................................  300
7056..........................................  300

IC13I0............ .............................  300
11935...................................   a »
lliisfl "ior*

OBISPO 106
j o s x :  m . L O P E Z.
HAY B IL L E T E S  A  SU COSTO.

H ay b illetes p a ra e l « o rten d s  17 y  27 de 
Jun io .

Loa b illetes prem iados ee pagan  á  la s  dus 
horas de h rcha  la  e x t’a-c ion  on M adrid.

I l i i y  p a r n  e l  s o n c o  e x t r a o r d i n a r i o  
d e i  7 d e  J u l i o .  2..1.‘i—P —‘2l5a6

..i.j. j j __

á  :
i ! I

J  ; .« J  ;.<«2I ; ja . í  .ja

l lMíi l i l fU
3 | | 3 | 1 | | Í | I |

a.
•* •»

i ^' e B
fA

i s-n ¿7

Sá S  ;

íT

íi c

: t á ! i a G fi • •
* S  ■ 1 s

éV 0 s  ; i' X ¿ J 8
s ?pn

1! f l  1
R 1

%
'j

H abana Ju n to  6 d e  18eS—E l A dniinls- 
tiador- (h iiih rm o  de E rro .

-  462 -
—Bueno, yo os contaré esta  ta rd e  todo lo que h a  oonrrido.

No hacia m edia hura qoe Felipe se hab ía marcluido, cnando 
un gr.D caiupaniliazn hizo estrem ecer á  Ju lián . ,

‘ F  ié á ab rir  la  puerta  y  se eacantró  con el doctor G übcrt.
—¡Vos, señor docto ¡—exclamó, pálido como la  m uerte.
—Necesito h ab ia io s—contestó éste.
—Estoy á  vuestra  d  aposición.

Van4am e c e n ó  la  puerta  cnando pasó G ilbert.
—0« nece-ito  to  ia v ía—dijo éste.
—¡Ah, Sí-ñor, señor!—balbuceó Ju lián , casi á  puo to  de llorar.

—T e u e l piedad de m í----- estoy arrepentido____ perdunadm s,
según me teaéie o frecido .. . .  dejadm e que huya.

El doe 'o r ee con eotó con repetirle:
—Os neces to  todavía.
—Mandatlme, »* ñ o r—contestó V sndam e—olvidándose en 

medio de su espanto de hab lar e» tercera persona, obedeenré, 
estoy n r .m to . . . .  re to  n o p ro lo n g  éis mucho tiem po m i agonfa.

—¿Dóiido pensáis m archaros, s l os dejo  libre?
—A nn pais en que no pueda alcanzarm e la  ju s t ic ia . . . .  á  

América.
—¿Tenéis dinero?
—Lo preciso pi-ra e! v t 'je .
—B u-no, JOOS daré diez mil francos, ai ejecntáis m is órdenes 

b1 pié (le la  le tra .
—I Ab, haré lo que queráis! ¡hablad, señor, hablad!

X L V III.

—¡Aqnl tenéis—dijo  el doctor, sacando del bolsillo nn  papel 
y  deudubUndoIo —un a hn js  de papel tim brado, on la e im l he 
escrito  uo a  relación sam arla  du la  pacte que h tb é is  tomado; 
como cómplice, en los crím enes com etidos por el b  r ó i  F .lip e  
da G arennes, y  vais á  firm ar en é l p a 'a  dem ostrar su  vuraci lad .

—¡Pero firm ar sem ejante cosa es delatarm e!—exclam ó Ju lián  
con los ojos arrasados en lágrim as y  te m b la n d o .-£«0 es para  
m í e l presidio, quizá el cadalso.

—Tengo ncceeidad d e  este  docum ento—contestó G iib a it con 
' v erdadera lan g re  fr  a .—Bi no firm áis, oa Lago p render inm edia­

tam ente; pero  s i la  firmáis, no se en tregará  á  qu ien  corresponda 
h as ta  que hayáis abandonado á  P s iís .

—¿Me prom etéis eso, eeSúr doctor?
—Sí.
—Me inspiráis cooflaniB; voy á  firm ar.
—L eed prim ero.
—¿P ara qué?
—¡Leed!—rep itió  G ilb e it p resen tando  e l  pape l á  aquel miso- 

ra b ie -¡ le e d , oa lo  mando!

— 463 —
Vrandame obedeció, pón iéndoseá leer y  cayéndoae d e  re p e n ­

te  e l napul d e  las mano», dió un g rito  de espan to , diciendo:
—¡Cómo, ¡tam b en 1 s t i ! ¡tam bién esti 1
—Sí, tam bién es>! ¿Nugáis haber «eeslnado en  M ortfontoine 

a l jorobado, o rdsna za d e  Telégrafos?
—¿Cómo lo sabéis?
— Mis perros han encon<tado el cadáver en  el fondo del pozo 

d e I a c a s a q u e a p a r e a ta b á is r e ro » r .  y  quu os re rv ía  en rea lidad  
p a ra  sorprender s l te legram a que ven ia de A oiénca.

V andam e cayó d e  rud  lias.
—¡Lo confiera, lo  confiuS"!—dijo—¡todo es verdad! ¡soy nn 

m alvadot pero o ra  mi am u el que me im pulsaba. L a  eapersnza 
do hacer fo rtu n a  m e tr a  to rnó  e iju ic io , y  ab rsb a  cumo n n  loco... 
¡me arrep ien to , perdonadme!

— jPiroiO'i!
—¿Y p o d 'é  huir?
—H oy DO___ m sfiana por la  n o c h e .. . .  nu hom bre v en d rá  á

trae ro s los diez mil francos, y  eo reg e id a  ea'ái» Ubre.
J a  ian cogió n n a  p lum a y cenifioó la exac titnd  d e  la  deo’a- 

ración. firmando.
G ilbert cogió e1 papel, haciéndole cua tro  dobleces, le  m etió  

en sn ca rte ra  y  ue marobó.
A pécas h ab  a  liado ve in te  D a to s , s e p a ró  de lan te  d e  n n  

hom bre quu estaba oa el quicio de n n a  puerta -cochera .
E s te  e ra  el ag en te  Judeiet.

—iQ 'ié  h av , Biñ'^r doctor?—proguntó  é jte .
- T " d o  e t tá  bui-ho.

—¿Ha fl-mado?
— rectificado y  f irm a d o ... .  ahora es m enester que le  v ig ilé is , 

porque 00 tiene  nada de parciculat que desconfié d e  m i p rom esa 
y  se vaya. . á  la  p iim era  te n ta riv a  que h a g a  p a ra  e-oapar-e , m e 
eoneiiteráU desligado d e  m i p a lab ra , y  ob rá is  en  cooaecuencia. 

—E stá  bien, seüur doctor.
G ilb e .t se  separó  d e  Jo d e le t y  se m etió  en  uu  ooohe qu e  la  

estaba esperando, condaoiéndo e  a l palacio d e  Jo s tic ia .
V andam e qoedó Bulo, p resa du un a  v io le n ta  ag itac ión , que 

no  ee posible describir.
—¿P o rq u é  DO quiere que m e v a y a  a h o ia i—fe p reg u n tab a  á  

sí mismo.—.¿Por qué me b a  hecho firm ar eae pap»l? ¿Me engaS a t 
¿Me irá  á  en treg ar á  la  ja s tie ia?  ¿C ó m o h s pedido av e rig u ar que 
yo  he s.ido e l ancor d  1 aseainat.i d e  M ortfontaiae? ¿T iene ee te 
hom bre aca to  l a  doble vUt«? ¡P a ta  é l no  hay  n a d a  ocoltu! 
¡Siento m t e d j . . . . ,  s ien to  miedo!

F aro  DO e ra  so lam en te  e l  m iedo lo  que h ac ia  tem ^lgr  g 
Ju liá n  V andam e; su  cerebro  se a lte ra b a  v lslb lem ante , inicián­
dose n n  peincipio d e  delirio .

Ayuntamiento de Madrid



c o M P M i á  i  m m i
L IV E R P O O L  & L O N D O N  & GLOOE.
C a p i t a l  (efectivo  é inyersionee) y  reserva, o r o .  |  4 3 .7 8 9 .2 6 5

P rem ios ó in tereses 1 8 8 3 , . .............................................$  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde sn fondac ion ................ f  9 8  0 8 0  8 9 0
AOEIVTE O El¥ERAE EN E A 1 8 E A  D E  C U B A ,

RICARDO P. KOHLT.
O B R A P I A  3 0 ,

E N T R E  S A N  IG N A C IO  7  C U BA .
Segaros sobre bateyes de ingenios, fru tos en  los m ism os, en 

trán sito  y  en alm acenes, propiedades u rbanas, toda  clase  de esta- 
blociinientos, m obiliarios, buques y  m ercancías en  puerto .
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LIBROSE lMFREg08.

POESIAS ESCOGIDAS
DE

Juan Martínez Villergas
l-niCIOH COtTIADÁ rOK w.

C a s h i o  E s p u f l o l  d e  l a  H a b a n o .

Aú»l,. tniprimiríe j  *0 hall» y« á disptuioifin O el pábUoo 1« nolewiOa de MtM poeatUf que codí* 
ta de do» tomo» en S? d« m ii de treaeieotM piginu 
eada aso, y de eojo contenido se pnede formar nne 
ide: par loa fodioea reapeetiria, é, saber;

T O M O  1.
ríus.

1 — el er i daá U Jnnt» DímoUt» dei 
Uaaino E,p>Col de 1» Habana, por la Scc- 
oida de Inatnirc.ón del mismo Inetituto. 

11-—Certificaoida del acuerdo tomado por lá 
Direruca, y de la aprooatddn otorgada
parla Junta General................................

Cuatro paiabraa..............................................

COMER SABROSO.
1 del cicinero cubano. e»paBol y francda,iPlfvmAVê A < «î AÍeiAa. « a.3 .  ____fcfárumeQte &ocomftr t«d« olaM do 00^ ,11 a*i »lAAw* bvu« uiM»e ue

oU*f» mguKVM, carnea, frituras, teitillae, peec^aoa, 
ayea, repnitjila, pawelea, confitoria, 4c. &, Tam- 
ht.n i  LcjtoB y otra» cocaa útiles. Do»

...................  ■■ ode
ASw»v«  ̂ UbllCB. i

7 doa pe«o0 billetes de Beaeo. Volco tmato 
. í  alud n‘.* 23. lib ios baratos.8j07_p_9586

OPORTUNIDAD
par» comprar t; da ola'o de libros 6. preoio» de gan 
g*¡ surtido donde ceoogsr obrae de Medicina, Oere 
ono, Hiatotla, Eeliglon. Matemíitioaa, Literatura, 

-Agronomía, Diccionario», Gramídcfta, No­
velas de varios autores nacionale, y extrangeroe, 
et^  ele. Lae penonas amautus de la» letras que 
i|uier.n honrar laoaeacoi eu viiit»; encontraran 
lo que de Cen á prf .'lo» eumamentes birato». So le- 
panen oatá ogos gratis á todo el que lo pida.

S A L U D  23 .
L I B R O S  B A R A T O S .
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I’OESIAS JOCOSAS Y SATIRICAS.

ili j.io celCn de le......................... .......... *”
J.a uiudad de Jauja. (Doade se oeme, se  iMbe

y  no se trabaja)..............................................
(.taeasxtravngsnie..................... .........................

»o«e.........................................................
A ¡a» pauta». (Od»).............................................
líompiTuieuto...................... ............. .
h;i p u breL lsaro  L é saro ...........................
l>»men de ooncieacia............... . ..
I.- T  Hn_________
Hiatoneia........................................................
Un» patrón»............................
letrilla.............................................................
ixl .buudo al revéa (CarU de cna itwma ren

dld» 4 nu galán deadeBoao)......................
► I mando al revi 1, (Hespnesia del galán des-

ileOMo á la dama rendida).......... .
l'.l tambor........ .........................
A la vida.................................... " *""*
Ki piaito interminable..............
l.*tnlJa............. .......................................
A la nna................ .
K1 Axpírito d e  ©ontradiooiCn ’!**».*!!!!’*! i ! i !
HniQjuioe ...........................
¿f-“ngruii«us............... .*!.*!
Et cétera, 94  «sítera..........................................I>^»0.........................
I-^rilia.......................... .
Letrilla................................V.ll" ..............
Diitraodonts................ " "
fc; ammiterendido...........................................
> 0  hay cosa como loe veraos........ 'I-.:ril|».......................

101

L» eor.fcláu ..........................
Al i^naatmento..........
Ja» mamas...........................
A !i>3 oensorsa..................
-A  ei'tgr»m»s,„deá¿j la página luMta i»

LA RISA.
haT.soro de chistea, cuentas Joooaoa y cuanto a 

escrito por lo» autores mas cclebrh» para hacer reir 
a oate.jada», 1 tome con láminas y osnoatura» Si. 
El seoTBtsrio délos enamoradas. 1 taran x.'i nr». RÍ
de|ondieate de comercio instreido en cuanto debe

i»$i- Arte de construir relujes d e . . . ,  
I tomooon láminas fl, MsgaetUmo y  Sonambuiis- 
mo animal, reglas para Bagnetizar. espiritualldas 
del alma y o tia , lecturas útiles, 1 tomo 00 cta. El 
agoa tela, su emplto para curar las tufennedadós, 
tanto en el hcmhie como en los animales, 1 tomo tU 
ota. Cria inorauv» de gallinas, palomas, eanarios y 
luietriorc,, con arreglo 4 loa adelantos modernos y 
aplicaciones á la isla de Coba, l  tomo $l. El Vade- 
meenm de loa hacendados onhanos, guia práctica 
paiacnraxlai enfunnedades, prino^udmente la» 
que se padecen en esta isla, 1 tomo |J .  L js preoio» 
son en ollletei. De venta Ó Reillj n? dV, librería 
La ü MVLKSIDAU.
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MUY UTILES.
Uannal del agricultor y  haocnilado en Cuba, con­

tiene todos los cnliivoa psifeooionadot conocidos y 
otros nncTos no eeplotaac», economía rural, indus­
tria peeuaiia, cria de aves 4t, h tomos con láminas 
$4. Idciu en p asu  billete». Ciia del cotuyo arre­
glado á los adelantos modernos, 1 tomo con lámi­
nas $i. Método de elaborar stáoar, guia de los 
maestros. 23 ots. ülstoria de la guerra de Africa. 
1 tomo eu 4? con retratos, planos y láminas $<!Sü
ota. Hiatori» de Francia, por Saíaa'y (¿nirog», 'a ta.ttii( i  hO ots. Secreto] para disecar pajaro» y den 
animalea y vejeta) es con la pioparaoion de lo» in-

T O M O  I I .

POESIAS VARIAS.
A U, Domingo F. Sarmiento...........................
r-lira contra un Befior que fuá prototipo de 

lo» estafalorea...
81 abaniflo....................................
I.-;Uilia.......................................... .'.'.'.'i!  i!!!!
1 . 1  primor» noticia........................................ .
Edero....................... ..... .
]''sbrero................................. ........
Marzo............................  '  " * ! '* *
Abril.
Alayo.
Jumo.
J lüio.........................................”  i ”  ”  ” '  g?
AgoitO.............................  ....................
H^'ctnbra ............. i. i i . ' . i i üi  i lÓl
i:.vV4ffi,to. .V.V................................................ ; ; | Ĵ
D.ciembre........................................................  H7
Lu »»Blto al c»»tiilo de Santovenl»...............  118
ni reuato eomido por loe ratono»..................  IJi
Jx<» uuaJminaoo» y el león. (Fábula).............  JMfX d ^ C r i J l A . . . . 2̂ ] 
El aitiiBo mono. ( F á b u l a ) . . i  I4ú 
íUtilo ooaturero.—Carta do nna modista en

a un marinero atrevido................  147
t  on :p ;^„ia y dUermoia.—Letrilla ttaduol-

nadol fraaed» llbémmamento.................  15t
f^a^ ti»  del sultán de Marrueooa......... . .  U7Un.i pendencia...............................................
La primer» hoja dei álbum..............    173
Brindla .............    D?
id» qai»mo»», oanoien do cirouLStaneiaa..........  1 8 1
E l á ifiu l»  y  I»  ( F á b u la ) ...................................  jg 5
1 •» aiUOnUllUX. .• •e » ....* * , JgJ
í^ ru b le iaM ..................... . .........••••••
A i  RP«í,<¿uint*na, »! U ner notioiu do au tW

ueomueato.......................  ju->
..............................v.'.v.v;;;'!'.! m

DéiOdliriri.Bnti,».....................................2 0 1
M»z de^-'ihriTiiícntos.......................   i.'17
H d iap M ao beeñ ar cooJugaoionM digüaá’ diáo.vido.........................  "  . .. .
Vario» sonoti's................. .......................................
Ain.>r m n .lc i ; , . ....................................................  o S\r I. vaA_ -___ •••.•••a»»»,yolimunos asturiano»........V.V.V. ............1 . »ss»s««
M o a ^ M ,.« y  a n d ' a l u ó é i . ........  ^
briQd-siios gadiunol..!!'.” ” !” !!............ •143A lo» ratalanea.......I catalanes.................    tu?
; * • ? « « . » ‘" '• d a n é s .................................   ESI

Juiiia  diil »Bo de 1 8 / 0 ...........    «ss
A n n  partidario do lísfsa»^ ................................ igi
Lo amigo latim o.-(C n ento)..........Sft7
R ls a y lls n to ...........................    2^7

AniU bueno# amigo» Manuel A.'FñéiibM.’ jo.-

A. de Ja Luna y
Aciaclo \ ü ! « 4 ü .................   ̂ •vir

tD e e c ie n d e e l i io m b r e d e l in o n o l . . — ^ 5
istM toUoIíoiOúlatiw de 1» ptn» de w uerie. (tíi*1̂̂0/‘• • • c a s . 90Q
Advenenoiii final.................á 1 i i )' * * ‘ " * 3^7

,(,^“,1 '̂*“ *®“ ''*® '̂*“  «*m»n»rio/b’¿,>cún«<a«-
W -l^ 'i'’  ̂suepenao.) se »b»tendrá, naturalmente, de 

de la  colección aquí anunciad» oiogio“ áne 
w ® ' íinparolale»! peto ItciM ha^de 

Mri», cuando méaoí, llam ar la  atención de las nep 
el interés bibliográfico que 

iio c« « a iiie n te  ha de tener en todo tia m ^  un» obra

reriM^doí'sR^fíí’?®^®'" ‘ f *  I’^odoccione» lite- 
L  . ■ '  qae la  eaioiCn de las poe-•?»» eeo< gida» do este ioniw por El 'essr.NO EirxNOL Uí LA HABAMAostá á la dÍan<»ÍBiA,r,lo 

loa quequisraa aaqnirirlaa, pata lo cuaibabrán dlt'Sir.tus podidos a esta ‘ daoran
i'DürELAuúm7iO»:ap\A“ado"^^
rftítií.7^‘’dÍ*.®*̂ “ íeuouademaoifin en

g ^ ie n te s ,  I tomo 5U cts. Seoietoe d é la s  artes y  
oliolus que contiene nn millón de oosocimientoa óii- 
les y  de diaria aplioacióa en las fam ilias, 4 tomos 
$¿. Los pteclo» son en bilU tfs. D e venta: callo de 
O 'R e illj ni’ 30, h b te iíí  L l  U N IV E R SID A D  y  Sa­
lud n'.’ 23.
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D a m e e l s í.
E l seeretario de los enamorado», modelo» de car­

tas amorosa», tiernas y  conmovedoras, elegante» y  
do buen b  DO para otitcnei el dulce SI; oontioao 
ademas, E t am or  eegnn las mugerr» mas hermosas 
7  loe hombres de mas taltn io; ei lenguaje de las fio- 
res oubanas, para  hablar dos amantes por medio de 
ramo», pucha» y  lamiHstc»; y  otra» materias para 

■ cidad - - - ..........................la  felicidad conyugal, 1 tonio £0 cts. billote».' De 
venta únicamente U-Keilly n'.' 30, lib re tla L A  ü N l-  
VER81 i>AD.
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UN PAQUETE
con m il sem illts de lindas y  variadas ñores t  do se- 
ta s, en aaiones de buen toco  y  elegancia, por solo t i  
b illete. D e venta San Katsel n'.' i5, y  Yl*aa del Y a ­
po r por (íallai.0  nfims. ir .y  i7  locoiia».
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MISCELANEA.

r
l U A O N E S I A

A E R E A D A  A N T I B I L I O S A ,
ISvaxTADA EL aSo d e  18». Perpeooioha BLDE 184* 

PO R P L
L d o .  D . J u u n J o á é  M á r q u e z .

Cura la  mdigeetion, la  irritaeáon, dolores de ca- 
D«za. vabidoe, jM ueoaa, aaperabnndancia de bilis. 
Uatoe. ácidos del estóm-go.maioDs en las navega. 
cwnsB. l e ^ o  on de o r in a ,  aiena» 6  piedra en I» 
vqjig», e.vtreOimieato & . dt. v  "  cu m

Aoompan» a  cad a pomo el método para »u uso
'lotnola. por la^^Rral Ha^¿n- 

de, é Iluatie A iu n tiiiiien to  do esta CiuJad pare
íh fiT tT '.ríS  í^ T '''^ '® , ™‘ “‘»K“e*ia, queda
S u u U u ^ l o á o r m t ^  y

¡4446—P — 135821

JARABE VEGETAL
d e  l i E N G U A  D E  V A C A .

B E L  » r .  R O C A inO H A .
i o  fot por fu erte  y  erániea que tea , te  alieiatiem - 

pre y te  curo con rilcjaraipe.— A l tomar las primera»
(iuobaradaa se siento ya  nn gran alivio._t i  pecho
y  Ja garganta se suavizan, la  espectoraoion se pro­
duce con gran íic ilidad  y  los acceso» de tos van 
palmando notablemente. ,Son tan rápido» y  Beguto» 
lo» efecto» de este Jarabe_ que casi siempre '
rece la  tos ant es de teim inar el primerVráBci 

Dioguetlae; úe S a ir i, de Lohé.T A v u í 'ó V ' ue oair», de Lobé. botica
^"^“ tt lS A y d e ju á s  faiináoiaa acreditada» de la

2515—P -Í 5 8 7

L A  E Q U IT A T IY A .
c o m p a STi a  d e  s e g u r o s  d e  v id a .

E S T A B E E C l U A  E N  1 8 3 9 .
B A JO  B A SE S F D R A H B N T S  M UTUAS.

INGRESOS EN  1884. SOBRANTE EN  1884.
$ 1 5 . 0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .

Capital en Diciembre 31 de 1884.
$ 5 8 .1 6 1 ,9 3 5 - 5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 - 0 0 .
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $ 7 ,1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .

P agado á  los tenedores de pólizas desde su fundación $ 8 1 .0 7 3 ,4 8 6 .
L A  E Q U ITA TIV A  es la única oompaCia americana operando en Uuba 

que emite pólizas indisputables.
Representante General para Cuba, Santo Domingo y  H aity

V . DX. JULBISy O -R e iliy  3 8 .—Habana.
1 8 9 1 -P — 135^21

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E V I D A S .
E S T A B L E C ID A  E N  1815.

launio ao o m paS ia q u e n o  tien ea o o io n ista sth á o en eg o o io sen  e s t a isl a
lngreeo»enl884; Sobra• ta  en 1884;

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A I » I T A T ,  E K I ' I R O  1'. I » E  1885.

$59.383.7<13-57.
A .  G .  D I C K Ü Í S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general,
C a t l e  d e  J t t E R C e í M t J E J t E S  n ‘ ISI. H a b a n a .

J743—P —3J586

Toques de Ineeudio.

■in­

c o m p le to  surtido 
de  a rm as de  fu eg o  
y accesorios de  c a ­
za , C A liT U € lf0 8  
y  eá p su la sd e  todos 
los sistemas y c a l i ­
bres.
Mercaderes 23.

G A M B A  Y  Cf
2496- P —2587

yiHOlEPEPTOMFElSfl-FIISFATMIi'
D E  B A R H E T

IK  PAKJflAClA, ÜATEDRÁtICO DE LA TJNlVaRSmAD UB LA S aBAV»

Cada r..pt(g de I 0 (i g ram os d© ©ate v in o  «ou tlene i© FeptonA ■>« 9*. 
gram o* do cara© p u ra .

»•, S a is  p reparaejoo , que por sn  e rm iw lio x ab o r m erece e l nom bre d e T in c  de  P ostres, &tc 
anco  excelente»  resu ltados en  i»  lllepepsi» , C iu lta lg ie , I)U ri» s , Caterro» In tsatlD als*. Di» taterJa, 0te«̂  etc»

lÍL '*  T,” ”  P«H"onar, soom ia, R aqoitlaM a. B reaqn iU », U em eiragt..
jrj r e rd io t s  a«  to a á i  a iis m » AlliueiitíM*ioB inaBÍlclsiitfti y e u  fia, coaTieuc á  toiloa !o i eaferm u* 
pvn que nece tita ji n u trirse  y  íeriAieccrsG e n  poca tiem po.

P ár*  la s  C rU ffd tn a  n a o  d e  aus m c jc rca  s llm en ió í 
M aa ú á o te  j  n u tritiv a  lecho (,11

yE P O S iT O  GENERAL,- D rogueriá y ía tu ia c ia  la rteun» 
T en ien te  Rey n. 4!, HABANA.

4*B «-KrtTA H-> rO D A t LAS » AUltlAi.lA<

-  an»n¡l:<'i',

•i» .OSK

FABRICADEPAPELDE LAHABÁÑA
D E

C A S T R O , F E B N A N D E Z Y  C a.
Depósito: Mercaderes 35.

F a b i i^ io n  p em anen te de papel pata  imprenta, blanoo y  da oolorcs, como tam bién par» obiá 
memona» y  folletos; de forro para empaquetar y  cartón aplomado de vatios grueso».

------- -hay conatsntemente gran  exlatonoia de papel estraoUla blanco, medio blauoo, oscuro v
otros T O io^ ^ ágrjp d írto  pare envolver dnloea. oafé, azúcar, A â. &», ’  1

dos,

.m«w»»vA z ûavoo) SsaAQy «iAUVBa, Oá/«t. Uc>le,
. .  tainaho». el cual ofreoo grandes v en te a s (obre e l de ios Estados Uni-

sn bnena calidad, cnanto por la  diferencia del precio.
,íT  “ ®°* onslfiuler órden de loe citados pápele», en tamafioe y  gruesos especiales.
< r r a n  d e p o s i to  d e  s a c o s  d e  t o a o s  t a m a ñ o s  A p r e c i o s  m ó d ic o s
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1 San Igoaoio, O’R eilly  y  Babia.
2 O’B eilly, San Ignacio , L am parilla  y 

Babia.
3 L am parilla , San Ignacio , M uralla y 

Babia.
4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Babia
5 Acoeta, Sao Ignacio  y  Babia.
6 S a b a n a ,T e ja d illo ,S . IgnaoioT B abia
7 T ejadillo , H abana, O ^ e il ly  7  San 

Ignatío .
8 OT10UI7 , H abana, L am p arilla  7  San 

Ignacio.
9 Lam parilla , H abana, M uralla 7  San 

I ^ a c io .
1-1 M uralla, H abana, Acosta 7  8 . Ignacio 
1-2 Acoata, H abana, P au la  7  8 . Ignacio. 
1-3 P an la , H abana, D esam paiadoa 7  San 

Ignacio.
1-4 Znlneta, T rocadero, T q a d illo  7  H a­

bana.
1-5 Tejadillo , V illegas, 0 ’B eill7  y  H a­

bana.
1-6 O’R eilly , V illegas, L am parilla  y  H a­

bana.
1-7 L am parilla , V illegas, M uralla y  H a­

bana.
1- 8  M arídla, V illegas, Cnrasao, Acosta y

H abana.
2 -  1 Acosta, O nrasao, Egldo, P an la  7 H a­

bana.
2-2 P au la , Rgido, D esam parados 7  Ha 

baña.
2-3 Znlueta, T rocadero, O’Rollly 7 Vi­

llegas.
2-4 Z uIao ta ,L am parila , V illegas 7  O’Bei­

lly .
2 -5  Lam parilla , Z nlueta, M uralla y  Vi­

llegas.

F o r r o - e a n i l  d e l  O e a té .—a  la s  6 d e  la 
malsana sa le  de C r l s t u a  (Oatsada d e  Cris- 

P u en te  C ristina) p a ra  P inos, A rroyo 
N aran jo , C alabasar, B ancbo Boyeros, San- 
bagtL Hincón, Salud, G abriel, G üira, A lqui- 
car, Cafias, A rtem isa, P u n ta  B rava, Cande­
laria , San C ristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Beal y  H erradu ra . (P a ta  trasladarse  a 
P in ar del Rio desde la  H erradura, existen 
em presas d e  carm ages que en la sú i con la 
bora d e  llegada d e  los trenes 7  se llega i  
diobo p an to  á  las 4 de la  tarde .)

F e r r o - c a r r i l  d e  M a r f a n a o __ Sale ea­
da bo ra  nn  tren  del paradero  de C o n c h a ,  
desde las 6 d e  la  m añana b a s ta  las 11 d e  la

a n tib ili
Sirven para

P O L V O S  O I G E S T I V d S
vahído, jaqueo»» y  

;ol h ' '  ■. del hígado é i 
biliosas son 1

y  co n tra  el estreñ im ien to  e ré n fe o
1 estrelUmianto» más rebelde», h » ^  desaparecer loa Satos, aoediaa, saUveo.

I s .  dlsM psjas -C om bs'ten  los éstados bÚioíoB- d ¿ ‘  m í ó S ^ ’ ’ñ ::
^.abriendo el ap eU ioé lo» m ás desganado». í í S  l»T(f»írs2 <5S- 
,Lo»qne los usen ooando v iq ja a p o r m ar se evitarán realm enu iM lw rm w -

> del

noobe, tocando en T u lipán , C en o , P uentes 
Grandes, Ceiba, B uenaviata y  Quemados.

^-6 M uralla, ^u ln e ta , Cnrasao y  V il l^ a s

S ’" C rj

C L A U D IO  í í .  8A E N Z  & C?
E A M P A R I E E A  4 ,

O irán  lo t i'a s  ¡sobro to d a »  la s  c n p ita lc s  y  p u e b lo s  de
E S F A N A , C A N A R IA S ,

BALEARES Y PUERTO RICO.
Ili6!)—P —SlSt^d

L A  A N G E L IT A
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 160.
N o ad m iten  com petidor los excelentes c ig a rro s  de esta m arca. 
L a  inm ejo rab le  calidad de sn papel j  p icaduras, los hacen  ser 

preferidos en tre  los buenos fumadores.

Depósito principal OBISPO 21.

2- 7 Z nlueta, T rocadero, Ind u stria  y
3 - 1 Trocadero, In d u str ia , N eptuno 7  Zn-

Ineta.
3-2 N eptuno, In d n slria , San Jo sé  y  Zu- 

lueta.
3 -3  San José , Industria , D ragones y Zu- 

Ineta.
3-4 Dragones, Centro de l Campo d e  Mar­

te  y Znlneta.
3-5 M onte, F acto rfa, Z ulneta, Egiod y 

Mar.
3 -  6 Galiano, T rocadero, In d u stria  y  Mar
4 - 1 Trocadero, G aliano, N eptuno y  In-

dnstria .
4-2 N eptuno, G aliano, San José  y Indus­

tria .
4-3 San José , Gailano, D ragonea y In­

dustria .
4-4 Dragones, G aliano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo da Marte.
4 -  5 M onte, Angeles, F lorida, E speranrá

y  F actoría.
6-1 Esperanza, F lo rida , F acto ría  y Mar.
5- 2  G aliano, Anim as, L ea ltad  y  Mar.
5-3 G aliano, Anim as, L ea ltad  y  Neptuno
5- 4 G aliano, N eptuno, L ea ltad  y  Zanja.
6-  1 G allan;^  Zanja, L ea ltad  y  Bsina,
6-2 Beina, Cam panario, Sitios y  Ang©]©»
6- 3 M onte, F iguras, Esperanza, F lorida

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F igu ras, F lo rida y  Mar 
7-2 L ealtad , Anim as, Belascoain y Mar

1- 1-1 Animas, Belascoain, N eptuno y  Lea)
tad .

1-1-2 N eptuno, Belascoain, Zanja, Lealtaii 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Catupauario 
1-1-5 Sitios, A n g e la , M onte, Belascoain y 

Cam panario.
t- l-C  Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1-1-7 F igu ras, M onte, C astillo  y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P ríncipe j  Mai 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, Oquendo y 

N eptnno.
l~8-3 N eptuno, Belascoain, Zanji^ Oqnende 
1-2-4 Z anja, Belascoain, C á r lo s l l l ,  Oqnen- 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pefialvet, 

F ranco  (proyecto)
1-2-6 Pefialver, B elascoain, S to . Tomás 

(proyecto) In fan ta
l - ^ l  M anglar (proyecto) Belascoain, Mon 

to. Castillo y  San G regorio.
1-3-2 Castillo, M onte, Calzada do Jesú s dei 

M onte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada d e  San Lázaro, Oqnendo 

N eptnno y  H ospital.
1-3-4 N optnno, H ospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, In fan ta , Cáelos I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 Cárlos I I I ,  In fan ta , P eñalver, (pro-

T A R D E ,
A las 2 y  40 d e  la  ta rd e  sale de V i l la -  

n u e v a  para  Ciénaga, B incon, Crucero Oes­
te , Bejucal, QoíTican, San F elipe , D uran, 
Guara, M edina, G ü ine^  C atalina, Sabana 
d e  Robles, A guacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 d e  la  ta rd e  sale de V l l i a -  
n n e v a  tren  expreso, para  Ciénaga, Cruce­ro Oeste y  Matanzas.

A  las 4 de la  ta rde  sale de V l l l a n n e v a  
para Ciénaga, A lm endares, F erro , Aguada, 
Rincón, Govea, San A ntonio, Sebornoal, 
Seiba y  Guonajay.

A  las 3 y  4-5 sale de la  H abana (muelle 
de Luz; p ara  Regla, M inas, Campo Florido, 
San Miguel, Ja ruco , Balnoa, A guácete, Cei­
ba Mocha, B enavides y M atanzas.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A las seis de 
la  ta rd e  sa le  de C r i s t i n a  p ara  Los Pinos, 
Arroyo N araigo^ C a lab aza , Rancho Boye-

S.“S sr.?¿ s

D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r m a c i a s  y  D r o g u e r í a s .
D e p ó s i t o :  b o t i c a  d e  S a n t o  D o m i n g o ,  O b i s p o  2 7  e n t r e  S a n  I g n a c i o

y  M e r c a d e r e s . — H a b a n a .  e  «
2 4 1 8 -P —02586

f i n o  D E  M E S A
MARCA J o sé  In sa u s t i.

AAAi/jv VjAiüDtuaT; AanCXlO DOY
rOj, Santiago, R incón, S alad , Gabriel
G üira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .—A la s  3 y  50 
sale de C r i s t i n a  p a ra  L os P inos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  las seis y  50 sale del mismo paradero 
otro tren  con e l mismo itioerarío  h as ta  ©1 
^ c o n ,  y  los dom ingos y  d ias festivo de 
dos cruces de Mayo á  Setiem bre hay otro 
tren  qne sale á  las 7 y  30 de la  tardo.

F e r r o - c a r r i l  d e l  o e s t e .— A l u  8 de 
la  m añana sale do C r i s t i n a  para  Los P i­
nos, Arroyo N aranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  Bincon.

Tr./.,i-e. enyoa efectos han tenido ocasión de admirar varios
capital, es el verdadero sustitnta de los vinos franoe- 

sn ^ p r^ * ^  ventajas sobre éstos de la pnreza de sn caldo y  de la modicidad de

al por mayor y  detallado en cnarterolas, garrafones y  medias 
botellas, en casa de sus únicos reeeptores uieuiaa
O tam endi, H erm a n o  y € a . IUERCjID E R E S
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Anuncios Extranjeros.

yeoto.)
1-4-2 Infan to , Santo Tom ás, (proyeofei)

Belaecoaio, Manglar» (proyecto) 
1-4-3 In fan ta , M onte, C astillo, San Grego 

rio . M anglar, (proyecto)
1-4-4 In fan ta , San Lázaro, C arnero, Prín

cipe y  Mar. 
I Lé1 -^ 1  San Lázaro, In fan ta , N eptuno y Hos 

pit&l. ^  ’
1 -5 -2  Tnfaaáa, 7» tii.,
1- 6-3 In fan ta , Cam pam ento del Príncipe.

C anteras, B atería  Sta. C lara y Mar,
2 -  1-1 Infan ta, Cárloa I II , Castillo del P r ín ­

cipe, Cam pam ento del mismo.
2-1-2  Cárloa I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infan ta, Campo de P in tó , P uen te  de 

V itlarin.
2-1-4 Infan ta, P uen te  do V illarin , Karabia 

Calzada de! Corro.
'2-1-.^ ( 'a lia d a  do Jesús dol Monto, Calzad» 

(lol Corro. Cnnsoj''ro Arar.go, Huenor 
Ai coa.

■2- l - t i  V o d u lo .
2-2-1 Calzad,'i do! i;«rio  4  la  derecha, Tu- 

Üpaii.

ENSEÑANZAS.

2 4 C 0 -P —32if6

L A  H O R M IG A  D E  OHO.
UNIO A ILUSTRACION católica intransigente y  la más económica de cuan­

tas se publican en Espafia.
D irecto r: D o ix  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y ADM INISTRACION: C a l l e  d e  B n í ío s  N n e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .
Sale todos los sábados con 16 páginas de tex to , seis de ellas coa in te reean tes era- 

bados. L a lec tu ra  es variada, am ena 6 in struc tiva . *
L a  necesidad de luchar con la  m a ltitn d  do publicaciones Ilustradas que corrompen 

o  enervan los espíritus, es lo  que h a ia sp ira d o  la  creación d e  esta  R evista  que sale á  luz 
desde 1 del año ac tua l y  lo que requiera e l apoyo de los buenos.

Se publica en B a r c e l o n a ,  Su precio es el de 11 p e s e t a s  ai año y  5-50 sem os- 
t r e e n y a n d o  el im parte  é  la  A dm inistración. P or medio de corresponsal caes ta  6 reales 
maa a l auo» L o lae A ütulas y F ilip inas el preoio que iüdiquen nuestros corree pou sal es»
,n  * '“ **'*‘̂ '* solo del» pesetas al año y10 valiéndose de corresponsal. ''

TINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C?
U n i c o s  r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PlffiEZA Y FLOR DE NAVARRA.
E N  C U A R T O S . C A J A S  Y  G A R R A F O N E S .

A p a rta d o  de co rreo  5»?0. MURALLA 105. T e lé fon o  387 .
2L'y7— P — 11587

Colegio de Señoritas
FUNDADO POR LA

s e ñ o r i t a  D ” J u l i a  M . V i l l e r g a s .

C oiu p oátela  100 k sqcina  A M ü b a i.l a ,

D nranw laansenoiade la 8rit». Julia M. VlUer- 
ga», queda encargada de la  diceeoion de este oole- 
gii) la

Sra. D' Victoria M. Villergas,
VIUDA DB CnESPO,

P R O F E SO R A  SUPER IO R.
L a  ÍDipoitanoia de este establecimieoto, su nume­

roso y  ooDipetente profesorado y  loe htillente» re­
saltados obtenidos desde en fundación, han hechow'« Aa»a»á4cM,/tvajf Aástu UOVUV
qae ge» oonsiderado, por el gremio de profeeores 
como ej p r i m e r o  entre loa partioularee de sefio- 
ritas. Esta honrosa clasifioaoion hace inneaeiarlo 
todo elogio.

Se admiten ainmna» internas, medio pensioniztas 
y  externas,

8e faoilica e l  reglam ento del Colegio á  enalqnlo 
ra qae lo solicite y  »e remite á  toda la  iila .

COMPOSTaLA 109 ESQUINA Á  Mu RALLA.

to
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—¡El cadalso!—decía con voz angustiada—¡el cadalso espera. 

¡Ah, preforibi© os conoloir de nn a  vez!
.  . revolver, apoyándose en la  sien, y en ©1 mt
do ir  á  d isparar, 1© ilum inó un rayo de razón.
1 — “ o -b a lb n c có , colocando el arm a en el sitio  de donde 
Ja había tom ado—me ha dado so palab ra y  me ha prom etido
diez mil francos para  m aiiana..... esperaré....... tiem po me queda
para  m atarm e si mo h a  mentido.

Y Vandam e esperó lleno de im paciencia y  de fiebre.

_ r o a  inm ensa m ultitud  se ap iñaba en las escaleras del p a la ­
cio do Justicia , y  en la  sala d e  los Posos Perdidos.

Millares de cariosos, pertenecientes á  todas las clases 
sociales, esperaban quo se abriese la  sala para  ver s i podían 
penetrar en ella.

Loa porteros de en trada hacían grandes esfuerzos por con­
tener aquellas avalancha hnm ana, que cada vea se iba  aum en­
tando, alendo seguro que quedarían afuera Jas sie te  octavas 
p artes  de ella.

P o r fia t e  abrieron laa puertas.
L a m u ltitud  ae precipitó , invadiéndolo todo en nn  mo- 

TueutOe
1^8 individnos del tribuna l enponian qne hab ría  nn a  lucha 

m inisterio  fiscal y  la  defensa de Ranl.
I  elipe era reputado  por abogado de talento , concurriendo 

ademáe la circunstancia do ser prim o carnal del acneado. lo 
cual excitóba doblem ente la  curiosidad d e  la  gente.

F elipe de Garennes en tró  con apariencia tranquila, aunque 
©ataba sum am ente pálido, y  saludando á  varios d e  sna coIeA s 
se rué á sentarse en el banco de la  defensa, com probando n o ^ I

-5 ,'°M jñ fádo  tom aron asiento, y  e l hujier
anunció  la  llegada del tribunal. ^

D sspnes entró  el acusado.
E l vizconde de Challins estaba pálido, como su prim o 

sin  aparecer conmovido, y  fué acogido con un  gran m arm nllo , 
segaido  de nn silencio. ® ’

V estido con gran elegancia, d e lu to  riguroso, no dem ostraba 
n inguna  emoción en an fisonomía, ofreciendo á  los ind ividuos 
e i  in téTóB  a e  u n  ecigmak.

La parte de pueblo que había entre el auditorio, se órela
eetar en la  galería  de nn  teatro  de te rcer órden, esperande la 
repreeentaoióa d e  nn  dram a conmovedor ^
.. . I  form alidades legales, e l rela to r dió lec tu ra  a l
M to  d e  a c u ^ ió n ,  indicando loo pantos ptinoipalee, y  om itlen- 

hechas por el doctor G ilbert, y  ana reaul-

_  4 íil —
—iV áis  á  conatiíoiros en prisión a l m om entol 
—£ n  cnanto sa lg ad a  squf.
— iH a b é ia  v is to  a l d o c to r  G i lb e r t f  
— E l d o c to r  G í ib  r t  L a  s a lid o  e s ta  m a ñ a n a  p a r a  e l H a v r e .
— iP a r a  e l  I l a v r r t
— D e r d e  a l l í  s a ld r á  e s ta  n o ch e  p a ra  N n e v a - Y o ik ,
— iQ u é  v a  á  h a c e r  en  A m é ric a ?

—Inquieto por el silencio io e ip licab le  de la sola persona que 
puede dar informea acerca de la  existencia de la h 'j*  do nuestro 
tio , h a  resuelto  ir él mismo á  adqu irir n o t ic ia s . . . .  su  ausencia 
du ra rá  m ás de un mes.

- E s o  es una cosa que os debo m olestar, prim o - d ijo  Felipe 
con voz apagada.

—iP o r  qué?
—El doctor G ilbert es nn testigo  en apoyo de vuestra  defensa, 

que yo consideraba d e  bastan te im portancia.
—H a conseguido del procurador d é la  República autorización 

p a ra  hacer un a  deposición e sc r is ti que se env iará a l T ribunal 
p a ra  leerla  en la  v ista.

—Bueno, querido Ranl, confianza y  valor.
-G ra c ia s .
—Iré  á  vetos mafiana.

R aúl se separó de F elipe , presentándose en la  Conserjería, 
en donde quedó detenido.

Alcaldes de Barrio.

« •
D esde el d ia  an te rio r aonnoísron loe periódicos la  com pa­

recencia de l vinconde R aúl an te  el ju rado .
.SI erlws» de la  oalte G arancífrí es taba á  la  órden del dia, 

llam ando vivam ente la  atención de lus afloionadoi á  emociones 
judiciales.

E l procurador general y  oí presidente se vieron asediados 
de peticiones de entradas.

F elipe  de G atennes y  su m adre ten ían  calentura.
L a  baronesa estaba c itada como testigo, y  estaba asustada 

por tener que com parecer an te  el T ribunal.
- - J u l iá n  V andam e no había vuelto  á  o ír h ab la r del doctor 

G ilbert, y  este  silencio le  parecía d e  m al agüero .
A quel m iserable pasaba la  v ida  en un a  com pleta agonía, 

tem blando cada vez qne sonaba la  cam panilla.
Llegó el d ia  d e  la  vista.

, E l M ñor de G arennes fuó á  v e r á  eu prim o aquella m añana 
diciendo á  Ju lián , a l tiem po de sa lir de su  casa;

—iN o queréis as is tir  á  la  audiencia?
Ju lián  cam bió do color, y  d ijo  con voz insegura:

—iNo, le&or barón, m ald ita  la  gana que tengo!
14 S0MGU,I4 D I  00RF142IZ4.— 114

Templete— D. Joan Callarte y  Cehads, Ueroada 
r e s l l .  "

Coa» Blaao»— D. IS»nnelLap*ttoR odriine*, Ha 
n n a  11.

San Felipe— D. Franoiaoo Ssnobez Mendez, Obis­
po &3.

Santo Cristo—D . Filomeno G arcía ViUev»», Vi­
llegas 04

& n to  A n g o l-D . Antonio Peroande», 8»n Joan 
de Dios 3.

Han Juan de Dio»— D. JoaéFononbert*. Agnl»r 51
San Franoisoo— I). José finares, Sol.
SM ta Clara— D. José Maeaanéa, Cuba IIÍJ.
Dragonea— D. Inooonoio G ard a. Zanja 63.
P ^ a lv e r— D. Joaé A lvarez Mari, Campanario 190
Pilar— D. Ciándio h’ernandes, Santa Bo»a 35.
Ataréa— D. Sé^nndo CubiUai. Clsda. de CríetinA
CfiftYG»—D. Bitíuon AlTAra*. Menle 150.
^ e b lo  KaeTo— D. ülpiatio Ü ierro, Zanje 91,
Vedado— U, Francisco Eosalee; Vedado.
Jes un del Monio— Ü. Ralaol Prat, Jeaua del Mon 
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A iD f iC if ig  r & o r f i s i o t A L f i g

Dr. Rojas.
C I R F J A n iO  .  D E A T I 8 T A .

ESPECIALtBTA EN LAS ESTEaMEDADES DE LA BOCA.
de Clínioa M éJioay Qoirúrgio* Dental » 1 ®del Hospital Civil. 

Practica  ©estranoiones »in «entir e l menor dolor, 
por m eiio del CLOROFORM O é  del CLORAD; 
oontundo con todo» loa instrumento» y  aparato» ne- 
oeearioa y  1» valiota oooperaoion del iluatr»do Dt. 
D, A doIioK ejes,

Estas e»tr»ccione» ae verifloan de 8 á  10 de la  ma­
cana.

Conenltas y  operaoionee ds8  á 4 de la  tardA 
Par» los pobres de 4 á 5

L A M P A R IL L A  V E  altos de la  botica E L CRISTO 
2 i S 6 - F - 2 á 5 8 i ;

PRENDES.
M E D IC O - CIRVJANÍO.

Especialista en enfermedades sifllítícas y 
venóreas.—Curación de hidroeeles sin  ©I 
em pleo de la  tin tu ra  de iodo.

8 o ofrece á  sus olientes y am igos en su 
nueva m orada

IN Q U ISID O R  6.

El GRAN MEDICAMENTOAAH t 1̂» A.M /a . a a i &  ̂̂ I«íJ''» iM Oeh’M o» h  aotu, el Citnñimitnta deJ utelet (.
S t 'f f í 'r 'f  7'*.’ ««T" « '« ‘-c-tf..« r ,1 fno El »r¿.r.-^ym7iprd;¿«L7VsVV

 ̂lu  rísbrM TUoldM, E.e»rl»llM y Aanrül». r  JM— V.«M, MV.I'iaCiH T Amarui», y jasous> habré» cono It de l.i Viniala», 1» a.l Sareamoií lis 
Enipcloiiea la. Bnlarraedade» cuMaaai y los oiroT.iciM de la r*.

“ le  ha salvado laYida”

L A  l o m b r i z ]
SO&XTAZUa

CDfwtom m a boru por 1m
O X © OJBX 7X «OS .

• J fm iU t
'»i« «6B [

'  5 ®* ** ppa Tioi«n«i» y <n pw><ri d¿u-  <’omDiet»meat9 p«ii»bU«idi>, * -  extréctc tit uot urtg«  C, FíiJf«r^d Eíq., witiCTo corrwpoDjü M"Mén:htH4r

LAMPLOQGIfS PTRETIC SALINE

. d» moJ j-°< 0 1«bii]oa 4s |f^eer*taQ eifuius uéi:.»>Vd.. ]«i lom̂ rteM. »in | 'xireptioo áljfUAt 11
I Aja 9« ¿«UñA UqU «i fe^br« W»9 «i |m ftbUBñles I 
I iomésiKOt.

Z\ Dr.J. W. Dowsiar asnlb* t *' Kg /« A* «
*2 CE tos tít U Fi9óf$ im sn IH / ttñpo /i ©•, 
rfi I Armar qus ñc ht «rff/tfa i  en forme ,
S. Tnlt <i lu etuHe Mm In rirauWln.,.
H. LÍMPLOUGH, i 13, Holktí, lOmES, E. C.

OepMltario en Ib Nótana ; JO SÉ SASOO.

ISopisito etriril: CtM i ,  SECUTU, F** u  Firii.
NOTA. — tíay preductOÉ qut ao«|

Iwj^maZoa y  deben evitar et con el fndyur coi- f
M»óaiT4RC0a la lo Habana •

— I ..O B Í1 T O*** Bir tOGAa Lid FXRMArja>i lMÍ'9KrX97r*t

‘iu

aT
s ,

s '» - ^
■A

X

> . V

V 'A

Consultas de 13 á. 3.
l g l l _ l * _ 1 3 5 8 2 i

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.

Con 33 »Boa de práotlc» en su» profesionea h»oe 
utraooioDes eín qne el paciente eient» el menor do­
lor por el Ga» Hilarante, Preoloe m ny médlooa, 

Oriflo», pone dieutee a l oosto de materialea, ven 
de metrimento» y  materiales dentales de S. fi. 
Whicp, ai preoio del oatAlogo.

O rácisá lo sp ob resá  toda»hora».

í i ^

m
O b is p o  SO esquina á  V i l le g a s ,

25US m

A e

BR, VILLARRAZA.
CIRU JA N O -D EN TISTA . 4

.s:

V0

de Cámara de S. M. el Rey D. Alfonso X II 
de esta Capitanía General.

rrpttrtrsú éii Hrenmv «to 
X u l u e t a  e s q u i u a  a  M ^ a s a g e s .

CO N SU LTA S y  O PEB A C IO N Eá de la» 8 de U  
mañana baeta laa 3 de la  tarde, ‘jitr i  —m

Dr. J. A. Trémols.
r a t^ d ic o -C iru J a u o .

O O  O O J V r j F ' O S ' I ’ E X j A  5 0 .
Consnitas do IQ á l ‘d.
Loa J n é , e s  d e ü  á 4  ( tp ee ia l p u r a  eu /crinedadet 
n iñ i)í.

34,30-P -61586

BR. P rn iL A .
EX -CIlíU JA N O  del Ho»pital da San Jnan de 

Dios da Madrid. T r e l n i u  y  do©  a ü u H  d e  
p p t t c á i c i t .  £). peoiaudao, aufarmeü.de» Venéreas, 
Biuiiue.a, j  .a» vm»unnariaa.

U b l s p u  B .’ OO, e jn z r e ia is e lv :  de 11 á 1 y  de 
» /. WIUJ—z-—ü3#8

J .  F . VJKITIA.
á-B-AjVA.-Dspositos: BARRA y — LoñEr^ñto5Sfí5m£mu5íiS^S!S!!!?

0 inijuio>-0 aUiBta-0 ivii y Militai. 
JUpauiBaah» an ana» encarsadss, (vnigu GaríU 

oeej, OJO» ua peaoaau y de gallos. Utrooa bs» »«cti 
OIOS ue 7  á O, toaos lui día» eu sn gabinete 
A g u a c a t e  51  esquina á  T c u i e n t e - B e y ,

A.n€mia • Clorosis 
IH arrea -  Xevrosis ♦ Convaleeencins

D r . J E R A S T U S  W I L . 8 0 J : «
. n v t l i c o - C t T U j u n 4 > - J U e n t i s t t s .

P R A D O  1 1 8  entre D B A O O N E fiyT E N IE N  
TK-U E r. t'491-m

AMELIA HERNANDEZ DE TOEIBIO
PR O FESO RA D B  IDIOM AS 

I J T G E E S  F  E M t ^ J T C E S ,
se ofreoe'á los padre» de fomili», y  á la» direetora» 
de colegio para la  ensefianza de loa referido» idio­
mas. Direeoion: calle de los D o lo r e ©  1 4  en 
los Qnemsdos de Marianao.

Y i n  d e B u g e a u d
T O N IC O -N U T R IT IV O

con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de Españffde primera calidad.
El V ino de B ugeaud , que tiene un f'dl'or muy íigradabie, conyiene

especialmente a  los Convalmenies, á  los Niños débiles, á  las Muoeres 
dtiicadat y á los ascíano» dibililados por la edad y por las enfermedades.

BR. GARGANTA.

VíBla por ía y o i; LEBEAÜLT, WAYET V Cs 29, rw Paleslrt, PARIS
e.1 Buoor, rv», Fb» LSHKACLI, >á n».»»..,.

SE LE HALLA TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS

Nnevo aparato para lecoaouimieDtoe oon luz elés- 
trioa.
^ ^ I ^ a m p a r i l l a  1 7 .  H oris de ointulta, de

Eapeoialidad: Matriz, vis» arinaiia», LariDge y 
tifillticas. Ü50J— m—B P

GUANABACOA.

A ra^ ftl— D. AatoDio de U  Keeatd, Clenfaegoe 5. 
w iba-^ D . Nioolae Gaevttia, Kevillaeizedo 
J« n a M«ria— D, Xomáa Llüno. A eiiila 373.AJ.veaa T\ Vr.. 1-4-N. .uiuus/. amuii» o
Vive»—D. Mannel de Gordon, Vire» 86.
San Nicolás—l). Pedro Fernandez, Sitios 39.
San Lázaro—̂ D. Juan Guimar Sala.
Trwson—D. Viotor Icazo Murtleta, )Eeina,
Marte—D, Naroieo Caso. Monte y Agnüa. 
Guadalupe—ü . Rosendo Espino»» Díaz, Rayo 34. 
Santa TeToea—D, Miguel Pefia, Rióla 9fí«.

leLi

P .  S e g r e i l c s ,  afinador y  com positor ( t  
planos. REAL, M ueblería de Cueto.

E l “V in d e B iL g e a u c L
T O X t - M T I t l  T i

5 Í

tUSl» EÍEtflIlU!

Luyaná— L>. Lnm Fernandez, Calzada de Loyanú 
Arroyo Apolo—B . Deogracia» Gntierre», Luz. 
VUlaniieva— D. Gabriei B uiz, Monte 336.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

V I A S  F E R R E A S .
IHAÑAnrA.

1? A laa 5 y  30 de la  m añana sale de V I- 
i l a n u e v a  (Drag;onefl, fren te  a l campo de 
M arte,) para  Ciénaga, R incón, Crucero, Oes­
te, Bejucal, Q uivican, San F elipe , D arán, 
Guara, A belina, G üines, San N icolás, Vegas 
Palos, B erm eja y  U nion de Beyes.

A  las 6 d e  ia  m anana sale do V l l l a im e -  
v o  tren  expreso p a ra  Crncero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  los 7 y  45 d e  la  m añana sale d e  V i l l a -  
n u e v a  para  Ciénaga, A lm endares, Ferro* 
A gnada, B incon, Govea, San A ntonio, Se- 
bprncol, Selva y  G uanajay. (E ste  tre n  com­
bina en ol Rincón con e l tren  que tra e  pa- 
aigeros d e  M atanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  i a  B a h í a __ A las 6 y
20 de la  m añana sale de la  H abana (Muelle 
de Luz) p a ra  Regla, M inas, Campo Florido, 
S ánH iffbel Jaruco  Bainoa, A guacate, Cel- 
M  Mocha, B enavides. M atanzas, Ib a rta , 
Caobos, L im onar, Sum idero, Coliseo, Tosca, 
M adan y  Bem ba. Com bina oon e l ascenden­
te  y  descendente de C árdenas á  S anto  Do­
m ingo y aquí con e l íe rro -c t^ ril de Sague 1  
Cienfnegos.

C O M I S D I A  E N  U N  A C T O .
POB

P» F . IJsatorrc.
Se vende á  5 0  c e n t a v o s  en esta  im pren­

ta, en e l despacho de annneios del Diario 
de la M arina  y  en la  p o ie te r¿  L a  Jotefina, 
MURALLA esquina á  Villegas.

con (JUINA y  CA(.:ao mczclaúoh con un viiiu do Liuaíi.1, do primera 
tildad , <wu ordonadu dlarlamento por los luas cnilnontes médKxis 
06 todos los paisc-s i'ontra las cnremKxlades siguientes : ánem/a, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas ciases, Diarrea eró* 
nica, «emorrag/as. Escrófulas, Dolencias escorbút/cas, IRaies 
del Estómago y  Convafecencias de todas tas fiebres

Yeou peí Mayor: LEBEAÜLT, MAYET y C” , 29. rao taUí' Palostrí. PARIS
6c4o por xhcs'jr, Pvu, Ph** LK6EACLT, U, lUtoau.

SB LE HAlsLA TAMBIEN IN LAS PRINCIPALES PAAMAGláS

ODINIUM LABARRAODE
A r» n A T\r\ r» » «  _-        APROBADO POR LA ACADÉMIA DE M ED ICIN A  DE PARIS

• QU^NIUM LABARRAQUE es un  vino eminentemente iónico y febrífugo 
destinado á reem plazar todas las demas preparaciones de la quina.

E L  QUINIÜM  LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas com binados con los vinos m as generosos.

E L  Q U IN IüM  LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, & los con- 
valecientes de enfermedades graves, k  las mujeres reden-paridas y k toda persona 
débil o extenuada po r fiebres lentas.

Asociado k  las verdaderas pildoras deVallet produce los effectos mas rápidos 
6 n  los casos de C lo ro s is»  A n e m ia  j  P a l id e z  d e  color©• -   ----- — — w» — j ©

P o r razón de su eficacia el Quinium  Labarraque se toma por copas de licor,
11* A T A ̂ 7%n«̂ sre 7̂ 1 — 1 J  A _ __ 1 _ * t .1 . M V I e . • * ^ton preferencia al fin de las comidas, y  las pildoras de Vallet antes de comer,
Se vende en la major parte de las Farmacias .  yj

autorizadas, con la firma de
F a b r ic M io n j T in ta  p o r m a y o r : l a c a »  L . FRERB y  Ch. TORCHON, n» 1 9 ,  ru #  (cali#) Jacob n f u i i .

I m p r e n t a  d e  X > a  !*< » *  de Cubm. T e n i e n t e - R e y  38. —H a b a n a .
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tlerfo
(Ici

Hcglsj
Bu

Oaaa-B

£1

Ágoacj

iSC

Arroyo

Artemii 
Bahía 1 
Bolnoa.

Bacobai
Bavami:
Bejucal.
Bolondiilondi 
OábofiAi 
OaibáEÚ

Caimito.
CoUbazi
Oalabáti
Ooliaiab

Oun^u.
Caraorit
Ooiuuil..
Oar.dola
Cárdena
Oartegei

Ceja del

C id ra ...

Olego de 
Olenfuej 
Cífnente< 
OimoTTOi 
Colon... 
Coiiúolac. 
OoDsolaci 
Oontrerai 
C. Falso I 
OoiroliUc 
C uba....

£1 Cono.

Enoruciji 
Esporani 
Gibara.. 
Gaamuta 
Guántani 
Gnonajaj 
Guane... 
Gfiiues.. 
Güira de 
Güira de 
Hato Nu< 
G uara... 
Holgmn..

Hoyo Cob 
Isabela di 
lela de Pi 
Jagüey Q 
Idem idei 
Jaruco...

Jovellaco 
Jácaro... 
La Oattli 
Los Manj 
Loe Poza 
Loe Vuol 
Jjlmi-náT.

La Salud,
LoePaloc

Hodruga.
M antua..
MoDsonill

Morlonao 
M oriel... 
Mata.......
Matanzas.

Melena d( 
Moron . . .  
Nueva Ps 
Nueritos. 
Folenqne, 
Polmiia.. 
Paradero 
Paradero

Poso Real 
Perico y ) 
PijQsn.... 
Fioar del 
Placetas..

Poso Bodi
Principe.
Puentes
fuerte P
Quemada
Quiebra
Quivicor
Rancho'
Beoioo..
Renicdií
Bas Fel

I J0£i 
i Joei

Bao Jooi 
8u i Luif

NiC(
.U CL 
Isab

Báutiazo 
Sonto D( 
Seiba del

Sierra M

Sitio Oí

i T t i ;
San Cris
9¡&oU-S

Ayuntamiento de Madrid




